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Foi e reada, 
çõe 

como 
pra 

succedanea do Tr"but ai 
a :ntegral applicacão da 

Especial, a Junta das Sanc­
justiça revoluciot aria 

O sr. Baptista J ,uz~H·dn reassumiu hontom a ehofia de Policia do D. Ii1ederal 

As immoralidades nas 
concurrencias publicas 

Uma das immotalld 

praticava com as concon nciac:. pu 1 

cas para a realizaç• o {l "br,;, 
repartições do governo e par~ f 
cimento de matenae 11 

eram fechada!:> 1Jara 

Í\llal.uen 
lhida para ai)reseilt \r 
,antajoso, que m smo L un r m 
maior, o dobro geralm 11t _ aqu. 1 
minimo verificado. Depois então 
feita a divisão dos lucro 11<.l q11 

eram contemplados os funccionanci 
que bem haviam servido > 111 ia 

mancornunad8.ô. 
Outros estratagemas t v 1 

para b rlar a acção moralmd< r 0 

poder,;; publico quando as repa, tiçõe 
tinham por si fw1ccionarios escrupul 
sos. A firma vP1v•edora da concur n 
eia entrava então em ccordo com o 
almoxarifas e deposita.dos >ata que: d 
material que- tivesse de ser fornec1d1 
grande parte só entras~e para re 

Empresa Tracção 
Luz e Força 

Occorreram honltm ,ano• 

F: > c1al pctra a A Umão ) 

n ,u 
Houve pa.111co entre os conconentes e 
ini um-ero tem ::üdO os argumentO! 
apresent do~ no sentido de conse­
gmr- _ a ann111 ~çã0 dri concorrencrn 
E 1t1et n o, .o P"H'l frentP. um mi· 
n1.,tro que é o sr José Americo d€' Al­
meida, e u n chefe de rcpartiçã~ qu 

o s1 Ed ard Teixeira, essas firina 
nán lo r á0 nada de po..,itivo, embo­
n1 opt m co n o concurso de gente 
rc10 ext ·m11, o:s Teleg1 aphos, confor­
me dPnunc1a levada ao conhecimento 
do ministro pelo ex-senador Pires Re­
bello. 

desarranjos no \er iço <le Lun 
des ela E. T. L. e r. 

A's 9 horas ela m;inh·1, o carr< 
n.º 9, que trabalha\.' na linha <l 
Trincheiras, leYe , sttci lanç 
partida. sendo por P 5e moli~, 
retiraelo elo lrafef(u. 

D - ·a >J 1:1 é <:ue o sr. Jose Ame1-"icc 
d A rn.e11 a t 11 conseguido realizar e 
qU"' a todo e affigurava irrealiz?.n~l 
a normaliz~ção e a efficiencia, corr 
economia.e:: para o Estado, dos sen iço~ 
affecto:::; o \1.misterio que as admi· 
u r oe a "1teriores hav1an1 desorga· 
1iz"1c1o I 01 r:om Jleto. 

O be!lo ma.usoléo que a Parahyba mandou 

erigir no tumulo de João Pessôa 

A's 10,13 verificou-s na lin'1. 1 ç, __ ._...., ___ .,.,. __ .__ -------=:,,....,,.,..,..,......, 
ele Tambiú U!l1a interrnp~fio , r 

cial cio tr,degu. a <!u,tl se prol"" p ublieamos hoje, cm diché, 11.m. elos a -pedos tl 
gou alé ás 13 horns. Foi occa~" :mmsoléo mandado erigir pelo Estado da Pa-
naela 1,ur se 1,awr p"rt1do a L11, rahyl:rn no cemiterio de São .João Baptista, no 
ça do c,uTo n. 3 e e,n eon,.,quu Rio de Janeiro, em howenagem ao immor a.l "T"· 
eia de ler c:,ielu a rede al'!'e" ~ • sidente João Pessôa. 
tre a usina e u !>""'" terrt11 " O funebre monumento, que hoje guarda os 
da linha. restos do inolvidavel brasileiro, é obra do eseul1l'or 

Reparada esta, depois ele m u Humberto Cozza, ten<lo ,ido inaugurado em :! 1 d" 
<le uma hora ele 5er~i,·o, cbh 
cinco minulos occc,rrn1 ., n 111 ja eiro pa,;sado. 
cousa. 0 c·,rro n.° 5, que , in'1, N es;se trabal lO de grande es;mero artis' ico, a 
para a cirlatle ao pa~sar no Joc perfeição da allegoria corre ponde á trajedoda 

I'ytJ. ro rc~ F. C.' - Esse e 10 
JH1 ahybano f t Jar e te ann > a. 
li -carêrne, offPreoendo um b;:iile no 

uc.. a.....soci.a~ 

J1 1 1 "Pyt oa1 e.:. a01ese11 

ar- •-á r ricamente illu111mad2 e 
n1a11 enta<la a cap11cho 

(O)j.--

\ PRilllf IR\ SSOCI ÇAO PRO 

LET \ RJ\ OFFICT\LIZADA PEIO 

il!I, IST' r.10 DO 1'R \BALHO 

, a a:> gabind.<> do mmist.ro do Tra­

halho ~ fim de apresentar o re .. 
que: i 1ento de sua officialização co-

o ent d" 1e rrprescntat va dos tra­
alhadorPS intellectua.e6 e rnanuaes 

do livro e do jornal 

Pura o cto, que e revestira d.a 

il~nmdade, foram distribui­

dos convites as associações operarias 

de ta capital. (A B.). 

,--- ------ , , 
: O expediente ! 

nas repartições : 
1 acima, quebrou " hnç.,, hai ,, triumphante elo bravo presidente, a mi:io C'l 11inho 

do, noYamente, a rêde ·1érea interrompida p,)r uma t1·agedia as a-= ina. dd 11e '• ••1J1t I a 11 d J •,oro, d· l I 
O fiscrd d,, G,",~rno esle'<· n allegoria está reorcsentada na f1•, ra le ,,e "

1111º· ª rrim 
11

" "' :oc aça' I' 
De <·on.1u com a praxe , 

.. \dopiarla pelo gcn crno do : 
dr. J , iu Pt ,~oa~ hi!vt.'Tá ex· , 
pPdicnl<' hoJe nas reparti- l 
< óe, elo Estado, d eh.ando I 

('sta, de funccionar amanhã, 1 
para reabrirem no sabbado. 1 

1 r 1cb11c o111c hz a p lo Mirust ~ 
local, tom ando as 1iru, 1denc1 1 Um ti1noneiro, couduzindo a llVO com 1nào SC'!ll ·a n, do 'l taba.lllo, d aecordo oom o I 

necessarias e multou a Emp• ,, e firme, e alcançado pela mo., e traiçoei ·: 1 t ,-: 01sposit1vos ,t~ 1 de ,ynd1c,iJ1zaç"º ; 
em 1 :OOOxooo, por infr~cc-fir, d de attingir á méta do se,, destino. recentemeute s nccionaóa pnra too" o I 
clausula decíma do rnntracl•, <1 pai.. 1; 
29 de selem1Jro de J\l:l3, Üsl u SCJ .... ..,,.....,,!!!'!!!,,,_l!!'lll.,.. ...... _..,.,,_....,.'2 ·-"""""''""'™=..._.....-,,_..,._, .... a.-.,..-.:=:.' I _ Actmc._: __ nh_ã. ~S 3_;'º'_;" d

1 
a cct,~:-~_e .. _aecch-

1 

•. 

caso Ce !'e!:!c.!<.!t!!.C!~. 1 ·· ___ _ ~ _ ,., ___ _ 
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PARTE OFFICiAL \ 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

(.ov'"rno do EstaJc.. 

EXPEDIENTE llO GOVERNO DO 

De Joao da Cruz, requ;;rendo salvo~ 
conduct-0. - RegL,;t.e-s" At.tenda-se 

DIA 31 · Secretaria da Fazenda. 

DPs-parho,:; 

P u,à0 de d. Yolanda de Alenca1 
Ca1 valho Luna, proft>ssora diplomada 
çeiu E.,cola Normal do Estado, pedindo 
:; .::,ua nom~"ação para um dos Jogares 

<.le s<iJW1Ct:1. do grupo escolar •· Solon 
de LucRno ". da cidade de Campina, 
Gi an•1e - D"frrido. 

Idem dP Rufino Gonçalves Pereira, 
M ldado d,J '&.: gimt.ntJ Policial (véde 
o d spacho n. 272, de 25 do expiran­
t<;) _ - D~ferido, no.e:. t~rmcs dos arts. 
48, 50 ! J. , 55 e 56 do Reg. que baixou 
com o dec. 578 de 4 de dezembro de 
1912, crfübina<lo com o dec. 48, de 17 
dP. Ja11•uo do anno c::,rrente. 

ld':'m d Dvcmsio Ferreira de Fr.ei­
c.as, cabo de· e.c1uadra do Regimento 
Policial I vêde o de_c:pach-0 n. 273, d~ 25 
de março cl€ 1931. - Deferi.do, nos 
teime,, do.s ans. 48, 50 § 2.', 51 e 55 do 
Reg que baixou com o dec. n. 578, 
de 17 de d ·zembro de 1912, combinado 
cem o art. l.' do dec. 48, de 17 de 
janeiro ultimo. 

Id1 m de Flrancisco Corrêa de Araújo, 
~aba de esquadra da Força Publica do 
Esc:1do Cvéde o d .spacho n. 140, de 
20 de fever,:,1ro do cc,r.ren~ anno. -
Indofendo, á vista do laudo de ins­
pecção de saúd?. 

Idem de Manuel Rcdrigues dos San­
tos, cabo corneteiro do Estado Maior 
da Força Publica (vêde o de,S1Jacho n. 
288, de 22 de ag<:Bto d, 19301. - Não 

.~~~~~ ~ s;~,~~1 ;~~~1:id~te~t~i~ 
nario, conclui<lo pela sua invali-dez, in­
deferido. 

Autoamento de dccumentcs da JU· 
bilação de d. Francisca Prezalina Pes­
sôa Oabral, no cargo de professore. da 
2.~ cadeira da Escola Modelo, annexa á 
Escola Normal. - HroN:!<la-se nos ter­
mcs do parecer da commissáo revisora. 

Idem de um processado referente á 
aposentadcria do sr. Fr·~erico Lopes 
da Fonsêca. Galvão, ex-funccionario 
da extincta S:cretaria de Estado. -
PrcCE.da-se nc-s term:::s do parec.a-r da 
comm1ssão revisora. 

Idem d' documentos que se prendem 
á apcszntadoria do sr. Francisc::, 
Valle Mello Filho, quando no exerclcio 
de agente da ReC1ebedoria de Rendas. 
- Proceda-se nos term::,s do p3r,~-r:er 
da cr:nnrn.~ ão revisr:ra. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1' 

Dtcre-to: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3J· 

Peb!ções· 

De Nicclau da Cos-c.a, ccmmerciante 
estabelecido nesta capital, requerendo 
o cancellamento de dois despachos de 
lncc\-poração de 2. 980 sa.ccos de assu­
car - Indeferido, á. vista. da informa­
ção da R 0 cebedoria de Rendas. 

D<! Pedro Hypado de Araújo, re­
querend~ sua. nomeação para o cargo 
de guarda fiscal da Fazenda, inde­
pendente de concurso - O que habi­
lita o candidato á nomeação, não é 
simpl.Psmente a in~cripçáo e o e~tagio, 
mas p1incipalm~nte a prcva de sua 
applica~âo cem prestação cb exame 
regular. Por Lc;so, o peticionario não 
p<:d-e ser attc>nàldo. ac.sim, indeferido 

Contas: 

De Ismael de Oliveira Naves, pelo 
enrolamento da um tranfcrmador 
-d.o Radio do Estado - Pagu3-se a 
quantia de 50$000. 

De Lisbóa & e.•, pelo fcrn~cimen­
t.o de azulina para a secretaria de 
Agricultura e. l. V. e Obras Publi­
cas - Pag,Je-se a quantia de 1: 740$000 

Da Secretaria. da S.:guranç.a Publi­
ca, referenle a d€spesas com alimen­
tação de presos - Pague-<'13 a quantia 
de 71$100. 

Da. mesma, referente a diversas 
dtsp.esas f€.iitas por cc,nr,a da y,erba 
Diligencias Pohc1aes - Pague-.ce a 
quantia de 338$100. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO D.~ 
FAZENDA DO DIA 31 : 

Petições. 
De dr. Nelson Medeireis, resid 0 nie 

em Guarabira, requerendo baiXa da 
conecta do imposto a que está suj ito 
no conrente exercioio. - Indeferido, á 
vista das informações e de ac.ccrdo 
com o art. 21, da 1,i 677, de 21 de no­
vembro de 1928. 

De Jorge Silva, requerendo baixa 
de sua responsabilidade pelo extravio 
d~ uma guia de desembaço, apr~sen­
tando uma certidão, para ser collada 
ao rec-pectivo talão - De.ferido, á visba 
dac; informações, devendo a Mesa de 
Rrndas de Santa Rita cobrar a reva.JJ. 
dação devida, .pOiI' instúficiencia df 
sello na cer,t,idão de fls. 6. 

!!!--!!!!~Xas9!!!!!!! 

onon/e1cen<_11s 
O- QUE e ccnval.,,centc n&cessi10 anle Jc, 

tudo, é nutrir o seu orgonisr110 para recu­
perar e., vigor e a robustez. Dahi que a Emul,õc 
de Scott seja tão univtrsu!ment"' empregad 
nas convalescença s. O oleo de figado de ba· 
calhau é um alimento concentrado, e ,&ndo 

émulsionado para que o estomago o possa 
digerir, é tornadc., ,.em difficuldod~ é co111 

se9u10 p,oveitc,. Tum<- o porú fork,lecer-s . 

-V 

EMUL A 
d e SCOTT -

reouerente em 2.-1 classe. cuja taxação 
é inferior á do anno p. findo, com a 
dlffreneca a menos de 6:0uOSOOO. 
Accresce ainda aue o imposto de esta­
tistica sobre cigarros incorporados sof­
freu sensivel rectuccão na tabella an­
nexa á lei orçamentaria em vigor. 
Assim. não procedem as alle,e;ações da 
firma Peticionaria. Indeferido. 

Offtcio do tabe!lião publico. João 
Monteiro da Franca. ao sr. secretario 
da Fazenda, communicando aue fôram 
encontrados sem o devido pagamento 
jo impoc::to de tran,;;;missão duas es-

cripturas. sendo uma de João de Me­
nezes Sette. comprando ao Montepio 
os lotes de terras ns. 16 e 17. do quar­
teirão S e outra de Firmino Soare: 
Filho, comprando á mesma Instituicãl 
o 1ote de terra n.º 3. do qµart-eirão P 
- A 2.ª secção para proceder a co­
brança do imposto de transmissão so 
bre os lotes de terreno mencionado 
no presente officio. accre~cido da muli;. 
estabelecida na tabella de imposto: 
diversos. appensa ao decreto n.º 41, ck 
30.12'930 

Prefeitura Munici~al ~e João Passôa 
D e<"1·eto n. 1 9 8, de is ,le março ,te 193:I 

Abre o crediío da quantia de .. 

22:108$000, para supprimento tio quadro ri.' 

X - Obras Publicas - da lei orcamentaria 

vigente. 

\i rnvl\.1 ,,_,. 1G(G ,t...~..,UL 'ritU­
LJSJ -'IS L f-ü<lüf'.l\ç;; 

RIO l - <Rnd,oJ - e tf. desper­
ta I f10 in €.i Psse o Jogo do prox1m0 du 
sP1 , á n01te. Prdn o Plecc1onada 
r.ai10c" e pa111L: l.L A E ). 

V \t S 1.ft N(J\fi.~JJU ova t'RG 
( 1 [-{ \TJOH f.t..R.\ I , t"<-\Rl\. (, Ui~ 

THlf'fO 11 OFK \1 

RIO, J - rRadiol - Noticiam que 
VIJP ,;r,r lovrud.o um dr-ereto p~Io go 
vnno pro\ Lc,or10 nomeando o sr. Ar 
mando Vid::il Leite Ribeiro para o 
C'orgo de procurador geral do Dis­
tocto Fe-d.Pral, em substituição ao ,r 
Andrt Fa1 rn. Pen~1r:1, honte-m nomea­
do para o eievacJc, cargo de desem­
barga•lor da c,,rte de Appellação 
(A B ! 

---·JC01 

SFR11' "\lf,NTC CNFERMO 
EURYCLES MATTOS 

(, Sl< 

RIO, 1 - (Radio) - Não é satis­
factorio o estado de saúde do sr, Eu­
qcles Ma u:os, redactor-chefe do "o 
Globo", que se acha enfermo ha Idas. 
(A B.) 

CHEGOU AO RIO O EX-INTER 
VEN'.IOR no PIAllHY SR. ARE 
LEÃO 

RIO, 1 - (Radio) - A bordo do 
''!tape" chegou o commandante Area 
Leão, interventor federal do Piauhy 
deposto no levante chefiado pelo 
desembar1ador Vaz da Costa, sendo 
recebido no cáes por amigos, entre os 
quaes ús srs Hugo Napoleão e Ma 
thias Olympio. 

Os passageiros do "Itapé" infor­
maram á reportagem que durante a 
viagem o ex-interventor m.:anteve 
sempre uma attitude de reserva. <A 
B.J. 

---:l(oJJ·--­

O CAMBIO 

RIO, 1 - (Radio) - o cambio 
'°unccionou estavel. O Banco do Bra­
il a 3,21132, nos mercados estrangei­
ros comprava-se a 3,23'32 oom di· 
1heiro, sendo o dollar a 13$280 (A 
ll) 

() A~SUCAR 

O Interventcr Federal neste Estado 
ra;olve exonerar, a pedido, o cb·. Se­
verino Oruz do cargo de fiscal do go· 
vê!rno junto ao Curso Normal do Insti­
tuto Pedagcgico da cidade de Oamplna 
Grande, 

Officio: 

De Francisco Maria, requerendo o 
cancellam tnt::> ãe sua re~l'JJ:nsaJtill­
dade, por ter extraviado três guias 
de desemba1·aço - Faça o r:::qu~rentz 
i:;rcva dre qu? as mercadorias c..orir-es­
pondentes ás guias extraviadas- deram 
entrada nas localidades a qua se des­
tinavam, e volte, querendo. 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA o Prefeito Municipal de João Pessôa 

DE RENDAS DO DIA 31 DE MAR- •.·ües que lhe são conferidas por lei, 

no uso das attribui-

RlO, 1 - mactlo, - O mercado 
Jo :1 c.:ucn.r et.á ainda paraly.:<1d'.) 
Crystal branco 38$, ctemerara 34~. 
mascavinho 33$, mascavo 29$. Com 
excepção do mascavo todos os outrcs 
typos baixaram 1$000. Não entraram 
partidas. Sahiram 6.339 saccas, ha 
vendo em stock 560.757 ditas. <A 
B.) 

Sr. dr, procurador geral do Estado. ÇO 

Petição de Eduardo Christino, á di­
rectoria, requerendo dispensa do im­
posto de incorporação para 2 malas 
contendo amostras. sem valor com­
mercial. - Deferido. á vtsta das ín­
formções. A' 2.11. secção. 

De B. Moraes & C.', reauerendo 
transferencia do embarque de 70 vo­
lumes constantes da nota de expor­

Secretaria do ln\Rr1or, Justi~a e- Jn- tacão n.º 613. para o vapor "Jaguari-
struc~ão Publica ~:rida. FA~çt11.sese~ão t~a;~e~nâ!~iJ~ 

Determino qu;, vos tranporlets im· 
medíatamt:nte ao municipio de Pi­
cuhy, a fim de prcoeder alli rigorcsa 
fiscalização no serviço da Justiça, Pre­
f 2itma Municioal e demais ramos dos 
serviços pub1iCÕs, representando a este 
govêm.o as medidas que julg.,rdes con­
venient s 

EXPEDIENTE DO SECRETARlO DO noi~s ~~ures~!~rioues de Sã. reaue· 
DIA 31 · rendo seja modificada a conecta que 

lhe foi lancada como "emprestador de 
Despachos: dinheiro a premio" para- 3.~ classe. -

I 
Indeferido. á vista da. informação 

P~tição de d. E~ida da Silva Litn1, Sciente o sr. chefe da 2.1'· secção, ar­
desejando se habihtar ao provimento chive-se. 
de uma d-as cadeiras rudimen.tar~s do De Lisbôa & c.11., requerendo dis­
Estado, pede para ser submettida ao oensa do imPosto de incorporacão para 
exame de que trata a. letra A do art. 4 toneis. _vasios. em retorno do porto 
24, do Reg. vigente da Instrucção Pu, de Antonina. - Deferido. de accôrdo 
bllca. - Ao mspector geral para as com o mformado. A' 2.ª secç.ão. 
devidas providencias. Dos mesmos. em eg-ual sentido. parn 

Idem de d. Maria Carneiro de Me- 43 tonei_s, vasios, em retorno do parto 
nezes, se julgando habilitada ao pro- da Bahia. - Egual despacho. 
vim'nto de uma das ca<letras rudi- De Pires & sanes. requerendo bai. 
mt:nta.r·es do E..."!t,ado, pede para ser xa. da. collecta sobre seu armazem d·• 
submettida ao exame de que trata a miudezas_ á rua Maciel Pinheiro n.' 
letra A do art. 24, do Reg. vigent~ da 123. - Pag-ando os neticionarios o im. 
Insh'ucçã.o Publica Primaria. - Ao Posto corresr ... ondente a.o 1.0 semestrt 
inspector geral para. providenciar. conforme o art. 1.0

, letra e:. da lei n. 
698. de 14 de outubro de 1929, ca.n 

Serretaria da Segurança e Assistencia celle_-se a conecta respectiva. Á 2 
Publica seccao 

Da Anglo Mexícan Petroleum Com­
o expediente da Secretaria da Se· pany. reauerendo para effectuar u 

~~!~~~ ~0~c;fJ~~~ PubUca, l1cnt2m, g~~~~n~d~:tr1: e°~~~tf~:fo. :b i:: 
Petições: 

lesto. - Receba-se o imposto inde .. 
pendentemente de protesto. A thesou -
raria para não acceitar qualquer de­

De Antonio S:,?-bastião Medeiro.s-, re- claracão contra a legalidade da. col­
q_uerendo 2 _ • via. de sua cairteira d-e lecta, no acto do respectivo pagamen-
ldentldade. - Como requer. to. 

De H. K.raff, com.mandantz do va- Da mesma. em egual sentido e refe. 
por allemão "Attika 11

1 
p,e<lmdo <lesem- rente á. J.ª orestacão do imp0sto so­

baraço para o mesmo a fim de seguir bre duas bombas de gazoll.na. - Egual 
~~~~~~seccm destino ~ Le1xões - Art- deiPeac-ii:~· Elias Jorge, requerendo col· 

De José de Mendonça Furtado lecta. Para Urrul: flita] de sua. casa com. 
agente da Companhia de Naveg-açãÓ I m~rcial, á aven ... 1da B_eaurepal.I'e RoI:an 
Lloyd Brasileiro, solicita.ndo licença ~1"ns28. - A 2. seccao para os devidos 

P.;:e;~~;~~~~ d~~= ;;~o;al DÜ dr. M. Florentino. reclamando 
lém. - Registe-se. Attenda-se e-1 contra a <:o11ecta oue lhe f~i lancado.. 

Do mesmo, pedindo licença. para com~. medico ~~ consultono e labo­
de.'ierr.ba1 aça!'" 0 \'.apcr- nacional '"R-o- ratoi~o. -: Rectüique-se a c_ollecta. _d1J 
<ingeus Alvt::s", procedente do porto j pet1c10nar10 ??ara cons_ultono med1ctJ 
de Be-lém, a fim de seguir viagem P <:.em laboratono .. d~ accordo com O pa­
Sa nt . - Regist~-.se. Attenda.-se.ara ~=~~r da commissa.o collecwra_ A 2.º 

Do mesmo, solicitando des-mbara- D Q....C · 
ço para o vapor nacional "Ma;an .l.- t a ompanhia So~ Ci_:uz. ret;,la-
~e~etroce~ente d~ Manáos, a f~de :!~ºd~or~~~Jrl~laessi~~~~~~do_ 1mÃ 
Ayrec ":'.: R~~te~:g~~1'n";f;_,!3uenos commf. i~';_ii.o do Imposto de industria e 

• · · pro lSS,w collectou a casa da, ftrma 

DECRETA: 

Art. unice - Fica aberto o credito da importancia de Yinte 

! dois conto,, cento e oito mil réi 0, (22:108 000), para supprimento 

la verba do quadro n.' X da lei orçamentaria vigente. 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, 28 rle man,'o de 1931. 

J, de Borja Peregrino, 

Prefeito municipal 

---(ol--­

"FOOT-BALLtt NACIONAL 

RIO, 1 - (Radio) - O "S. Paulo 
F. C. " jogará donúngo nesta capi­
tal, em ma.tch reva.nche, com o ºVas­
co da Gama' Os cruzmaltinos per­
deram em São Paulo, com a conta­
gem de 5xl. 

Esse jogo é aqUi aguardado com 
a111Siedade. Tambem o "Flwninense" 

l convidou o "Santos F. e. " para jo-
' , gar uma palcida anústosa, a qual 

EXPEDIENTE DO DIA 1.• De d. Alice de Almeida. para abri, l ~rá ;etzada aqUi, sabbado á noite. 

I 

uma porta de frente e construir cal- · ' • 
Pelo Departamento Municipal de cada no predio n.' 192, á rua São Ma· -

AsslS-tenc1a __ e Saúde Publica. f-ôram me.-de. - D_eferido_. satisfeitos os im· IA COMIIUSSAO DE SYNDICANCIAS 
,occorrldas. ante-hontem. as se~um- postos devidos. DA MARINHA CONFERENCIOU 
tes oessôas. . ·- . De Henrioue Siqueira. reclamando 

José da_Gama, Vicente Jul!ao. Hel10

1 

contra a conecta do seu hotel. e aw, COM O GENERAL FIRMINO 
Porto. Joao Bapt1sta. José Valer10. seia eauiparada á do hotel Luso. - BORBA 
Mana Luzia dos Santos. Mana da Eauipare-se a collecta á do hotel Luso. 
Graca Miranda. Augusto Costa. Anto- De d. Alexandrina Alves Moretra. . 
mo Galdmo dos Santos. E~lalla Muruz. para matricular uma carroça. _ 11 ' , RIO, 1 - (Radto) - No Quartel 
Damas10 1:'1:'anca. ~zeqmel. Tavares. vista do parecer, como pede. 1...l'eneral da 1 Região Militar esteve 

:1~t/º;~~~e~'. J~~d~~an~1!;~·
05

~edJ~ 1 I?o continuo Manue! Cavalcante dos üontem. e°: conferencia ~m o ge .. 
Silva, Aldo Vergára. Manuel. filho de Reis. para serem eamparados os seus .,eral Firmino Borba, presidente da 
Manuel Hercuiano e Severino Jovíno vencimentos aos dos guard~ mumc1~ commissã-0 de syndicancias do Exer .. 
dos Santos. _ 1 paes. - Aguarde opportumdade. cito, toda a commtssão de syndican-

Peticão de Josepha de Lima Bor· Fôram sepuJtad:S no Cemiterio Pu- !ias da Marmha, consUtuid~ dos al-
g-es, para .levantar uma barraca em blico. durante O mez oroxi.mo pass~.do 1nirantes Protogenes Gmrnaraes, Ben­
sua propriedade. á avenida Buenos· 34 homens. 40 mltlheres e 149 crean~ ro Machado e Armando Burlamaqu! 
Ayres. - Attend_ida. a t,tulo precario, ças. A alludida commtssã.o trocou idéas 
P3t;:ni~i~!~1 ºct:1i~Jj

0 
~~~~~i~a;ara com o general Firmino Borba sobre 

construir uma casinha de taipa e te- a orientação dos trabalhos daS duas 
lha na casa n." 277, á avenida D. Está ho1e (2). de plantão. a Phar- commis.sões. (A B.). 
~~::,ctfõr~lec~~~it~de. pagando logo =1:'íc~anto A11tonio. s praça Pedro 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo de março . . . . _ , 
Receita do dia 1." de abril 

Saldo pnra o dia 2 . . . . 
No Banco do Brasil . 
No B:mco do Ests.do 
Em caixa . 

Thesourarla da Prefeitura 

15:152$177 
826 '932 

258$300 
7:HIS900 
8:278$909 

15:9798109 

15 .979$109 
de João Pessôa, 141931 

J, Carvalho, 
thesoureiro 

---·l<o>I ---

O SR. JOSE' G UDENCIO D ' EN· 
TREVIS TA 

RIO, 1 - CRadiol - o "Dia.rio de 
Noticias" de Llsbôa, diVUlga tuna en­
trevista do sr. José Gaudencio, que 
começou dizendo desembarcára com 
três mil réis no bolso. Falando das 
cousas do Brasil, declarou: a impres­
são que tenho aqui de longe, da ori­
entação do general Juarez Tavora e 
ministro José Amerlco é bôa, pelo 
menos, até agora, ainda não chega­
ram noticias de perseguições e atten­
tados contra os amigos e pessôas de 
cas,1 e simples correliglonarios. Tudo 
é licito esperar desses dois ho.me:ru;, 
especi;lmentc do ultimo, pela intel­
ligencia e cultura de grande homem 
de bem e grande Jurista. 

O sr. José Ga ud.encio ignorando o 
esta.do das cousas aqui, ainda sonha 
com o man® e wna possível eleição 
<A. B) 



o succedaneo da Tf ibuim 
nal Especial 

~~=+--

Deve te,· se realizado hontem a pri­
meira reumao da Junta de Sancções 
que, dentre outros factos, irá julgar 

o caso eleitoral da Parahyba 
RlO, 1 - 1Rodio1 - A Junta de 

So.ncçôes qur <-uccPdt' ao Tribunal Es­
µeclal na .ipplu·ação da justiça revo­
lucion3na, rt:>aliza hoje ti sua reu­
nião d 111.; tallnçâo. Era. o que hon­
t lll oon, r Jva o mini.,·10 OswJ.1-
do Ar~Lnha c:;n1 e prxur~dores es ­
pecüi.e.~ GouLirl Olheira e ThemistJ­

c1es Cn.valc:tnt.i. ponderando que a 
retmião podia ser das 17 ;1s 18 ho­
ras. N?sse sentid~ Hc.:;nunendou o 
mini~rro 0:;waldJ Anmha, ao seu che­
fe de gabmcte coronel Lucio Esteves. 
para q1w J .em convidad , para essa 
.1ew1ião m mi11i.Et1 .... s genrrnl Leite de 
ca t1 Frnnci..;co Cnmp >s. 

Nec::~;n e nfer.encia com os proeu­
ra<lons, o mini. \ro 0-.;waldo Ar'.1.nha 
recoin.mendou o preparo urg_ nte dos 
proct~ mai:s sen~a~1onae~ para a­
ctuação da Junta de Sancções, entre 

outros o cta jtmta eleitoral da Para­
hyba o d<.!: deput,idos. senadores etc .. 
Lembrou amia prri\'idencias imme­
diatas para ex processos de res­
ponsabilidade nLra o presidente da 

re.,;;pon~ablidades e abtL<x:s commet­
tidos. 

Espera-se que o coronel Joã.o Al­
l::1to, inter,;entor dz São Paulo, seja 
o primeiro a encaminhar á procura­
doria, elementos para o proces50 
c;;ntra o ~r Julio Prestes e seus se­
cretarios de Estad.o. 

Com as providencias já assentadas 
~ente-te qu2 o ministro do Interior 
considera que a n.ctuaçio da junta 
tem de ser energicn., prompta e de­
cic:iv3... Não concebe o mlnistro as 
phases protelatorias desses proces­
sos, certo de que não mais a opinião 
publica deixará. de prestigiar os actcs 
de applicaçã.o de justiça revoluciona­
ria do governo. 

As primeiras sentenças d.a junta 
não poderão rnrdar e fortalecerão o 
pomo de vista da secretaria da jun­
ta de Sancções, que vae ser muito 
modesta e constará de secretario e 
dois outros funccionarios, tão sómen­
tie. Os demais funccionalios do ex­
tincto Tnbunal E pecial, como os res­
tantes funccionanos do Senado, sz -

Republioa, vio0 -:r1residente e min·I':,- rão licenciados com os vencimentos 
troc., C{)mo ainda contra os presiden- dP 50 por cento. Desses ultimos fi­
tes dos Estados e seu.s secretaries cam mantidos em suas funcções so­
geraes Ne:-se particular, a procu:a-1 mente o archivista_ e o bib1iothecario 
daria vaP telegraphar aos actuaes m- do velho Senado, como tambem o 
tervent res pedindo a r:mess:i de pessoal da portaria, do po!"teiro ao 
documentos em qnC' ss apurem as ~0 rvente <A. B.) 

REGISTO evidrncia da literatura brasilei­
r:l 

FIZERAM ANNOS HONTEM 'o artigo com qne ~e apresen­
ta no seu numero inicia l, a Re­

A senhorita Anna Dulce Ferreira. vista promellc uma contribui ção 
fllhn. cto sr J aquim Ferreira, com- inedil:1 de cns8i <lns, historiado­
merci!lntr- Pm Tacima de t<" Estado re~. foJklori...,t;. ...... terhnicos, cri­

tícns r e est,, visto), literatos. 
P\Zfil..1 ANNOS HO,JE 

I 
Tudu i..;-;u !!lll clns~lge1n irnpnr­
eia !. 

o sr Ben_1amm de Oliveira Mello, Revista Nova encontra-se á 
fune<:ionarlo e ,adual. vernla na LiYraria São Paulo. 

- Occorre hoje o anniversario na- tr,wen<lo no summario de seu 
talic1c, d.a senhont,i Daura de Mene- numero de es lréa, além de ou­
Ze<; Paec -", filha d> nosso saudcs.~ lrns, as segLJintes collaborações: 
cont<>rraneo r Francisco Pacote. Ramalho Ortigão ~ Carta a 

- A sra d. Amelía Bezerra Véras, E<luardo Prado; Ronald de Car-
V,l.\-' do ...r. João Véras Junior valho - Retrato de Graça Ara-

- A • nhor;<a Yvonne Stuckert, 1 nlrn; Tristão de Athayde - En­
tilha do sr Eduardo Stuckert, pro- saio sobre o progresso; Manuel 
pneta.10 do Photo Ins" nesta ca- Bandeira - Bôcca de Fôrno; 
p1tal. iHurillo Mendes - l\Iulber de to-

- A sra d Aurea G de Medei-' dos os lernpos. 
ros, esposa do sr Belisario G. de I Os primeiros exemplares che­
Medefrcs, negociarlbe nesta cidade \ gados nesta capita l es l~o sendo 

- Senhorita Tercia Bonavides: - procurados com certo interesse. 
Ve transcorrer nC'sta data o seu an- ---: 1 (o) 1 :---

r versa io a senhorita Tercia Bona- UM A VIÃO ~llLITAR CAE SOBRE 
Vides, bnlhamc ornamento do magis- UMA CASA FERINDO GRAVE­
ter,o prJnario parahybano. 1 MENTE OS SEUS TRIPULANTES 

PJr esse me ivc a gentil anniversa-
ria .,e receberá grande copia de fe- RIO, 1 - (Radio) - o avião 
licitações eia soc11...dade pesscense, de º Morane K 225" voava baixinho 
q1...e é tambem elemento de realce. \ quando cahiu sobre a parte deantei-

- O pequeno Emygdío Serrano, fi- 1 ra da casa n. 56, ã rua do Jardim, 
lt-o d) s,. 'Ihc·:n:az Serrano, funccw- de Engenho Novo 
nano ds. Imprensa Official O apparelho era. pilotado pelo te-

---: (OJI ---

A REVISA.O GERAL DAS TARIFAS 
FERROVIARIAS VAE SER 

' OBJECTO DE ESTUDOS 

nente Manuel Pinho da Silva. Valle 
e sold8do signaleiro Nelson, havendo 
um terceiro ferido, sargento, cujo pa­
pel ainda não está esola.recido no de­
sastre. parecendo que não estava a 
bordo do a vião. 

O tenente fracturou a perna d1-
RIO. l - <Radio! - Em aviso de reita recebendo ferimento na. ca.beça 

hontem o mm c;tro da Viação recom- e contusões generalizadas, sendo re­
mendou á Central do Brasil, Rêde I e lh1-do- ao Hosp,tal Central do Ex­
Viaçiio Cearem.e Noroeste Brasil e ercito. e o soldado estã em estado 
Irn:;pec•,o~·i~ de Ec;trados, que estu- grav1ss1mo. 1A B.) 
dem a revLao geral de touas as ta-
rifas ferroviar.a.~. com o olljectivo de ---(o)---

reduzi.-a• se lór rasoavel <A B l OS NOSSOS COMPROMISSOS COM 

--- (OI·---

BIBLIOGRAPHIA 

O EXTERIOR 

RIO, 1 - O ''Correio da. Manhã '' 
publica o seguinte: "Para a.ttender 
ao servi('.O de amortização da divida 

REVJSTA NOV.\. - Sob a externa. dos Estados e municipios, te­
dirrcdío dos c-onhN:id1Js e-..cri- mos que remetter para o exterlor, 
plores Paulo Pradu, :llario de este anno, a con.sideravel somma. de 
Almeida e .'\nlonio de Alcantnn 21.582.076 libras. Só em janeiro e 
:\Inchado, :ic"1IJ:i rle ser fundada março remettemos 6.265.906 libras e 
em S~11 Paulo a Hevista Nova. hoje deveremos enviar mais 3.034.628. 

E' urn~1 publil'acCio que surgf' Por ahi se póde julgar, com s~guran­
NJlll sr:,nrfr.., p1>...,SiLiliU.a<les <k c.:a. o. causa da fraqu~za cambial, fa­
.. 1gil.Llr nn monwnlo urna luda dt? zendo a taxa attin~1r á casa de 3" 
üJea<.;, lJ:H,t n1ja cumb:1t i\·icln<l e I com a lI~ra 3:. 70 _mil e pouco. 
conb (;Ulll os ,·:.dures mais em Esta s1tuaçao. Já cem o cambio 

~e-c:a:-!o e al:1.da com tL."1'" 12 ::i:_jh~~ 
de libras a a.ttender durante O ann~, 
delxa patente que não pedema!:: mais 
corresponder á espectattva dos nO"i­

rns credores sem um gesto humano 
de contemporLzação por parte destés, 
dando-nos "Junding" q .. ue nos per­
mitta recompor as finanças e atten­
der a. esses encargos. 

Com a Hbra a 73$000 só esses 12 
milhões restantes de servlço da. di­
vida do anno nos absorver~am a wm­
ma respeitavrl de 876 mil contos, 
quando com a llbra a 40$000 taes 
compromissos somente iriam a 480 
mil contos." (A . B .). 

3 

~mmim-~~ íl~ ,~r!íl~ 
~~ ~rimiH~ ~rif Hílirn! 

O herôe iro d o throno inglez e seu 
irmão G e orge v isita rão, a s e guir11 

o Estado de Minas ---: l( oJ ---­

AC TU ALI D A D E S 

Foi Voltaire quem aconselhou 
mentira, como meio in/allivel de 
obter algum proveito 

RIO, 1 - 1Radio, - A firm:'.l 
Costa Penna & e.•, fabricante de cha­

a rutos. entre os ouaes a acreditada 
se marca "Principe Lle Galles". ~caba de 

a mão para consolidar a sua oosicão 
economic::1 e, áUXiliados na producçáo 
dauuf'l1as materia~ primas alimentare:-­
~ rnmeraes de aue o no.s,so 1mpeno e 
part1culnrmente o Reino Unido é. no 
mundo. ü maior consumidor O nosso 
esforco deve :-:er. de facto. duravel. e 
de vc trnder uara o estabelecimento 
U::i. ~ no~sas relacões commerciaes numa 
base reciproca de mutuo mtercambío. 

E era Epaminondas o espartano pu­
rissimo, que, no testemunho de Plu­
tarcho nem brincando men.lta. 

Ent;e o pagão austero e o christ ão 
Tenegado poucos têm a coragem de es­
colher o primeiro partido. 

O mentiroso é um in9enu.o que tem 
fé na virtude, a ponto de SU.1J'PÓT aue 
os demais acreditam na veracidade de 
suas mentiras . 

Se não fôsse permittido mentir. a 
sociedade já nii.o existia. Que seria 
della 1.se cada um Jôsse obrigado a di­
zer o qu.e sente a respeito do vi2inho, 
dos intimos, dos que /requentam o 
mesmo circulo de amizades? Intima­
mente muitos se detestam, mas ao pri­
meiro encontro se abra('am ef!usiva­
mente. 1: m1tito duro um não e nada 
custa um sim, para socego da cansei-
encia. 

Bzm andaram os mentirosos feste­
jando honíem o seu dia 

O caso da gamelleira está no cartaz. 
A entrevista do dr. Horacio de Almeida 
levou o Instituto Historico ao canto da 
parede. 

Então e.riste por ahi u..ma associação 
creada para defend?T a conservação 
dos nossos monumentos, dos nossos 
productos historicos, de nossas tradi­
ções seculares, mas existe ~ómente 
para reunir em datas nacionaes e ou­
vir discursos sobre o descobrimento do 
Brasil e a que,Ta dos hollandezes? 

Annunciada a. queda, da gamelleira, 
a. douta assembléa limitou.-se a pa1ssar 
aquelle telegramma. Bem sabiam os 
augustos membros do Instituto que o 
protesto não tinha força para sustar 
o machado destruidor 

Cumpria-lhe cuidar da saúde da 
gamelleira. Não lhe mandou o medico. 
Impedir-lhe a morte. Não desviou o 
machado. 

Queira o Instituto ao menos fazer 
os f1meraes da qamell2ira. 

Serza edificante que alguns de seus 

socios mais robustos conduzissem de 
Areia. para a séde do Instituto, sobre 
os hombras sapientes, o madeiro sa­
grado. 

Ei.sse acto de penitencia agora na 
semana santa limpava a assembléa 
das suas C1.il11as. neste aesaqraàavel in­
cidente. 

g, ~ 

Balzac, Zola e Flaubert. entre ou­
tros, tinham em máa conceito o estylo 
da tribuna politica. O jornalismo quo­
tidiano não escapa a esta condemna­
ção. Já Ruy dfaia que em materia de 
composição literaria o improviso, a 
precipitação. a velocidade, •são tactores 
infalliveis de defeitos. Isto acontece 
em raz.ã.o do proprio of ficio. 

O iornaUsta escreve de uma vez, 
quasi sem ter tempo de pensar. 

Todos os dias o p1t.blico apparece 
como na mesa do hotel e qu.er ser bem 
servido. 

O dia foi escasso em 1UJt1tdades , não 
houve facadas nem SUJ.Ctdios, no mun­
do politíco nem uma folha se move. O 
jornal vem. magro. Então a avareza 
rechina as suas maguas, arrependida 
do nickel que sumiu na mcí.o do gaz3-
teiro. 

A censura é contagiosa, os presentes 
bradam logo que não temos imprensa, 
C/Ue os iornalistas não sa.be,n escrever 
Ao dissolver-se a azêda assembléa, 
concordam todos Q1te o paiz está per­
dido 

D , S. 

---·i<ol 1 ·---

~SSOCIAÇOES 
Santa. Casa: - Durante o mez de 

março ultimo vt.orificou-.se o seguinte 
movimento hcspitalar; 

Re.stant.? de fevereiro, 195; entrados, 
239; curadcs, 118; fallecidcs, 22. Exis­
tentrs: hcmcns, 2G3; mulheres, 158; 
::-rzmças, 13, tctal, 4~4. 

Presentear aos officiaes dos cruzador~s 
inglezes surto' ne"tt pc,no. com 400 
caixas. contendo 4 mil chanLtos "Prín­
cipe de Galles·· CA. B.J. 

RIO. 1 - (Radio) - M€-rece regis­
to esuecial o discurso aue o orincmr 
de Galles nronunclou em São P aulo 
no banquete aue lhe foi offereceidc 
pela Camara Britannica. de Commercio 

As palavra.e:. do herdeiro do thron 
da Inglaterra s?.o svmpathic.1s ao Bra­
sil. 

Nesse discurso, falando de preferen­
cia aos membros da colonia.. o prin­
cioe mostrou como a Inrdaterra es­
oera da actividn.de de seus filhos para 
aue entre nós fructifiouem novos e 
mais intenrns Jacas: ~conomicos. 

Eis o discurso feito de improviso. € 
aue despertou optima impressão: ·'Sr 
presidente e membros da Gamara de 
Commercio Brit~mnica de São Pau­
lo. Em primf"iro log-ar permittam-me 
dizer quão e:rande é o prazer aue eu 
e o meu irmão sentimos 11esta oowrtu­
nidade tão longamente esperada de vi­
sitar o Brasil. paiz a que o nosso espí­
rito sem ore esteve associado l)ela mui­
ta belleza. romance e ab~orvente mte-
resse. Ao premeditar essa visita ao 
Brasil a gf'nte oensa n:1turslmente 
em duas coisa~: no Rio de Janeiro 
que. com .iushca. ~osa da reputacão 
de ser uma das mais lindas cidades do 
mundo e em São Paulo. cuio rapido 
desenvolvimcmo commercial tem cons­
tituído um dos mais notaveis aconte­
cimentos da historia da America cto 
Sul. Acho Que ambas M cidades rea­
lizam. 8ntes ultrapassam. aouellas pro­
messa~ de ·verdade. 

Quando deixar o :Brasil. levarei com­
mie;o vividas impressões do seu mara­
vilhoso natural. do encanto da. vossa 
capital. assim como do progresso e or­
g-ulho civiro da conununidade desta 
e:rande São Paulo 

O oue Lem sido realizado aaui. re­
flecte o p:rande cred1to existent,e sobre 
a. nação bra:;ileir:::i.. e n:1o só sobre ella, 
mas também sobrê vós. membros d-a 
Gamara Britannicri. daaui, oue. sem 
duvida, tomastes parte effectiva na 
construcçã.o deste centro commercial e 
oarticularmente no det:envolvimento 
das relações anglo-brasileiras. 

A existencia. da vossa Gamara aqui 
por si só fala de maneira a mais elo­
auente das yossas actividades naouella 
direcção, e eu estou seguro da. actua.l 
depressão mundial verificada. no com­
mercio, mas vós continuareis a traba­
lhar para. preservar e incrementar o 
nosso comrnercio com o Bra.sil, na im­
portação como na e:,.,.-portacão. poraue 
não oodemos esperar encontrar aqui 
bon~ cli~ntes ao menos Que lhes demos 

A nossa existencia depende do nos­
so commercio no exterior. É a primei­
ra necessidnde e a base sobre aue re­
oousa o nosso bem estar. para não 
dizn a nossa orosoeridade. 

Se. iámais, houve em nossa hL5to­
ria um momento em que o imperio e 
a velha nação orecLc:;aram de reoousar 
..:obre as suas communidades commer­
~iaes de além mar. esc:e momento é o 
presente. Quanto melhor ou oeor a 
vossa actividade e lealdade reoresrn­
car para nós. ímoossivel será exagge­
ral-os. e por lealdade eu ouero dizer em 
ling-uagem chan, a determinação de 
cada britannico residente no estran­
geiro em comorar e nromover a com­
pra de nroductos britannicos Por 
vosso conhecimento pessoal e indlvi­
dualid::i.de do vosso trab::ilho collectivo 
e nor mtermedio da Camara e dos vos­
(:os 1·epresentantes consulares e dinlo-. 
matices. podeis levar a cabo o oue po­
deria imnossivel parecer. 

Nôs vimos o que póde ser feito. a, 
exemplo da Camara de Buenos Aires 
que promoveu a exposição aue trouxe 
á. America do Sul cêrca de 800 dos 
nossos melhores productores e o seu 
trabalho orcanizador oela causa na­
cion~l. cuia influencia se estenderá a 
cadrt recanto da America do Sul. em 
maior ou menor gráo de indiscutível 
beneficio para o Pro1Uesso do nosso 
commercio com este continente. 

Tenho feito a minha viag-em a Ame­
rica do Sul ponrl.o-me em contacto 
com todas as camaras de commercio 
e com os commerciantes britannicos 
de varias pai1,es e essa visita fórma 
o poder dbcutir os diversos proble­
mas. 

Espero. de regresso ã natria, conti­
nuar com estas cliscussões e orestar 
sux.Uio nràtico. E~tou convencido da 
iinportancia do irabalho d.aquellas 
corporacóes. realizando não s6mente 
influenciarem o augmento do com~ 
merclo britannico Pelos proprios es­
forços. mas tambem crearem e man­
terem os pontos de contacto entre os 
chefes das principaes firmas britan­
nicas manufacturciras e os mercados 
locaes. 

Expresso os meus acradecimentos 
a todos pela vossa hospitalidade para 
com o meu irmão e para conunUN 
mesmo. esta noite. e tenho a certez..t. 
de oue oosso contar com o anoio da. 
Gamara Britannlca. para esse fim.'' 
(A B.J 

OS FACTOS POLICIAES DO DIA 
SEMPRE A QUESTÃO DE CIUMES.

1 

se._ o que des-ta vez não_ conseguiu_ . 
- SCENA DE SANGUE NO Ao chegar na delegacia de policia. o 

BARALHO . criminoso foi autoado, havendo sido o 

I 
ferido socco1Tido pela Assistencia Pu­

As et.ernas questões de ciume têm blica. 
dado sempre e continuam a dar. muito 
o oue fazer ãs autoridades nolicia_es. ENTREGOU O REVOLVER QUE 

Não raro apparecem nas delegacias HAVIA FURTADO 

~!~º~~i~~3:aºi~t~r1!~ec
5
ia':1':~e~uee :: J A ex-praça do 22.- B. e .. Abdias 

acham envolvidos amantes oue. cor- Guedes da Silva. expulsa daQuella uni­
roldos pelo virus do citune. se con - dade do ExerciLO por haver furtado um 
duzem á pratica de crimes. muitos dos revolver d.o tenente José Arnaldo de 
quaes perversos e hediondos e outros Vasconcellos, indicou hontem. á ooli ... 
insiimificantes. por vezes reveladores eia, o local em aue havia depositado 
apenas da exaltação de espirita do a referida arma.. a aual foi aooreh?n-
enciumado. dida pelo delegado desta capital. 

Dessa ultima modalidade foi o cnso 
ante-hontem verificado. de Olivio 
Gomes de Oliveira.. preso em fla­
grante pela oolicia desta. capi­
tal. por haver ferido. no lagar Bara­
lho. no municipio de Santa Rita. a mu­
lher Maria Jovelma de Andr~de e o 
individuo Ezeau1el Tavares da Silva. 

As victimas fôram soccorridas pela 

REMESSA DE INQUERITO 

O clr. Manuel Moraes, delega.do da 
ca.oital. remetteu hontem, ao dr. iuiz 
de direito desta comarca. o inouerito 
instaurado contra a menor Maria Jo..._sé 
das Neves. 

:~:is~~c/:et~~\~:àa~end~o c~p?[à1.1\;:= RECOLHIDOS A CASA DE DETEN-
mettido os a.utos ao dr. secretario da CAO 
Seguranca. n fim de serem os mesmos 
enviados ao iuiz de direito da comarc'.l 
de Santa Rita. a quem est.i_. affecto o 
caso. 

NA PADARIA ORIENTAL. - A PRI­
SAO DE UM "VALIENTE" 

O individuo Luiz Ferreira. é desses 
"valientes" que brhram. ferem. con­
tam bravuras e proezas. mas fogem, 
correm desabridamente auo.ndo app:i.­
rece um soldado de polici:i ... 

Ainda ante-honté'm, :ís 9 horas. 
na Padaria Oriental. ã rn:i Almeida 
Barreto. esse contumaz arruaceiro. oor 
motivo de oouc;1 ünoorto.ncia, travou. 
após acalorada. discussão. renhiria 
lucta com o oooular Pedro Ribeiro, 
aue recebeu vario~ ferimentos. 

A policia compareceu ao loc1l. d::m­
do orJem de prüdo ao desordeiro, que, 
como é o !ieu co:tume, tentou cv:ld!.I'-

De ordem do deleg-ado da caoital. 
fôram recolhidos honcem, á.. C:ideia 
Publica. os incorrign·eis gatunos José 
Soares de Oliveira e Antonio Teixeira. 

No nolici:1mento da cidade. feito o-ela 
Guarda Civil, ante-hontem. occorreu 
o seguinte: o guarda n." 71. de service 
á rua Maciel Pinheiro. ás 16,40 horas. 
prendeu e conduziu á deleQ."acia de oo­
licía. o intlividuo Emyg-dlo Gouveia. 
aue est:1.va complelamentz embriagado. 

Numero avulso I 
... - . 200 réis: 
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A D E 20 VOLTS teem 
( ~ [IA I-' E Ci- lt 1C 

• RTiCrr't'OS<> 
C C> M . P. 

L-I OZ L, 19 

• ~1 de Julho f' 21 de scl mino j\L:l•,1.1 do ,\rt;nl ·iro, 11.1 funn <. 1 J 1 l 1Q!3•=:m::rm-..•~•••••• 
f" J~d, cm dna de 13 de llO\ mor F'az ,1· ra l lo,qu,int.sc te d1t.1! C,Ampanh 'a Nacional r 1 ·~1 apnrol a,cLt-:, pdo Mnusterio <12

1 

de 

Jf'l...,(_) , • (lP. 'J J rar<.'l ~ 111 O Dnt/0 te C!UlllZ 1 \.)1 • 
011t. _- til. conv1d:1.m9.-, ao. S<.'ll.hoirs t l :iJ cli i ,il. m (Jll( 0 p,_rt ir::, d o <; au­

t t 1 ptore~. das ~c(oe:\ compl~m:n- <nt it dr: -~,.. Jtnzn, ou (llh m .ua:::. \ 2z, 
1r e J ca 1tal dc,l B nco. ~ nem r t..qá a, µublHn f.,. gã J de ,eml t 

ctuci.r o.s pagament e::; ele sua) re - ª' .n ta~'J, .1 qu:m m~u. ci{ I 

1va r uo_tas" . . j r Lt-:1ç 1 of1.. ··ec r .c;::. t ""·' a\ 1J ·1-
Jo:10 Pessoa, -~ de !ll3.1~0 df'_ 1031 ç .. lo 110 drn. 17 dom 't. c.l" abril co1 .. - n t 
h m.wl E. ,h ( ru1. Gou \Cr,. dir ctor 1 :1 :. i2. h 1., _ 113 f.rent. e\() _ ·nfic.:i.o do 

- trdano · e 11 lho MuniciJ;, l cte~·ta cicl~ j ·. · nw 
- !t 1n logar as auJ1 nc,as d.~t~ JUizo. o 

E.nf T A L - O dr Ore LL.s To~cano IJ"'m 1mmm"1 t: 111Yrncto a .L\.rist.i J, 
LL~bva. 2 Juiz ,s.;llll~tituto da c::>rn3.l"CG. P -,ó:1 cl" E,l· a e na mulhrr, no c:ic: ·­
.a capital. m d.rtudi-: ela lel. et.c. (.;Ut1Yo carnbial qu 1 .r ~ t"' juizo ll• · 

FJ.ço ab. l. aos que o p!"e~en t"" tdital rnnc o r •1· nt· -ror 11.:!l F1-1nci ) 
· e, , cu dcll~ noticia tn·erem, que Ca.riclldo d ... '!vI Llo Falc.."-io r.,.J ·a na:,;a -

- , )!=lrIR- do _dr. 2. · pr~motor pubh~o m nt-0 ~a q, 1~ti1 Ce c~nco cx.·1, üe 
1 ·1;.i c~marca !oi d. nuncian:, Pedro AI- ré!"', alem dr'5 Juros- da mera e custa 

1 , 1 no da Silv9. ccmo incw·,:;o no artig() a ab r; um~ casa e m : )brado deu: 
'1.1 q11~ , 1 - 294 do Ccdigo Penal. com.binado. com andar. t.:::ndo uma fr,'nte para. a 1,n -

t r1 d:.-i 1 1rt1gos 13 e_ 63 do me.:; :1º Cc<l1go, e c;a Scnadcr Epitacio P e,sôa. n _ 5 ;: cu -
il a mo o alludH_lo _denunuad::> não se tra pa.1,:1 a Tira\i:. -a Fun~la..:lor 1'.f-:n-

i d) C r-, C~~t~~'~U ~~:~r}~tOO ~.f~i~i~r~·., j~~~ l ~~Íl~~cf/J!tfar~~dr~d;,L~ ntr~~~j~ t~-~:t~~ 
:l ~ e11carr:e,gad:> da d1li._g-e.ncia. pele cc:npri..rn :nto. cuistruida de t.ij~llcs, 

f1 xio
11
a e ~;t:~f~;i~~~o!r;itio~1;!~:~

1
~~ 1 ;~i~-~·~to ~aJ:!~~i;i~~ ;~ \i-i;;nn,;1~c: 

3,]a da.e:: au::lL 11~;;3..s deste JUlW, n<l o:ic::; Dôr .s, a\ alia.'Ja rwla quant:a <.i 
... 3 do cm:-rente. as 9 hcr.as, n~ ~dt- quatro e :1: i'S quit1ll nl :;. rn:1 rei 

11ri do Pruacio das se:rnt~1.rias. 2 14:50C 000.l. ~ni.k dita. e::i :.1 Lv;,..:.:CJ á 
a.ndar. á p~·aca P cdr<?" Am ·nc::>. ct,2s!a .set:,rn1ja praça ct..m o abatimento de 

aa F 11 c1dadt:, a flm ?e ass1stu~ á forma_çao 10' Q d<> . ua avaliarão. E, pa1a qu 
n e.: AJ;; 1- <P <.:.ua culpa ficando desde log~ cita:- ch-gu.P a 110ticia ~ t:,dcs, mandvu l.1 -

u o n I e por todos os termos da acçao ~U: vr,9.-- o p.1,:,.. <>nte c-J.ilal, que s...:rá affi­
- , ; ) fl .1.. 1al sentença. sob pena.. d(" reY~lt~. xado no Iu;;,. d:> e- '>tum~ _ publicacio 

r .., E.u Rom.ero NoY~-s Medem)S, e~CJ.·l\'ao µ ,a impr?-~~ a. Dado ? pa iDa nr 
1 :0.1· 110 o. escrevi. (as.:;.> O~~tes Tos- c.da':e de AL1 góa do Mcnteirc.. m 2 
u <.: ~:..3:boa.. c;:;onfonne o origmal; dou d~ ab1 n cie 1931. Eu. Epamin·.::nc:a, cta 

f n!~~ Jo~~:·J~i~r!~ci;~?:ã~3f~~ ir~~~1~·~- ~~1~\ â7A 0-i~~a~~~t~~= 
JustinJ D_cl1igcnio Carneir, da Cnnlu 
C011form~ o c!·igina.l, ao qual me r. -
1>erto; deu fé. Alagôa do Mon~i.ro, 2 
d abril de 1931. O , crivão do 1." ul­
ficio, Eç1mi':lcndas ria Silva Azevêdw 

..._. ......................... ff .... lHHffffffl 

I Empreza Constructora~ 

JONACIO MORAES & C.'i 

Esta empreza se acna apparelhada para assumi1 a 
r(;sponsabilídade de qualque, cons trucção como seja: es­
trada de rodagem, estrada de ferro, construcç:Io de pre­
dios, calçamento, açudagem, etc., etc. 

de 

av gação Costeira 
Ed. r.1,1, - comrnA hl1phm ,. W 

St'.RV IC O DE PA SSAGl!I RO S E C AR G AS 
•A companllta nao lo respon3a1JUJza pelo3 rtclbo3 em protocoU,> qu. 

nao aprt:icntem a asslgnatwa de um leu funcclonarto.• 

WAP O RE8 EH VMBAD0 8 

Paquete ITAPUHV 
8ablrá uo dla :e do <'or,·eute, Íls 17 hora" parai 

ltrclfe, Uaceló, Hahla, Vlct n rla, Rio de faoelr~ Nan­
to,., Parauai:;uá, .~otooloa, l ' Jo1rlano11oll" Rio G.:aodt, 
J•..-lotas e Porto Ale'-re. ' 

Paquete ITAOUASS U ' 
Sablr" no dia G do corrente, ás 17 horas p a r a , 

Recife, lllaceló, »~hla, Vlel orl a, a i,., d e ~ anelr• , San· 
tos , Parauag11á, Anto nina, Florlauopo l u , a to Gran­
de, Pelota11 e Porto Ah,gre. 

Paquete ITAU ' BA 
SahlrA no dia ,_. do <io1•ren.te, ás 17 horas para 

llertre, Uaeel6, Bahia, Victoria, IUo de J!anefro, San , 
tos, P Rra oaguá, Antonina, Florlauopollll, Rio Grande 
Pelotas "' Porto Aleg1·c. ' 

'.A TI80 - 4 Qm •• mtu mallOll'QI • em11u.u11 Plll!II IUil 
a Companhla Dlo 1e rupomablUa, 1eJa qual fOr a 111111 Hl!IJI, _... 
n Mll carregedore, Que prondenclem para aue IUU CllrlU eneJaa • 
~o doa npore, no dia ft chegada. 

P1aagena, encommendu • nlorw, pelo ilnrtPIOrle, IIM 1 -... 
•• naper& du ll&hidu. 

o. m. coD1lcn&tarl01 •irnm retirar u 1111111 mvc&Cortll "' 1 
ArmueDI da Companhia dentro do Jll'UO de s Cllu aP61 a •-111111, 
findo o Qual lnc!dlrio u memnas em lll'Ill&Unagem. 

AI reclamaçOel por &T&rla, estravlo ou falta, del'em 1er ·~~ 
l&du POr elCliPto, no escrlptorlo da Agencia, dentl'O d• 1 eu fe;olJ 
de tcrmlnadl'. • deacarp. Jbta dlspoalçlo não 11endo nJtpell&Ca Uoa a 
Companhia lllenJ a fie au1,J~uer rupansabWd.láa. 

bl'II IIMla lllt~ IIOm o AQS!ff9 

8alth11za1 Moura 
Palacêta aa Aasoc1açiío Comm11tcial 

A •1mca no Estado capaz de offerecer as melhores 
vantagens, pois, dispõe de grandes depositos de ferra 
menta e materiaes, tem um qua dro de prcfissionats k· 
chnicos e especialistas em cimento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta 
entrega, pedra de granito, parallelepipedos, pedra bril.tda 
e meio fio de granito e cimento armado' Constmcção de 
predios a prestações e compra e venda de terrenos para 
construi r habitaçõe,. 

Aluga caminhões para transportes. 
• Encarrega-se de organização de projectos cm geral, 

bem como de levantamento de plantas e demarcações 
de ,~rras 

1 

: Cla. CoT~!rJ!~. aº tn~~~~~a KrõÕckã 
Compradora de algodão e caroço de algo­

dão - Prensa hydraulica para enfardar al­
ESCR1PTORIO NAJGARAGF CEARENSE 

1~LTIMA HORA 
MA~C O, 2 - A situação dominante tu n acima de tudo o interesse de Lela1 pelo 

bem da e, 1 ctividade, pois bem, quereis zelar pelos vossos interesses? Fazei sern demora 
uma v,;t á CAS FERREIRA, onde encontra reis um sorti mento inegu alavel de chapéos 
e perfur1e e! >s na1s conc,~:tu dos fabricantes nac:lonaes e ext rangeiros, calçados para 
homens, senhoras e crianças nos mais perfeitos e elegante, modelos da actualidade, capas 
mperrr 1ve > ra rorner>s e c.enhoras, galochas para homens e crianças. 

Cuíd li> com as imitações! A CASA FERREIRA só vende artigos legítimos e garantidos. 
Nao puder tempo, é fazer economia, ide sem demora fazer vossas compras de 

a•!igos, que c0r'lpe"sani o vosso dinhei ro na 

e SA F ER.REÍJ:R..A. (filial) 

A' Rua Maciel Pinheiro n.u 154 - João Pessôa 

O rnc~m > t st11 fazendo a nossa casa matriz á Avenida Marquez de Olinda, 111 - Recife 

e:odão - Fabrica de olcw de caroço 
de algodão. 

AEt11t1 das w mpanhla& tU ,,-pore, 1 - !Worddegt.ehe• 
1,lo.rd Bremen - P••etra (Japnebe 
& v.• Limitada ((Jempa nhJa, ()em· 

.ne relo • !WaTega•Ao) 

Agentt da comDarthta cu seguro,: - Nerila •rt~ 
4.lah & llereantlle ln11111"anee <l•••••J' 

Llmlted. Lemlre•. 

E,crlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N, 60 
!:AIXA DO COIUWO , lil 

Encl., telegra.phico - R R o N e K li 

Cl9Eil!l:ZEll:E'II ...................... .... 

AUTO~LOTAÇÃO CHEV ROL ET 
REC I F E - JOÃO PESSÔA 

PREÇO 2 0 $000 

VENDA DE PASSAGENS 
' m ·• oii.o ,l "~" ""' li E m li cei fe 

Com o ag'ente Pr.anclsco Lins de No Paraíso do, "Cbsuffeurs " 

~b~~ºe -;;_,
8

~;.qb:__ T;;:ç~º Vid~ e~; Pateo do Parairn o. 25 - B 
Ntgrc,ros Ttl,phone n. 6t68 

S~ HIDA DE JOÃO PESSÓA TODOS OS DI.A.S ÁS 6 1/2 HORAS I 
DA M.A.NHÁ E ÁS 3 HOR.A.S D.A. TARDE. 

SAHíDA DE RECIFE ÁS 7 E ÁS 15 HORAS 

---e,!!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 



.TU RIS P RTJDENCIA 

Comarca da cilpital --
Reivindicação na faUencia 

L' rrratLn ,~1 1 tl T h io Appellan - ~, ::lll 
I t. f211 CIO dr (._ LIZ,1 l\f ll' • :tppr>ll -

1 
a ºª 

J /\nton,o J3aqulu T i _ila O r la- > d~.1. 
Ol p: J u pr')1Jg:1ç.1:J e•_ 1.rJ.Zo J:• 1 m J. -1'l:'l. d J t l1m fia. & C. a. 

ar~~ .. ~;;~~·;~º~_:. 1~~~~~~J<;ao crunina n J 1n/'1.1 e 1~ ju J < / 
1 1t\1t P..t 

,5 d;i CVlll'lrt:t cl(' Ar ln. R la.ter d - ru > d h,1 bt· 1 ... -f·orpu.-.. n 2::, da e~-
( rnbar ·~:ler Va e;) de Toll:Jo. Appd- 11 · L 1 u Comp 11; Gi 1 .l n. e0n"'n-
lanle, o ti . Juiz de ducito ,Jpocll:HJo t o baea1 nl S, 10 E<1· ~ .a L 1.t • 
J,_nu,..1110 Cai d J de LJrna. • 1 m f H <l:> p.1cltnl JL Laur nti l'J 

J ldr1n n :n, ela c~rnan.:n. da Cop1- Q1 1 " t nc..s> o JUIZO d~ dl-
fal. Relator cir mbarga<Jor Paulo/ ,lllJ 
H~'pncw AJ.p llant.e, a justiç<1 pu- P..t~'-;_q:;:t-H~ \1,P Jlar;f1') r-,, 01 n :.:!J, 
hl1c..1_; app,~lhulJ l'.1aiiin:. Freu·" dJ! la cu11t1'(".J cir i.:c R la:~i.: ti .,1-

P ' la prc.s ... nt tlC~âJ n·ivind1catcna µtc1·_io de coiruinssões. receberanl do da COU'"'J,. na 111a ·sa. 1 i\c.c .. da 2. ª C autcs C-O°: v1.<.,ta ªº. ·~xmo . .>t. dr. Pro- / Il.d· tcn l A~ r ~ <l" Al.bu:iw'rqu ~: ap-

I 
Na.cm1-enb. Foram O.:, respectiva.~ bJ1gJc!...,1 \,a co dP rule<lo. Apr:rllank 

Lulz Gwde,;; ele Canalho, ci-cdor Pi\ 1 ndicant .., n meicadoua ieclamada ela e. de App., de 10 de 111a1.o de 19181 cw·ador Geral do Estado. P'"lladc cc hcrd:ir d .. Manu('l N1-
da.A 1i1m~. fallid,1 _- J,o~é Lim irn & W' que fcrn~ct1am a 1 sp,cctiva not~ Tain.b.em O Acc. da mesma Gamara, Appellaç~o _cnmmC1 l n. 26, da co- c.:lau drt Coc.·ti Noguc1rn e de Fêhc1a 
e-,,. .. -. 1-.:rt_ n<l1 1ih/,ei 23 sace<1s de ele çec:~ A slste p--1t 8nto a obngaçao de 14 de dzz,:mbro d; 1915, já havia marC'a de Areia. RelaWr des:mbarga- /Ay1e.'5 d~ Albuqu.rque c,walC'imti. o 
,llºo,J~? 1~.l\ ta, 1 - c0m o p _so de 

I
de_ re.~~1twr o qu,:, fci r~c~bido e O di- decidido: _ "Mal"::> de uma vez .,,.. ttrn f do~· P~dro Bande ira. Appellante João 11ela.tor p.:i - 'JU os aut.o;.:, ao 1., r v1.-,,-:.:r 

2.001 1'..ilo~ _ / re1to a reclamação de que foi en- affumado em JuJgan (;nto - qu;:: na , Fr~nc!:-Co de Carvo.lh~, \'Ulgo ".João v~,emb~1rgc1dor P dro Ban<l2"1ra 
AJJ,.ga o _A - hav;,r <l:-·1:xado et!l de- tr0gue. . reiv1r,cticaçáo, e ::m tallt:ncia, so S.'.:! Ch_ic.o ; app-:llacla a Justiça pul~hca. / . A1;i: lla~ão cl\ .1 n. 6. da ccmarca. 

~1to • n~to dit::> algcda'J no j N .... sS<; ~ent1do é farta a jurispruden- ce-nside-ra cx:;ntestaçã.o quando art1c'!- Foi com vista ao appellante e d_po1~ ("' Itabaré:lna. Appellant~ Fmr.·no 
am1'lzem da rcfiP11da 111ma e como eia de nc'>S:>S t11bunaes, bastanoo la-da em fónna de embargos. e nao ao ex.mo. !-ir. dr. Proc. Gual d::> Es-,Florenti110Augu todaSihaeEuamu-

ia est J,1 em fallencia, o sup.phc:1n-[menc1cnar o~ ::;egumtrs julgados pc.dc ser cc.ru.iderada ~amo tal a_r.~- tado. _ , lh r, .101 .. :·llfld, Manu~l Ca ... tano e 
L, como lhe faculta o a1t 138, n 1, " Pc..!lm s·r 1-enmdicadas na fal- f pcrta ctacl.1. pelo ~y1Hhco, pelo hqui- Appella_çc.to cnel n 9. da comarca n1a mulh ... .-. O d:?- -lh~Jargad:>r Manuel 
oa lei_ de 1all nem. Q~-r 1enmd1ca1 o l10 n~ia as rr, rcadonas, em nocler do datruio cu pelo falhdo"_. d~ Campma Grande. Refator des2-m-, .\tnêd9 passou º"' auto~ ao 2 re-ví-
algcd~.J que lhe p~rt.noe. . . fallido, a titulo de commic:c:ã; de Ycn- l Pela reclamação nm1ndicatoria, fei- b::1rgadcr. Pedro Ba~1d:i.ra. Ai:pellan- nr d''·~:Tib,ugarlcr va,co úe T·_Ié-do 

?u, 1cL o syndlco e os falhdcs, m- d_a. bzm .mo o preço, por que tenham ta cpportu11amz.-n_t , a massa fi~ a. ~s Zefcrm'J de- Oln-e1ra Marinl1_0 e I De'-pac·ho:-. - R2curso criminal n. 10, 
to1:11ou aquelle que - dos hnc.:. dcc:: sido v.end1ci.a.s··. <Acc. da. 2.ª c. da obrigada a rcdituu· a ccusa. 1eivin:::l1 - ua m~lheJ·: appelladc\ dr. Franc..sco. eia Cí.,tnarca de Ar·1a. R:lat')r dcs_m­
uJL1mos n~rla ccn.,ta em relação aJ C d? Apo., de 29 ct 3 agcsb de: 1922 canõa em. esp2-cie. Si a ccusa tiver Gouveia. Nob.r rra e sua mL:.lh'"'r Foi I Largaàor Manu~J Az""vêdJ Rcc t. 
q~~ ~ ole1tua e que nenhum alg:dão na R~'\. <lo 5. T. Fed_era l, vol. 47' sido subrogad::i per out,:a, a maS!8. GOm vista ás pa~lês e dep.ois ao" e;-.m::i. t, o d:. juiz de "ctrueit:·; r?~oni:J~13o~: 
íc1 ei::icvnt.rado rm o:Jer dos fallidos. pag 236) ' ,entregará essa cutra qi.~ entr:::u no -.,.r. dr. Pr9"c. G~·ral do EstadD. 1 quim Amaro Ú"' Albu:i,uerqu~. 

ObJecla qu.; o d:.ct;m~nto._m~dian- 1 ."Deve seI_" classificado c-emo reivin- J 1ogar da mim~i.ra. PGje accntecer qut?, Appe~açao c1vel n 29, da comaTca AggravJ d:· instrunl"'n~o n. 2, da cc -
te o qual se ~1 t~n.9~ r .... ivmdlcar o d1cante o titular de crt:dito. t)rov,zni- nem a prq:ri:?. ccusa. nem a sut,:re-gacia, <la Capital. RelatJr desembargado;· raarca de Guarabira Relat:Jr <l~~~m­
SUPJ?Csto algcdao, nao t":m as cara- ente de merca!dorlas em commissão de exisrtJam mais per occasião d~ se,r feita Va-s:co de Tolédo. App3liante Ign,1.cio [ barga~:r Paulo Hy.pa-:io. Aggravant3 
c~_;usticas de ··aeuo~ito'1

. e ~stá em! venda, consignadas ao fallido, de.s:; 3 a 1,e&tLt.uiç.ão. Nestz caso a solução de 5c.uza M:oraes; appella_d.'J Antonio F'ranc1$~J O::. ta; aggravado o juizJ. 
<L•sa~cordo cem ar:. ti('ão mic1al. cn.::.(: qu~ não rn Lenha fei.W, .oor qualquer legal - éª· d~ oao-ar a maissa ,J vale.· Joaquim T~ixe1ra._ O ores1-dente con- Fc!'1m cs r"'<'r <:ti~1c,5 aut:::s cem vü:t::,. 
S'> d1z q~~ fora:~ retiradas 19 sacc:i.~ fcrm~. i:.:-ova de que tn·ess,e havldo 1cta ccus:1 r,3n·i.nd1c;nda. (Lei. 2 .. t. 143, cedeu a prmogaçao requerida. a1 exmo. ~r dr. prccu,adcr ge1aJ do 
df" algodao .. median:1", emquanto que autcrJZação, para F'r cred1tada seme-13.ª alinea, in princ. ALl"\.íACHIO DI- Pareceres - Petição de "hab"'as- E ·tad .... 
na nela de ptso ,·e "l~conh·am aJ:"ena.s Jllante qua11tia cm conta corr-:-nte". NIZ . Da Falilencia, n 397, pgs. 420 ccrpus" n. 8, da c~marca de It.aba .... ya- ::.P 'i r '". re ~ 
15 saccas d.::- tal_ qualidade. r íAcc do T. d~ J . de S. PaUlo, em 26 e 421.) na. Jm~t:rante Fen':'lon de Albti . .qu T- ~ e('~ S -:-R~UlS..) d .. h~beas-"cor· 

A~mccccnta amda. qu3 o requ~1:cn - de outlitro de 1895, na Rev. Mensal, D000e que não haja c.Luvida cu ccn- (iue l\Icntenl:'gro, c1n favcr do paci:mt? JlWt n .... ~: :
11 

~m~~:1. de ... Mam_an_.:.u~-
b fi~ura cem~ d~\<:dor dcs fo.ll1dc , \'Ol. 2, pag. 93). testação sr.lJre a cou·m, cs syndic::n. Severino Bernardo de Salles r, .. -so J.. • __ F · ~ ~1 Lnt_~ 0 Jutzn d - direit::>, L· 

~eJa unpoi·tancrn de 1 :OOC$OC<>. tom.a- 1 "E' credcr :r:~i\"indicante na fallencia devem entregal-a a s::-u dono, na 1r. :s- m~sera\el rlcolhido á Cadeia ·P~bli.ca' e.,, ido Franc1. '.!O Alvrn d_ Svuza. 
oa J?Lf cmor.;:stimo. o:;mo se verif ca do oommissario. quem a este consignou 11:a especie, cu naqu~lla em qu3 ,exis- Ua m=m~ ccmarca j Id:-m n. 

24
· da ~::ma.ica. d~ !tabaya-

do ~l\TO - "'CAIXA" &eu.> produc.tc5. para ~ere:m Yendid::>s ,· tu·, uma vez subrogada. e, na fllta. Re;;rso d 0 "ha~as-corpus'' n. 20, r
1 .. R-r':'.rnate O Juizo: re:ornd'J ~ en-

Fmalme t d 1 - d . - da cem arca d_· Guarabira ReC'J .. ... .1amm França. O dr. prvcurad.o1 ~-
Oito do ::~i{ie~~: nã~ a;;;ºa. t~:~; :.stt~J:~:ei!~ º~if~~Jt~í~;,g~~n~~: e:~~· oºu ~a1~t~â~. ilu: ;~~~!~~~~~~- Cleud~n CCêlho. em favo; do p~j~~= ral dv &ta 3o, apr~ :~t:m ,:s resp~oti-
reccnh~c1da, cc?1o exige a ~e1, e assim dat;;t. do con1mi.ssario, me~m~ qu,e ·~ste, (Acc. do T. d~ J . de S. Paulo, de 16 te J c-ão Sebasllão; reccrrido o jui;o. '"s ª-u,tos ~m m

2
t

1 001
1?- C-'5 parenres. 

C?nclu p2la unprocedencia do pe- s:::m autorização, tenha cr2ditado e m de abril de 1919, s p_ Jud ., vol. 22, O dr. Proc. Geral aJ)r~ ... nt"'u cs re5- AJ:'"r-vllaçao c~mmelcial n. 
24

• ~, 
dido . conta corrente o prcduoto da venda" pg. 508). _pectivos autcs em mesa~~ os pare - e 1)a,_rca .. da capital. An::-~antz a Ct~ 

Po; sua \-CZ os íallick-> decla'l:am não íAcc. do T. de J. de S . Paulo. d e- 10 C''TDS ~ ~ntu.d-:ra d" Accefioncs, cem se-
~nt.est..3:r cm sub-,rta.ncia a r~clama- d::> agcsto ele 1910. s. P. Jud ., vol. P6lo expost.o. julgo i:roo~d,enle ~ "'ApPe1Iação criminal n 14, d3 co- e• .~

0 Recif/; a~p-2l_Iad-::5 9r. V~lL-
çao, reL:rtnte â restituição da5 23 23. pg. 542). acção e condemno a ma.s•,a. fallida de 1_tu111

5
rt

1
caadeubM

11
am~nguape. f\ppe~ant_a a E-;;,b~:aJ;.ep~~~~m~!~~1?;· p~~~: 

sacca.~ de algcdão, 1 ma,tta··. p 1·irn~ira Em viltude <lo c;;nta.·acto de com- José Limeiit:a & C • :.i uagar ao 1-.eivin-
1
J. ç .Pv .... ca, ª?oellado Jose F1de- n:dcr gtral ttd·lwt·, aip,....,·..ent.ou ou au­

soiti~_. como o p~so de _2.001_ kilcs missão, 3:'8 mercad~J.·ias vêrn ao poder dicanLe - Luiz Gued~s d3 Carvalho - is d3;: Sil '"· .º ~ ,m.baTgador Manoel l J ,em m'2::.a c:1m O on~czr . 
Conte:ssa.ram haver re<=:eb1do d1t.a roer- elo comnutsario a t.1tulo precario e não • o equh:a,l:enle ás 23 sa.z-cas de algodão J\zev~o, Prncma<:101 Ge~ a.d-h&, Designação de dia _ Aip:..11.ação 

~fa~1fCja;ua~nfyf~s ~~tapesf~~e: }t'~~a,~i:~it~o dic~~1~~tt~in&1enit1fJt ~~\~e~la!~ª~~!· ~i1~:;!!rd:1?:~r~o~~ ;~~:~~tau os autcs em m .. sa com o crimh1a1 n. 14, da ccmMca de Ma-
mda, ficou, ccmo e e prax_ c:;mmrum lencia do c~1nmissario. (CARVALHO Cr..infcrme foi r.equ~:.ido. e 1100 tm· DesigÚ.ação de dia - Recurs::> c~i.mi- ;iJ~.tui;:j2i:~;t1ª!;~ellda~~m~a}~~Y~! 
no commercio desta µraça, ~1ccrp8- DE MENDONÇA, cp e vol. citaJcs. mos do a11t. 134 da leL ordeno a rêsfl'· nal n. 9, da C"marca de Guara..,ira J:UCli('"a a Jf lla'O) J·;sé Fij:"lis da 
rada ao stock da firma a titulo de n. 1 000) va da quantia nec;.s_aria, em fa,c~ R~laL::r d.: .cmbarg~d?r Paulo i:::..,.pa- Eih'a ' · - ( - " 
~

1 e11CP-'.;.to", que, u ... mo é ain:la de pra- do mesmo reclanuu1t.z pru:a.. o Tes'Je· cio. Reco~0.nte_ o JUlZO; rec:::rrr..do o . 
xe, dá direito a.o commerciante de la.n- ctivo pagamento, até o'reoJ.nhecim~nto ii::e.smo. F.01 d~signada a presente ses- . ~::=tusG1 t~ ha~.:ª~~-corpus n_ .. 20, da. 
~at" mão da mrrradoria ••enccstada ,.. Argumeutam os fallidcs que rece- de seu di'reito, e cas:) se dê a liquida-1 ~;ao pai.a Julgamento. e _narca e;_ Guara.b1,,1. R€1aL~ o d~-
pelo que fe, ,. 11.d da pe1a firma. fi- beram a mercadOTia a titulo d-e " 311_ ção da massa. Julgamento - Pdição de "hat,2as. .nb~rgz::icr p1 _,::adente. d:> Tr.i.bunal 
ca,ndo o or ..,1 _ tari cem o direit::> ao ccst;)" e que ~te, ccmo é de u,5o custas a final e pela. parte vencida, ccrpus" n. 8. da ccmarca d_ Ita- ~ -_.:,:. :_n <> Cl::::_:t 1

~ Coél??· em fan:~~ 
pagam:uito i~eJo PI-ÇO elo momento, e praxe no cc.mmeicio de algodão. dá na forma da lei. lharana. Relatvl' de emb~rgadcr J-,_;é ~'l J:'3_c,~rnt, Joao .... ba'9L1ao; recoin-
qua.ndo o exign. 0 direito de lançar mão da mercadoria, Retardada em qu.clro dias, pw Novaes. Impetram.e Fenel_oa de Albu- ~ > o Jmzn- _ 

n:~n~Í~~~=:::id~s j~~da:~;bri O ~:i~;~ ficando O prcpri~tario com direito ao ~t:~ci~ad~~;~t~ ~Cl~JJ:\~ cg; ~~~-ie~e S~,:~~~~,t~cg~·n;~_lir~~ d~ah~; 1 c>Aila~~~~;~~~l ~-:'l~r/~~~~~~~~-~ 
prestnno de l:C'OO 000 de que falc·.1 o ~;:;: de~~~up~~ç~el~~Da~1i~e~~~ direito. preso, miseraL.l, recolhido a Cadeia ~act:n: P::dro Ba·n:l2ira Appzllan':,e 
s11ndico. nã'J ct ta,ntJ terem fala:lo &e p-rc,v~u havel~ autorização ex1Jnssa Publique-se e intime-.s3, para os ~ul:Lica_ da mffma ~ct';l,arca. O Su· ,:- · F'ranc·:hno João BapL.,ta cu Franc:.-

det~ls p~l-:tit111j~nm.sa f:ito o a ris:> a-::s paia a realização da venda devidos fins. ~~~~n!~\~~~l~l, e rr -,~~~~ar~~~~:~~euPJ~ [ ~i;,~1:\~\v\~J\1;L~~~sk~it~!ll:d~a~~= 
. t d A praxe invcoada, por mais usada ·w to 111 · d · -

g~~·~{~~~~~qã{a ~~iA~~~:, ~~~ i~~~llt~ ;l,j~~~~t\~~e po_sa. sei\ não póde re- João Pessôa, 14 de março ()e 1931 ~cxfi{if~1d::rJ~ãrq~]~~t:s~;;; 1· p~E1f~~~If~~t1rçpii~~~~i~::~ 
fls. BJ. v.J0 A prcpri-a significação do voca,bulo O juiz ele Dircit.o, tidáo verbum ad \•e rburn do t.e.11no do corpu; n. 10, da C' ma-rca de Camtpj.111:1 

Não clx tante as c'Jnt~ções dos "encosto" demonstra qu-a "enoostaiT" Antonio :Feitosa F. Ventura.. cBsam 1üo contrahido pelo mesmo Graind~. R:Ja,tA· dltS~n'J.argador Jcf.é 
fallidos z syndico não t~,.;,m sido ar - não é vender. Por outro 13Jdo seria de pac:ent~. N-cvaes. Imuetrant .. o ba,eha;:el Ar-
ticuladas em forma de embarg.:-s (Dec admirar que. declarando os devedores ---:!(O) Recwso criminal n 9, da comarca I g ... mil·o d8 Figudrêdo, em favor dos 
n. 5. 746 de 9 d-e d~zembro de 1929, haverem incorporado a mercadoria de GuarabLI'a. P..elator desembarga- pac:entes, J::>ão Gom- ~ Ain::.C:lio Go-
art. 138. § 3. )-. fc1 ccmtudo maT- ao stock cte sua firma, della haverem NOTICIARIO dor Paulo Hypacio. Reccnente o m,ss. O Superi.cr Tribunal, p: filmi-
cado o prazo legal pa.ra a prova, du- la,nçado mão::> e depois vendido, não juizo; reccn:ido o mesmo. na,rrn~nte-, p-~r unanimida-63 dz votes, 
rante o qual O reclamant?-, em reque - conste de sua escripta essa operação AppeUação civel n. 19, da comarca c:nvert~u o julgam:.,ilto em d:.J.igr-1ci1t 
riment.o a fls. 10, addiuziu ccnsid€Ta- àe~n~lié~ à~ ;;,1::;i,'.·: ~~~e:,n~~~~ SUPERIOR TRIBUN,~L DE JUSTIÇA da Capital. Relator desembarl!ador ,~ara avcear cs autcs da a:,ção pnal, 

i~.ncºc"'~~go ~~ 1~~~r!~nf~~rd~~ cobrir ~a falha na escripturação. 19.~ Sessão crdmaria. em 24 de março ~~o ;s~~-:cikz~~fieJI~~sm~:~~ ~~ ~;a~~~p~;~a J:a~~~-.;,nks no ter-

n3..s5e a reserva da quantia necessar.i.a ex~r~~a r;;:t~ ,~:dah~~v~ca~i:i~ ele 1931 appellados Franoi.c:co S:,ares LondLS Id~m n. 9, da InEf=ma c;tr1rca. R ~-

!Jq~i~~~e~!ltic:o5 cl~e~~~~!f~ ~er~:~d~~~\od! ~ Ti1~~~~~di::fo.q~~ Presidente - J osé Novaes ~e:to~'~{:tm:<diadcs p~r ter cv~p~- l {~;~[teº o rr~~~~~r;i-~~~~a jJ.~. Fl~~t 
teado. melhcr repres, ntante do malndante. ~:::~J~,rG~~f~i~t!~v~~au- A.ss1gna.buira de ~ccJrdao - Pehçao rêdo em favor d.J pa~itnte Ig-nacio 

Ouvido, em seguida o re.pn.:Si3ntantc para r~alizar certa e determinado. ricio Furtado de "habê~::>-cmpus · n. 7, da ca.mar~a Ca,lung-a. Negou-se O habeas-corp115, 
do Mm.i&terio Publico, cpinou pela operação. ele Campma Grand1. Relator de~m- pu· UJ..-ianilnidade C:.z- rot: .. is. 

i.Inproc-icte11cia do ped1<lo, p.cir não se A cousa remettida, durante o tempo Ccmpareceram os d<Csembargad.ores. bargadcr José ~ovaes. Imp~t:ainte o I R~curw de habeas-corpus n. 20, ãa 
ajustar o mesm:> a nenhuma das mo- que existe um poder do mandataria, J osé No-;aes Pedro ia~<lAira., Mancºl bacharel Ai:gen1u·o d'2' Fi~erredo, E:m c:rr.,3.t"ca de Guaral.>ira. Rcla,t::i.r o de­
dalidad1's estaituid:as no n. 1. º d-o ai-t. pertence exo1usivaimente a.o mandan- Azevêào e o' Pro"urad•"r Õ~·al do ~- favor dos recs preses, pa~ientes. Joa;:. mmbargadJr pl'esid,~mte do Tribtm9l. 
138 da lei, e por não terem sklo en- t t 1 ,_, 1 t t d M . . F~ i dv • 1 Gomes ,e seu fill1o An.tomo Gomes. 1 Paec:,n,-nte Cleodon Coêlbo,, rnn favcr 
centradas as m:rCM!crias em p,;ó~r ; <Íi~i;;:1 :,;~re ; 1 ~nfo~~r !.;':t~~ \~i,wuª~!c'iom;;;_,:;,~; 0 desembru·- Foi assignado o acccrdão. . • 1 do pac':nte João sebastião; re<>arri-
dcs fallidcs, e a<:Gim reserva,1· o seu cr;m a cousa em que aquella tinr gador Paul~ Hyipacio: '"'por motivo de Yo~o de pesar: -:- :c;r ~ellheaJraç~ 

1
do o juiz.o. D.u-_'Si2 orcvime.nt~ ~::> re-

valer Liria decidir ·•ultra petita", de sido subrogada emquanto não tornar mol~stia 0,...,nformp sçientificou· / unam.me _do ~upencr Tntun , foi -
1 

curso para, refo1mando a deeisa10 re­
vez que na ini~ial re pedia a restituição para a posse effectiva do mesmo mau-, -- Den.-aITl-s_;v;:5 segllmtes cccorf.encias: rna~dado mseru· ~a 

0
act_a da i:-ri~.ente . corr da,_ ccnceder a crd~n~ de hab~a,;i-

1;11ici~itcs exi:-·tentes cm pcd:J.· dcs dante-. . . Di_stribuições _ A'J dernmbarga.dor ~~~~~· d~nP,~~~ºite s~i~1~~;1'L~~:i li corpus impetra~a unannmmente. 
Finda a dllaçâo, sut::.i.I·am cs autos O caracter d~ d?m1:n10 _ acampanha presidente. Ram;JS ll'·inistr7:> do sUPr,<"mO Tribu· R~curso _cnmmal n. 9, da c:::ma,Ica 

á d~ci:,ão a cousa. em especie, obJeot.1? da :e- R,aourso de ·'habeas-corpU8·, n. 21, nal F~de;al, ultimamente- na cresi- 1 d Guairabira. R~lator o cfi:s2mbar~a -

O;, c.ret.1 ... 1~ rei u1cl'canL•s são c.5 
" _paratib-ta'3'' ex jure dominii e que 
têm o dír ito de acção r~al c::>ntra o 
fall1do, paira Phav':'r a sua prop:cietla­
d~. ou um jus in re sol::Te as o-:usas 
suas, que forem arrecadaldas cu s.:. 
qu ... fi-acta, nela maEsa fallida. Náv 
~ prcpriamente credores e melhor 
de, ~iam ser denominados sim~lec.;­
mente - reivi!ndicantes na fallsnC::a, 
por i'>SO mt:S'mo qu~. como dcnoo de 
ocu~as em p: :-lier da ma553, podem 
obt 0 r a re.sp-ctiva restituiçã.0 no pe­
ri-Oào p1ovis..,rio da fallenoia, dcs:fo 
que não haja c1..poc.ição ou eluvi1a. 
sobre o direib I".~lamado 

Em iegra, é preci.c;;o que a cousa -es­
t~ja Em poder do falJid"::>, mas isto 
deve s~r entendido em termos habeis, 
o que faz cem que a re1:vindicaçá::) na 
faUencia t_nha 1at1tud..z que não lhe 
é prcpria no direito civil 

0'> prinoipir:i::: de re1Vindicaçã.o in 
gevere, principalmente sc.t·--:-e cc~-as 
movelis, são, ru> instituto em aoreç::>. 
modificadoo para emprestar os direítc:s 
de prcprietario a credores do fallid'1 
que, diepcnd::> de uma acção p::escal 
<um direito obrigacional, um direito 
de credito), p:..11· mcUvo5 parrticular,:s, 
mtnce,m da k:i prctecção .cu o-::m::i~s ­
c~ndf'ncia c•:pecial. íCARVALHO DE 
MENDONÇA. T de Dir com. Bras • 
·ol. 8, n. 981) 

Os objectos alheios encontradcs em 
pcdtt do fallido e arrecadados i:ela 
massa p,çdem str n.i vindicados, não 
especializando o r;receito legal, que é 
vastt5Sim.O, caso~ de reivindicação, o 
qu"' aliás seria impo~sivel (Idem, idem, 
n 987) 

meaa, vu naquella em que tiver .sido da ccmar_c~ de Maman~uap.e. Re~or- d:ncia daquella Suprema Cêrte d~ do~ :aulo. Hypac10. Recorr·n.t3 o .tu~­
s11brcgada, dC' conformidade cc:rn as rent? o Jmzo; recorndo Francisco Justiça e que ~x:- telegraph.asse ao zo, iccc:rido o mes~). Deu-re pr~v.1-
ord€.~1.s d<? ma1;dante. Els a raz~. de Alves de Sousa mc.3mo 'Egr~gio Tribunal, apres-9intando m~n;o :1-: r:-our~o a fim e_~ T?ro 1guu- o 
preLrenc1a a~ semelhante dn'lda Ao mesmo desembargador. oondolencias pelo dolorooo aconLc1- re-:p:_ct1,o prcre~:so: unanrm1mente 

~~~·~i!~~~-d~ ~01~ 1~~~,ante o titulo ~:~n~· 021,tti~ :esáZ-~u:~~~~~: m~nto. m~!~l~!ç~~a:~~~!~;1· ~\~'at~; ~ 
Assim decidiu a 2.• C. da e. de 1i<lo Antonio Paulino da Silva. cmbarga<lcr Pedlo Bandeira. Apr..:1-

App., em Acc. de 13 de outubr. o de Ao m:smo de.semba1gador. · \ 20.ª &e.ssão orcth1aria, e.m 27 de março ,J~nt~_a ju~tiç~ P. ubUca; ap.p .. Ua.do José 
1922, na Rev. do S. T. F,,<ler~l, vol Idem n. 23, da comarea de Patos. ele 1D31 F1dells da_ Silva. Dt"\1-&e c·c,1•r.:ent.o 
49, pg. 243, no segumte cons1deran- Recc,rr-ente o juizo; rec-:irrido •João a ai;pellaçao para mandar o réo ap-
dum : "E. uma das hypctheses Já re- Fenreira da Silva.. pl··esidente _ Jcsé N:na,e\S p::Ha:Jo a nJvo JWY, unanumm:mte. 
solvidas por_ esta. C~ara; e assim tem Ao desembargador p,1-esid.ente. S::.rci ttairio _ E)mip::1des Taval'::>IS Appelalção civel n. 26, da cGm:1ir-
ella det:rmmado, v1Sto que as causas, ld.;m n. 24, da comairca <le Itabaya. p 1,~ouraidor gfTal do Estado - Mau- ca d3 Mama~nguape .. Relator di':r91n-
em poder do fallido, a titUJlo de man- na. Recm,rente o juizo; r2:co.rrldo rioio Fm,ta<lo ba:rg.a!:i~· P e<lr? Band,e~ra. App-ellantes 
dato, oo-mm'.issão de comp,ra e venda, Benjamin F\ranca. cc mpareczram os d_reinbargadores: Franc~lm? Joao Baotwt-.a ou Fraince-
entrega, scmma.s_ ou v,-alcres r .. cebidos Ao desembargador PaU!lo Hypacio Jc.:::é N-ovaº..s, va, ~o de Tolêdo, Pedro li_no F1,:LlL5 e_ O\lltrm; acpzlladc:; Mar-
p-ara fim d~t.ermm_ado (a.rt. ~38 da lei, Agg,ravo de instrwrmto n. 2, da e:>- Baind:'ira, Paulo H:vµacio, Manuel Aze- c1ano Fr~nklm d::::s Santos e ,ma mu-
ns ... 1., 2, e 3) e nao OU:OPl'l~OS 12elo lma11ca de Guarab1ra. Aggr·ava1~te vêdo, e O procu,radcr gerall do Tht.ado, lh:x, Adiado a reque.nrrnmt::> dJ rela-
rec1p1ent .. dcs mesmos sao reivindica- Fran.oisco Cesta; aggra.vado o jmz-o Maw-icio Furtado. _ _ tc1 
veis". de direito. Deram-se ac;; s~gumt2S occunencia,s· Ap~llaçá-0 ch·el n. 19, da comarca 

"• 1 Ao d:S?mba~·gador :Manoel Aze\·êjo. Di~tribuições - Ao desen~lb~ga-d,:,r da capital Relat~r d:;::.3mbargad:J.r 
Recu.rno cnmmal n. 10. da oomarro Vaso::> de Tolêdo. Rtcurso cnnunal n Paulo HypaciJ. App2:llantes Francizco 

de~ .. :i:~~.~iacd'=báf~ It~~ot ~t~~~ t~r:ft~i~ .re~~~·efJ!q~ut ArJ~~~ ~! ~~:e~f;~ª~~7z~~ ~!f1~~:i<;r~n!~~.;- :}~e~;!~~!·~ €s~:e:1t1~ite!Pf~~~;. 
aff1rmado pelos devOOores, na.o lh~s Albuquerque, conhecido p or " Joa - Ao dH:embargador Manual Az:.vê:io mulher. Adiado a requtriment:> d'J 
podend? "'.ªler ou exinur da cbngaçao quun HJanrique' '. . App(Uaçã.o crimmal n. 28, da ccm0.r- de-F\!ffibargadcr P.:.'d.ro Ban3zira. 

deAr~~t~~~a~oª r:!~~~1:a;~t:e é pro - to P:~ªfe::-;!!r~~o c~11:,ta!,ne~~ 1 ~! d~i~ft~~yanaªr·p:i1~~~~ª
11
tiu~J~~~ e~~:!~!º d~ ~:~~~i~-~~P~1l~t ~1r l, ci~ 

C:. ·so d,e natureza CJntenc1:::sa ,:~ t::>ma comarca de Campina Grande. Relatcr ! Agripp.iln') de Paiva e sevzrino Fran- s:mbarga-dor José Novaes. Imp.etrant~ 
a forma de uma acçao especial, em que des. Pedro Bendeira. Aggrava,nt,:::s I cIEco de Pa iva. ~ oa,..:iente o cres::> miseravel, Venancio 
"as. ccnt.est':lções do f3:llldo, _syndico José Martiins Oavalcante, sua n1.ulher Ao desembargad01· Vasc:i de Tolê<IJ Neize,3 de Andrad~, recclhido á Caieia 
ou hquidatario ... , serao a1Tt.1culad'as e outr.cs. Idem n. 29. da comarca d'> Camp:tna. Butlic:a d::i m~ma ccrnnca. O Supe-
em forma de embargos (L~i cit., art Aggravados José J~vino de Alb"u- Grainde. App,ellante o dr. juiz da di· ri:or Triti:ina.l, por unanimi<lade, dene .. 
139,_§ 3."). . _ querqu~ Fairias e sua mulher. O rela- l'Zibo; apc,el.!lada Antonia bap.tista. gou a. crdem p:qu ... rida. 

Nao tendo sido a reclamaçao ccn- to1· passo u os a,ut.os ao 1. º revisor d~s- Ao cLz~mbargador Manuel Azevêdo. 
testada na fórma estabelecida no § embargadcr Paulo Hypacio. Aggravo c-::rnmercial n. 3. da comar-
3.º do arrt. 139, deve a cousa - ri~ - Embargcs ao Aocordam nos autos ca de Campina Grande. Aggranvante ~---.:=----~----- ~ -~ 
clain:ada, ser lego entregu~. A infor- de appellação civel n. 10, da comarca. Adauoto Cavalcanll Bello; aggravado I CORREIAS PARA TRAN 
maçao _prestada_ peles falhdos, syndi· 1 de Souza. Embarga.nte e appellante o juizo d~ dueito. - .. 

â~ j~i~:~i~t~~~tft~eª ::i~arii~~~~~~ r,5;~;~d~~a~u
1:iet:J~~ª f;;tr!~~~~~ ! A~~u~~~n~i~~1ª~~r 1~.ª~i t1:~~ci~~ SMISSÃO - acaba de rece .. 

t3to e~áfó!~~rJfJ~i~r·a!ª p~f~
1;i;~~~ !~~r~:n~f~:~~-P~~e:b!~1~ ~:nJ~t~':z1Pt~1a

5
;t~~ITTl'ia~~ufa~f~~ ber a C.ª Importadora de 

~~eft,/ ~z~~quen';'°ve°~':'rrv!r;;,P~~ ~~1t1~rev1sor desembargador Vasco de ~;,f'i,~;ct~a:ªd_m;;i~;;~ /~r.:1~~~ Automoveis. - Rua Maciel 
t~:~~:~~~:~ ~-~ Ft~~ o~~e ~--~~~~<:~~ ~~t!:!1did~ ~ ·~~~!~~2:;'~ºe d~~e -CV:: _se _ '?~~ -. A~;:~~c _gi~:!~ _!:· .:9·_d: 1 !!~e!· 2 _ __ _J • ·-- • __ • ___ _ ~e""'· !':~!!l'.=!:·o :!.:!.8 .. 



OS ACTO 
CATHE 

SEMANA SANTA NA 
METROPOLITANA 

DEMONSTRAÇÃO üA RECEITA E DESPESA DO ES'fAüü 
Saldo d,, cl, a :o 
Heco!himentos f Pi to s no Thes1Ju 

ro nn <lh l · 

1 ,1,t, ,,J 11/1. 

Officio de 1 rev.1 
Pela Receberlorn de Ren<l:,s 
Pelas ;>,.tesas rle Rendas e ,,utr:,s 

repartições Pontifical solenne de Quinta-feira 
Maior - A he11ç,1m dos Santos Oleos - Procissão de 
Encerro Ador:u,;fio do auto Sepu/chro- Desnudação ; Oespes:, ertcr lll1tl .1 "" dr:, 

,! ~, .t' 1111, 

dos Altares - Lava-pés -- Procissão de Fogaréos - No- ~~;<~'.h~::,~:r~ c1'." " 
vamente Trevas M is ~,a de Pré~santificados -- Procissão ''o Banco rlo Brasil 

lfo Banco do Estado da l',ir, 

11, . l1P-.s :1.1. 
:illfl·(Jlill 111111 

1 U 11 l ,'J 

de Desencerro Sa/Jbado de AI/e/aia - Bençam de Fôgo, hyba .......... •.•• 
. B d A b f. / ll!o Banco do Est~do da Par.,-LeifuraS das /Ji opl ecms ençam a gua ap tsma - hyba para constituição do ra-

" Gloria /11 Excelsis Deo," com o rompimento da Alleluia 
1
,~ti1i~1nii l~~~ii1_r~pot~~c~~i~: 

1,;/·1:~.~ I R-,.: 

Officio de 'l're, t'.'o. - Con ç.. l h 
t-em o luto. a~sim .. ixado n E 
ja pela morte do Salvadc J· 
as imagens, ha mais de urna man'3 I 
rug~b;~r~~~u~.~ ;:~d~ywobol~z:inct;an q 

proclamar rei. Ag ra o• caPtJc 
liturgicos se mte .. n e1 am desa e >m 
panhados de qu · qu ' _ o 
até mesmo o harm o Findo li-
serere. apagam- ::-- a... luz 
tam-se offieia1rr,:.nt; al:I ~ a t 
vas. Entretanto. ainda O' smos t -
cam repiques fes~ 1 vc.s o fü o a m(I 1 
não é completo 

Pontifical solenne - Quinta-f ir 
maior, tambem chamada das Indoe 
ças é um dos g1 andes ~ d:1 EgreJá.. 
A missa, na Cathedral, c:.al o m tlv 
de força ma1 r de\. <;> r cel b 1d· 
pelo exmo. sr. Are b1 po 

\ida. d() C'hri~to 

va o~ pe!5 d doze seminaristas Em 
1 ,s Jogares s.0 ·vem de apcstolcs 

e nças ou pobres. O exmo. sr. D. 
L,aquim de Almeida. explicará ao povo 
1 significação do lava-pés. 

o\'amentf: Trevas: - Os para­
"'lentos do lava-pé-e. ainda for3m 

nc nq a a. tristeza não 
e mplet ida ha Llnticos fes-

,.. no nnt:J sepulchro. Ultimo 
de luz nas trevas que se origi­

iar m com a pa1xao e morte do nos· 
1 Salva.dor. 

Procissão dP Fog réos: - A 's 19 
or sahirã > da r.,1:a,t1;z do Rosario, 
, s,d1dos relo exmo. sr. d. Joaquim 

Almeida, os fieis que desejarem 
>mar partf na visita aos santos se­
ulch.1 os da.: mat11ze 
O o::mo sr d Joaquim de Alme1-

d::i benzera na-, rnatirizes velas. ima- I foutros pequenos Bancos . . . , 
JI)~; lfill ~l',i, 
1 .. ,,;111111·11,111 

gens, terços, medalhas, etc. 1 Som ma . . t 

:\Iissa de pré-sa--;;-tificados: - Sex.1 Thesoururia Gernl elo The s,Hm, d:i l',1,.tln 1 ~, 
ta - leira da Paixao não se celebra. Pessôa, 1.' de :1bri I rk 19:11 
Apenas se completa o sacrifício co- u the~ouretro geral, 
meçado na ve,pera Franca Filho. 

O escriptul':lfin. 

Adoração da S:mta Cruz: - Em 
seguida, o celebrante vae aos poucos 
descobrindo um e,·r11cifixo, cantando 
- Eis o lenho d a Cruz. E o côr.:> 
lego responde• No qual se operou :i. 
c;J1va<;ác, du munclo. Vinde, adoremos. 
Todos s.e ajoelham a e~tas ultimas 
pala nas. 

O sr. D . Almeida pronunciará o 
sermão de lagrimas. explicando aos 
fieis os pas r.is mais. importantes da 
Paixão. 

Procl são do Oesenceno: - Logo 
após, vae-::ie buscar no sepu.lchro, a 
hostia hontem consagrada que volta 
prccessicnalmente. Segue -se a Ele­
vação, logo depois a communhão do 
sacerdcte. E está finalizada. a mis...c:..a 
pré-sa ntificad~s 

O clero canta Vesperas. E os fieis 
vão beijar o crucificado que serviu na 
cerimonia, do descobrimento. 

Terá inicio á<." 14 horas, na Ca.pella 

I 

da Matriarch. a S. There. za, a hera·. d.e puras que todos os anncs alli se for-
mou em união com os ultimes mo­
mentcs de Jesus agomsante. 

Constará do s-eguinte cerimonrn.l: 
Pranto de N. Senhor, Via Sacra, M1 -
Mrere, Pranto de N _ Senhora, Off1cio 
da Agonia no fim. 

Logo depoi~ serão conduzidos cs 
onze andores e o Pendão da grande 
e commovente Procissão do Trium 
pho, na ~eguinte ordem: 

União de Moços Catho!icos - Pen­
dão S. P. L. R. e os andores de N. 
S. no Horto e Preso, Conferencias Vi­
centinas de S. Jo<é e S. S. Trindade. 
- N. S da Columna; Idem do Rcsa­
rio e N. S. das Neves - N. S. da 
Pedra Fria; Idem do Perpetuo Soc­
cono - S. B ,m Jesus dos ]Jlartyrios, 
se não apparecer a Irmandade desta 
invocação; Idem de S. Pedro Gon­
çalves, Sagrado Coraçá<l e S. There­
za - N. S. Agonizante; Reverendís­
simos Clerigos e outros seminaristas 
- N. S. Mort.o; Veneravel Ordem 311 

cl-0 Carmo - N. S. da Soleda<le; 
Idem de s. Francisco - S. João 
Evangelista. Santa Ca de Miseri ­
cordia - S. Maria Magdalena. 

Não haverá exclusivismo - outros 
fieis que, por ventura queiram se en­
carregar da conducçáo das santas 
imagens, poderão fazel -o á vontad~. 

Designam-se apenas responsave1s, 
a fim de que, no momento, não so­
brem piedosos carregadores em uns 
andores e faltem noutros. 

Chama-~ esta procissão do Trium­
pho, porque a Paixão de C_hristo cons­
titmu a ma10r das v1ctonas sobre a 
morte e o peccado. 

Sob o paJlio, o sacerdote officiante 
leva o Santo Lenho. Embora as ima­
g.,ns sejam da Ordem 3 do C8Jl'1Tlo, 

João Hurdman de Barros 

Montepio dos Funccionarios Publico:. do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

E\f l DE .\IJRIL flL 1g;11 

Saldo do din :Jl 
Receita de bo.k 

1)espesa de boje 

,aldo em cofre 

Som ma 

Thesonrari:1 elo lllontepio, 

Vis lo, 
M. Ribeiro. 

.,,._...___~.,....,,__ .,.__,......._"'-~ 
e.. procissão officiante vae se recolher 
na Cathooral, de cujo adro se canta o 
Senhor Deus. 

Na Casa da Oração dos Carmelitas 
as santas imagens ficarão expostas á 
vislta publica até ás 21 horas, 

1:i· J.10 9+ 1 

7 1;;;:; ·2;1:1 

!i2.781i, 171 
t.%11111) 

r,2 fl'lll 177 

ern 1" de ~hr,I d<' 1 1:11 

Franca Filho, 
Di rector-t h<"sou reiro. 

........... ~, 
valheiros da ordem e S J Ag"'sti­
nho, São Jo' e Immaculn. .1 e Eucha 
ris tia, das 23 &.. 24 ho.n.s enc'ln 2ga 
do Luiz Miranda 

---l(ol 

Fô~~bt.:itu~~ !~t;!~phec!~n~a~e~~ VIDA MILITAR 
çam d'agua baptismal - A's 5 lj2 do 
sabbado começa a Bençam do Fôgo, Commando do 1 Batalhão do Re­
para iniciar o levantamento do pesa- g-imento Policial Militar. - (Auxiliai 
díssimo luto que cáe sobre a Eg,eJa. do Exercito de 1 ' llnha). - Quart l 

A Egreja celebra todas as suas fe.1- em João Pessóa, 1. de abril de 1931. 
tas de vespera. Desde o sabbado, rviço para o dia 2 (quinta-feir 1 

pois, já se antecipam as hosannas de Dia ao Regimento. 2.º t nentc l\tl':l. -
dcmingo da Resmre1ção. 1 tinha. Maurício; ad .. iuncto ele dLl 2. 

snrgt>nto El\ u P.: lc, •el. gwiid:i da 
_ c:nctern, 2. '-ar,, nto Ju ... t111iano e cabu 

Pedro Alexandre; rruarda do ou.irtr-1 
Adoração do Santo Sepu1chro - 3. sarg"ento Climer10 Gonçalves e cabo 

Para guardas de honra a N. s. Sa-. Gregorio; reforco do Thesouro. cab > 
cramentad.o, quinta e sexta-feira san- An_tonio Is~dro; patmlhas. 3.' sarg-ento 
ta. na Cathedral Metropalitana. estão Joao Martins de Souza e cabos Pedr 
designadas as seguintes associaçõ...o.s . Antoni? e I~~acio Ferreira: dia á ~n-

ret~io;a:~ 10 horas da quinta-feira_ I ~~~;!nf C~git~~·J::i~nt1~f~. ~~:u~~~ 
Arcillconfraria do Sagrado Coracão tomq Medeiros; ord~m á CIO. d~ Ba 
Eucharistico· de 10 ás 11 - Archi- talhao. soldado Juho Pedro; piquete 
conraria das' Mães Ch.ristães; de 11 ás ao Regimen~. aprendiz Si~vino. 
12 - Primeira sessão de zeladores e <A.> Camtao Manuel V2eqae f'Om· 
zeladoras do Apostolado da Oração; manc!ante. 
de 12 ás 13 - Segunda sessá<l de ze. 
!adoras do Apostolado da Oracão: de I 
13 ás 14 - Pia Uruão de Filhas do 

---líol ---

Maria; de 14 ás 15 - Cruzada. Eucha· O CAFE' 
ristica Infantil e Centros de Cathecis- ,

1 :,"'i,,~ª J:riihJ~; li~a~~t~s Ji Glo~?~-!~ cSi~,a~v-; i;r:;~~i-O)A-;-; ~r;,';,!~;!f\~~ 
Patriarcha S José· de 16 ás 17 - ras foram vendidas 5.545 saccas e 
Veneravel Ordem' 3.' de N. s. do mais tarde 3. 704. O typo 7 f i ven­
Carmo: de 17 ás 18 - Santa Casa de dido a 18$600 a. aiT>ba (A. B ) 
Misericordia: de 18 ás 19 - Pia As· 
sociacão de N. S. das Dôres: de 19 OS VE:slCIJ\.IENTOS DOS JIU. IS­
ás 20 - Pia Associação das Bern°dictas TROS DO TRIBUNAL ESPECIAL 
Almas do Purga.tono; de 20 ás 21 -

i~f[~iri: i1~~~n~;~to~~os~· d~u~
7
]. 1~ RI?, 1 - (RadioJ - . As folhas de 

22 - Segundos Legionarios de s vencuncntos dos ex-mm1sn·os do Tn­
Lu,z, da U. M. c.: de 22 ás 23 - bunal Especial, corresporulent.s ao 
Terceiro. s Legionarios de S. Luiz, d~ 1 mez de março vencido chegaram a 
Yé ~t Xir~s~fn~~. ~h~~;, ~~v~~i(~~~ ser prepara,das e levar 'a assignatura 
Affonso. Immaculada Conceicão e do muustro Oswaldo Ars.nha. Acon­
Euchanstia de U. M. C' : d~ 24 a 1 1 teceu, porém, que ex-ministros. du­
hora da sexta -. Conferencia V1cen-, rante quas1 t"do O mez estiveram ~ 
~in~ 1âe!, ~!d~ ~-º~~~lv~!~e~~ ~e ªi missionarias e não funccionaram, 
ás 3 - Idem. idem, de N. s. das Mer-1 tambcm não ha acto de exoneração 
cês e S. Thereza de Jesus: d.e 3 ás O sr. Oswalclo Aranha entretanto, 
! Mã/~~~H~~~s:d~e ~- ~-5 ~,~~!!~ teve duvidas em mandar pagar-lhes 
do Perpetuo soccorro: de 5 ás 6 _ 1 tC"do o mez de v,·ctenad , mandando 
Idem. do Sag-rado Coracào de Jesus: que o preparo d~, folha~ SP.ja 
de 6 ás 7 - Idem, da Sagrada Fami-1 mente até o dia da altima sessão 
ha. [A. B ), 

O revdmo. sr. Cura da Sé pede aos 

~iiitaenrro g;~~;a~i~~. ~~!v~~~:.ª~~ A FRENTE U~ lCA GAlJCHA CO~-
pera aue a Capel!a do S. S .. mesmo á TINúA A PREOCC'UPAR o,; 
noite. de auinta para sexta. passe li-
teralmente cheia. Cada. um prccure "LEADERS DO t.R NDE EST<-
saber a hora em Que provavelmente DO MERIUlO. ~AL 
haverá poucos adoradores e. :i.té com 
algum sacriiicio. rendamos. especial­
mente nestes ultimas momentos da 
abandono. uma homenai;rem toda es­
necial a Jesus Sacramentado, no dia 
:1ugusto da instituic:ão da Divina Eu­
cha.ristia. 

PORTO ALEGRE, 1 - ,Radio) 
O sr Flôre. da Cunha, in­
terventor frdt ral, d~verá encontrar­
se com o embaixador Assis Brasil, an­
tes do regresso deste a Buenos &, • 

- res Nesse sentido o chefe do gover-
União dos l\loços _ Catholic~: - , no provisorio do Estado partirá nP.S-

~~~~~e~~~!~~t;ª;!t~od~sf;}~~~~~; tes dias, ou para Pedras Altas' >nde 
unionistas para guarda do Santo s,._ se acha presentement.: o r Assis 
pulchro hoje na Matriz de N. _S. _das Brasil ou para Pel~tas. a fim ele .illi 

~~v~~I r~ d0:ie2~ ::g~,;n~~~ts~1~~;;;7-~ vel-0 de pas.sagem. Diz-se que o. ,~e-
regado Placido Pereira de Castro: se- neral Flôres da Cunha conferPncrnra 
gunclos L. S. L. das 21 ás 22 J1oras. com o chefe do Partido Libe11;sd<1r 

O .oi'! runenlo do .Retleinptor Apresentado .ao Summo Sa· 
<'f'nlot< 

~1\~~~rel~d~. Fr~nâi:~o 2fª~ªifºi~o~·~~~ sobre a 1rente nnic:a 11ogrnndense 
encarregado Edison Fieueu·êdo Os e.. e 1 B J 
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11fH! MUN OPH. 
:l,f1 , ' f{'JJ'JO DL AR.\ RUN1' 

D N·nLo n 5 

E.stsbel ce o r. g1' o d 
nrn.H·as d.., u1,umaPS 

O prefe1tJ do Municipi >, l 

.. ____ __..._ -

f ll tu s. 

F isca lt1aç-ãn 

Pr- <- soa J 

'1 ·h eSOlff8ll'.:i 

P 2.:=;.oaJ 

Obra.s publicas· execu tadas 

Construcção do mer cado 
I dem do predio da Usina 

El ctrica 
Compra de matn1al le ­

<~tl ('0 

).f .... nwg:111 d• motor, db­
u It lllf'<b dl J'.} ;;t(S, tiOt> 
€t.C 

C1 mprn. de combusri\'el e 
lubrifican te 

I m purUrncia paga á. Com­
panhia S. K . F . por 
ccnta da romp a ct1 :rn:,­
tnJ" Ptc 

510 000 
3~ô.90G 

836$~00 

2• 0$000 

7 ·232$700 

i- :515S320 

<t · 7.35S-5S3 

5 ~j, rn l 1a1 11 812$763 

Sub~P1eft'1h:..rü Mm11r1p3l tl? C'aL 
'"J. êliO 'l 3 1931 

1.""1.. J Jo...,e ( i u c·dt>S ('3 \'ai ra nu 
Sub p1 Pf P t,, 

,A I Gsny \-1.-lali.anr. í'an:.alh o aa 
R™·m;, 

-- 10 , ---

PARA SER ALUGADO - Aluga- se 
o s .. trado, re .:: ~n t :n:::i·; cc 1s-L uido, 
en tre a Standard e o Ba :1co Ct.ntn.l , 
n a rua Barão do Trium ph ,:;. T ~a t3.r 
nr:L DrogaTin Past ur - Maci<''l Pi­
nhe1ro, 21 8 

AO DR. CIL\TFAUBRIAND 

di-pcsicão doe 1ntrrcisado.'"' a \ reh­
cões mlnuc1ooai; das mercadorias e de· 
vedore5, pelas Quae-s se P<>d.erá. verUt­
car a sua exa.clldã.o. como também se 
d1sPÕf' o llou1datario a mostrar o es­
tado Pm oue ditas mercadorias se en­
contram. dirl~indo-se o pretendente, 
nara tal lim e para o mais Que se tor ­
nar necessario, á rua Maciel P lnhe:tro 
n." 205, desta cidade. onde srrá :i.tten ~ 
d Ido 

Campina Grande. 26 dP: marco dP 
1931. - José Faustino Ca, ,atcanti de 
Albuaunaue. Hauidatario 

ATTENÇÃO. - Em casa de faml· 
lia de respeito acceitam -se pensionis­
tas (ra paz€s de bom comportamento) 
Fornecem-se refeicões a domiclllos 
mediante contracto. Bôa cozinha. 
Avenida Juarez Tavora. 39. (antl~a 7 
de Setembro). proxuno ao P1lacio do 
Bísoo 

cupa,"'50 d<? renrgamz::ir I illumin ação 1>ublicn. 
L impeza p11blir::i e rem oçá'.'> 

de lixo 

175$300 

437~500 

Venho per Hte md o, agr3d:>cer pu­
blicam En te ao competente 111 2-dico dr. 
Chateautna nd Band3ira d ~ Mello, o.s 
s~us devct aj :s s~rv1çc.3 r.rcfi z-s ion aes, 
que pre-:tcu CJm V da dedicação ao 
meu irmão Dar cilo, curando-o do ty­
pho qu:- o lE>-vcu ao leit ::> pc:· muitos 
di~"l. Ao dr. Chateaubr iand apr.esentJ 
,...s meus prcfundcs agradecimen c:.s. 

"A Previdente' ' 

DECRETA· 

Art. 1. Fica e~tat.ekcid.o pela 
Prefeitura o regi~to d'.:" marcas d- a,ni­
maes em te J.a a 2xt:n:ão dJ Mu!1,_ci­
p:o, b-~m c::mo, a -b1igat'.)r:_cta:!: do 
carrmto dP nb ira que dev~ se~ o an­
t~icnn€l: ;. ad.c-;:tado. 3, cem a iiltc­
raçã:J d~ t:.m S na p ~nta inLrior. 

Ar t. 2 - Teias a~ marcas de 
creaçâ') t-rã.o re L t.a1a<; em lhT:> es ­
pxial c-::.m 12f~r ·nc;a ac.a r~:c-pêC'tiv~ 
p1r,pri tarn:::.c e lcca s da fazendas. 

§ 1 - O reg1<:to dP cada ma.e.a 
CUSLará 5 O ~ó pcd"rá ~ .. feit:l 
e ·ma a r, ~"rrtaç5o da mt :na 

'3 2 - QtuJqu r de-~J{~peito ás d -
I c..11IÜ 1ac~ ih !L"l':i n v den-et11 im­
p.::1 tara n:1 mn.1H·1 d:-io 2tl DDO contra o 
infractor 

Art . .3 - Revugn:11·~ as <ll~os1-
cW em ~nt'"ano. 

PrEfeit:..1ra Muni r::..l de Arartma 
15 de 1ewrei1 o d 1931 

J osé Tert uliano Ferreira de :\-Jello. 

O lavo t, rP u.f de Am orl.111 . 

Drcreto n. 6 

Difp.e-nsa o 1mp,;'"'b so ­
b!"' construcção 

O prefeito do M1>níc1pio. 

Tood~ em vls.ta f'Cm'."ntar o d'!';:Jn­
volvimernto da edifi.caçã'.".> e,- ccn,-·3:rva.­
ção de pr.Pd1c n:l villa e pov · .. Jos d:i 
MUtrlicípio; 

Cc1!1sLd' ra,ndo que ec;.m e.E.se intuito 
têm s:.do cread::s pc_ todas as Prefe1· 
tura.s, 1mpos.t-Os pesadcs contra e, r::re· 
dics de ••beira bi1ca", terrencs d::vc~u­
tos e qumtaes em atei~t'.".> ou cerol.dos 
de ru·am.-:, fai.''hinas. etc. nos p~rime­
trcs urbarn 

Cc~ide.rando que, e sa tributaçâ".".> 
revela o nlcance das muni2._palijad s 
de levart: m a: re. ~2l't1vas pc:rulações 
á pratica natural das ocnstrutl'ó:s r.z ­
gulares, 

DECRETA: 

Art. 1.,. - Ficam dispen!rndas do 
imposto ci:nstant da l~tra F e N.º 1 
da mEsma l tra d::> s 1 d:> decr.:b n. 
8, de 16 de dez_n;br, ce 1930, cm tcd, 
o t~n-itc-rio do Munic:p::>, tcdas a:; pr -
.sôa qu~, ccn t·-uir m cu r~para1 ~m 
predic. ou muru:. de suJ::, r~pec'-iva5 
pr~ r'"1zdadec:: 

A1t. 2 - O prcç:ictario f:c1Tá 
t_iga:::to, m.~smJ 1r.J.~;~n.·_nt c!::­

':lualquer onu , a c1 ~ tr1... r d ac'" • jo 
cem a p turras mumc pa.?. 

Art. 3 - &vngam-~ as dispo.si-
çõe em e ntrario 

Prdeitura Municical de Ararurei, 
15 d O fev..,-ein de 193 J. 

Jo~é Ter tuliano F erre íra de i\<Tdlo. 

Olavo Freire- de, Amorim. 

c ~mite110 · 

Asseio e limpeza 
Gratificaç-ão a ~rvc ntna-

rio cl:J lust ica 

r: :p..,...o-sas dinr:sas 

Zelador do m :rC'ado 
Policia local 
Compra d°" m at~rial para 

caminhão 
Pa~agf:'n,;;. para emigranlf'S 

Somma 
Saldo para o mez rl 0 ff'· 

v.p,,r--iro 

Somma total 

117 oco 

á0$000 

124$000 
37.-200 

8$000 
8$900 

1785100 

17 03-0,220 

9: 743$458 

Campina Grande, 28 3131 - Djalma 
Martins. · 

CAS,\ DE RETRATOS - Declaro 
que de hoje por dian t, , a Casa d e Re­
trates, s ituada i rua Duque de Caxias, 

~:~-cr:f~ f~~n~o ~~1:i~1a11~~~i~0
e~~ ~ 

a d 0 claraçâo per mim f.~it.a na "A 
Un ião" de '.:!8 de fevell'eiro do C< rr0n ­
t~ anno. 

J oão P essôa. 31 de març.o de 1931 -
Olivio Pinto. 

QUADRO DOS CREDORES DA 
20 773$678 MAS SA FALLID \ DE JOS1: FLO­

RENTDIO DAS f'H, GAS 
Sub-Prefeitma Municipsl de Cabe ­

Jello, 5 2 931 Credoics c.:,u1 pr vilegio scbre tcdo 
o activo - Não h a 

(A"',S.) J osé G u edf>!. Cava1ranti , 
Snb-pref ,t-0 

Credores com previl e-g io s:J.bre inuno­
veis - Nã::> ha. 

Credcre,,s com p revil,egi1 sotf" mo ­
nis - Nâ:> ha (Ass.) Osn y Vií"taliano t'arva1ho Õ'.i 

Rorh a c1~ê'C.cr .s sepa raListas na confnrmi­
dade do art 98 - Não h a 

edc1 es chir;:,grapharic-..R: 
ViD"'nte So:1 re-c:; & Comp., 

da ridwe d e Recife 8 ·354$550 
B!l la n rê te tla R ereita e Ot-SJH'"'-ª no 

,nPz dr fevereiro de 1931 
R:né H alliSheer & Comp ., 

da cidade de João P es­
sôa 7 • 156$560 

RECEITA 

Licenças diversas 
Imposto de feira 
D€cima urbana P .'mbur­

bana 
RJê-gisto de m rrca'Clwia 

entrada e sahidu 
Gaclo abat:do 
Taxa de afferição 
R:ndas do Cemiterio 
R ndas <livei-sa,s 

Saldo para o mflz de 
ffi9.l"ÇO 

D ·SPESA 

Sub-Prefeitura 

Pessoal 

Expediente 

Fiscalizacão 
P ssoal 

Thesoureria 

Pessoal 

ObTas publicas 
das 

execu ta-

Construcção da Usina Ele­
ctTica 

C-Omrpra de material ele­
ctrico 

T:an:.i,crte de m'atsial 
l""C'Íl"ÍCI') 

Installa~ão de fio.s etc. 
Feitio de revcst ím uto de 

post<'S 

Limp 0 zn publica. e i emo­
ção de lixo 

c: miterio · 
Concerto e llmpezn 

285$500 
263$500 

363$040 

59S300 
343 ,800 

João Florentino da S ilva, 
da cidade de João Pes­
sôa 

s. Feldnms & Comp do 
4 700SOOC 

R •cire 1 :233SOOO 
J Albuquerqu• Lima & 

e de Re<"ife 849$390 

22 :293S500 

~ii~ Itabayana, 23 de m arço de 1931. -
623»'.l25 O svndico, Alberto Mor,ira (a) Gama 

e M 11, 
9:743$458 

11.812$763 

510SOOO 

374$100 

884$100 

540SOJJ 

36 000 

2 •6250100 

121S300 
148$000 

AVISO DA E. I. M . 223 - Aviso aos 
alumnos desta &cola, que a.,; instru ­
cçó::s terão ini.cio no dia 6 do corrente, 
~gun<la -1 eiro, ás 21 horas. 

João Pessôa, 1 " de abril de 1931. -
0thilío ('iraulo, 2 ° tenente -instructor 

EMPRESA T. L. E F. 

A viso. - A Empresa 
Trac~ão, Luz e Força avisa 
aos srs. consumidores de 
luz que, de ordem do exmo. 
sr. dr. Interventor Federal, 
foi adiada para 15 de abril 
proximo a mudança da vol­
tagem da illuminação dr 
110 para 220, quando deve­
rão ser substituidas as 
respectivas lampadas de 
110. 

AVISO - A Empreza T,acç.ão, Luz 
236 000 .

1 

.. Força scientifica ao publico que es~ 
--- lando prooedendo o trabalho de pin-

3. 156~00 lur a na postes.cão de luz e bondes, 
cham:i. a a btenção dos srs. viandant~6 
110 sen t.ldo de uã-0 se encostarem nos 

370, 000 · 1 e ferido., po.stes 

438$l00 FALLENCIA DE RODRIGO FA-
RIAS. - VENDA DA MASSA. - O 
liauidatario da massa fallida de Ro -

QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

Francisco José Gomes, 38 annos, 
casado, residente nesta capital - 1• 
série . 

D . Cantonilia de Souza Gomes, 34 
annos, casada residente nesta capital 
- 1:1. série . 

Marques Ariano Alves, 36 aJUlOS, 
casado ,r esidente nesta capital - P 
série . 

D . Julia Evangelista Fonsêca, 26 
annos, casada, residente nesta capl­
tal - l' série . 

Manuel Ferreira Marinho, 47 an­
nos, casado, residente nes ta capital 
- 1ª série . 

José F rancisco d:i Sllva, 47 a.nnos, 
casado. res idente nesta capital - 1' 
sér ie. 

Cícero Mariano dos Santos, 38 an­
nos. casado, residente n,e-,:1.a capital 
- 1"- série 

...... 
546 com multa até 10 de :i.l>ril de 1931 
'>47 sem 5 • 
547 com 25 " 
548 sem 20 " 
548 com 10 " mato 
549 sem multa até , de maio de 
549 com multa até 25 de maio de " 
550 sem multa até 20 de maio de " 
550 com multa até 10 de maio de 
551 sem multa até 5 de Junho de • 
551 com multa até 25 de Junho de " 
552 sem multa até 20 de Junho de " 
552 com multa até 10 de Julho de " 
553 sem multa até 5 de Julho de " 
553 com multa até 25 de Julho de ' ' 
554 sem multa até 20 de Julho de " 
554 com multa até 10 de agosto de '' 
555 sem mult a a té 5 de agosto de " 
555 com mult a até 25 de agosto de " 
556 sem multa até 5 de agosto de " 
556 com multa até 25 de agosto de " 
557 sem multa até 20 de agosl-0 de '' 
557 com mult a at é 10 de setb•. de " 
558 sem multa a té 5 de setb'. de " 
558 com mult a a té 25 de setb'. de " 
559 sem multa até 20 de setb' . de " 
559 com multa até 10 de outb". de 
550 sem multa até 5 de outbº. de " 
550 com multa até 25 de outb' . de " 

e• otrle 

165 sem multa até 8 de a.brll de 1931 
165 sem multa até 28 de abril de " 

Q•ota annllAI 
Da 1 • e 2• Mrle aU 31 de duembrO 

,em multa • 
Secretana d ' A Previdente, em 2 de 

ma,rço de 1931. - l .° secretario, Joio 
Candldo Duarte. 

TERRJvt:IS 
l\lOLESTIÁI! 

Corta - Mão (Bahia), 

~~.::. . d~;~mb~úe: 1:ti'~ 
velra & .!'Ilho - Pelo• 
tas - DlrlJo-vos esu,, 

lflii!ti~I f ::idodizt8: r-r1~!1s qu~ofe!: 

SUB-PREFEITURA MUNICIPAL DE Despesas diversas 
( ' ABCDELLO 

Bala n céU' da Receih. r Despe1",,a, 
mt>z de j a n l'iro de :í931 

Illuminação publico 
V ,nclme-nt.cs do ze lador 

do mercado 
Gratificação ao servem ua -

rio du j usti i;-a 

1 · 152$800 ~~i;º r!.i~~:· d~~v~~~ir~~e h~~~rt~~~~ 1 •111'1 .. -11 

tlas, recorri a diversos 
tratamentos sem conse .. 
gulr melhora alguma, 
reso!Vl tomar o grande 
dtpurativo do sangue, O 
milagroso Elixir de No­
iruelr:., do pharmaceuU· 
co-chlmlco J oáo da SU· 

RiéCEl'f>\ 

Licenç!l d1versa'3 
Imp .·to oe feirn 
Decima urba.na e su•mr­

bana 
Rc.;gJ.kb c\e mer" '.l rloria 

tDtrad :1. e snh1 13 
Gado ~bstido 

147.00Q 
33 1 600 

917$598 

450300 
393~800 

De ,pes~s d a Policia 
Farn cimen to eh: pa !:Sa­

gen-., para {'migra,ute 
D:- apropriaç:Jo p lr uti11-

<.l'.ld put.Jica 

Salclc. rara o m ez de 

e de accôrcto com o artigo 123 do de-
112SOOO ereto 5.746. de 9 de dezembro de 1929 . 

avisa a ouem interessar possa aue 
50$000 acceita. dentro de 30 dias. a contar da 
27SOOO nrimeira publicação deste. proposta 

em carta fechada nara a comnra en-
26 .. 700 gJobada da masrn referida. constante 

de 37 :897$000 em mercadorias. (calca-
120 000 1 dos. chapéos. miudezas. sombrinhas, 

--- perfumes. etc.) , e 42:685$200. de deve-
7 027 l 00 dores .:eraes. no totol de 80 : 582$200. 

Outrosim, a visu Que se acham i 

va Silveira, e a.penas com 6 viàr<MS 
desse glorioso preparado fiquei com .. 
pletamente curado, e a. bem da hu ... 
manidade soffredora é que tenho o 
mais grato prazer de fazer estas U­
nhas, podendo v. ss. f azer uso desta 
como lhes convier. 

Sem mals, sou com estlm:i e elevada 
consideração. De vv. ss . am. • a.tt. • • 
cr.• - Marcelll.no do AraáJo C•ta. 



IJI \ 11 l bulo Q 1uzi1 j )uCO 
( .., C') 

qt1c 1 dc~apparece 
))l'{'SHlcntr d:J 1'.,ctlrração, Rt•n<J ,o Pa­
chl·co, prc.s1cknt,.c da C.:mfedcraçi.l.o de 
Dc~por tos, Elsarnann Magalhães, pelo 
"F\amC'ngo" José Rorha, pPlo ''Vas­
co da Gnma" e Fl:1vio Vieira, cm 110-

HIO. 1 - (](adio) - :\a in~­
pc<.·c;ão de -...at'ule a tfue ... e :-;uh­
metteu, foi jul~ado incapaz para 
o ~ervico do Exercito, o capitão 
.Ju~é ,\uguslo dt1 Cosla Leite. (A. 
13.). 

mais vi, a :,,.,:-i1 i,fa<'l'áü J>Odf-•fYlo':> 
informar <1ue o sr. ('oélho ~eito, 
trnincntc literal,, e princip!• da 
prosn, está fóra de perigo. Ata­
cado que fõra de subito ataque de 
uremia o Gr. Coêlho Nelto foi 
logo socco1rido pelos dr~. Pedro 

U tu L<, l<·gn11 u 111 a do prefeito de 
J\ 1·0ü1 ~o l>n~ o caso da secular 

rranwlleira a Ili derrubada , ...... 

mr da 1mprerba caTioc.a. 
Em nome da delegação falou, agra~ 

d<>ccndo as mamfestacões, o sr Ca..5-
tcllo Branco. A' noite realiv.1r~1111-sc 
outrJs feslividndc 

roo. l - (Hadiu) - ,\ fim de Cunha e Eriberto Paha. <1uc fi­
terminar os trnbalhos concer- caram á ~ua cabeceira luctando 
nentes ao c-;ercicio findo de para o trium11ho da sciencia 

o,··"" ,J;, ;.,.11ncllr1ra de ,lrci:1 c1Jrl.1r, pelo '"llJllc, go,ln de ----: (1):--·-- 1H30, prolong<'U-st• . ali' "' pr!- com o salvamento do nosso pa· 
l . , 1 1 · l 1 ,,·!-·., ,.,, 111·,·, 11111 ,.1 ~,·\UI'" cl,· 1,.e I meiras hora~ de ho··e o expedi- tricio. 

ron 11111
'
1 

~('f\t 
O 

",1t·c-
0 

< l' ,·oin- ~ n .... - 1 t • • t>nte do The~ouro Nacional. (A. Tran~mittindo a noticia, temos 
111,·111 ... "" '""i .. , e1nn .. ,.-" cuja ~º'.''"ra ª íl erBSSBS munic1naes B.).. - Je,ado ª calma ªº .,,pirilo de 

'-o,,l>re " 111·,.1,·11,, iil' \r,•i:1. ('ld,,tl<' de ,\ 1·e1;, lcm '" 1du 0s t' milhares de P"ssôas que inda-
'I'" 111:111<1,,t, d,·n111"11 :i , cl1"1 ,c11, di:is de fosl,gio e cleclinio. , AI . d M . , . rt~Od, dl --: (R~diuJ NI Fall~;eu gant do estado de saúde do en· 

· goa o on ,.etru ~ef;a, ~i;ti%~,"ª J~'º de!a:~~ · ~~ fermo. (A. B.) . 

.. ------------... --,--.-------. o actua, prefeito de Alagoa do a,ião "Morane". (A. Il.). • :SÃO PAULO, 1 - (Radio) -
l>icnteiro. segundo estamos informa- . , Falleceu na cidade de Jndaialu· 
dos, tem emprehendido uma s.,rie de l TUO, 1 ~ (Radw) - T• alleceu ba O sr. Theophilo de Oli,eira 
medidas de. grande. alcance para a o sulJ-offlc)al. Enco de Souza Camargo, velho republicano da 
vida municipal, cuJo progresso, sob Lacerda, nct111.1ado .~elo des~;; 1 convenção de Jtú em 1873. 

1 

ª. sm gestão. é. um facto reconl.1e - tre do ubnrnnno Huma,ta . O unico sohrc\i.vente dac1.uelle:,, 
c1do. < \. B. l. republicanos é hoie o sr. José Ra· 

Pela ,,,as lontes de renda Ala- - . . phael de Almeirla Leite, resi· 
goa do Monteiro occupo JY-S1çik .R IO. 1 - (Rod•~) --:- º. •nl· dente em Bica Pedra. (A. B.). 

I de prhn.eira linha. entre os munici- 111:,,lt_o Q::,,~aldo Aranha confe-
pios prosperas do Estado rei:ictou hoJe com º. sr. Lev)~ Car­

p, aduz algodão em longa escala e ne1ro, trat~n~o da mstal!açao ~e 
a creação de gado, noutras zonas tão sub-ccmm1ssoes leg1slattvas, ft­
sujeica a gTa,·es prejuízos pela falta éan do assentado .que o consultor 

I ele fonngem na época ele sêcca, alli ;e~~] .da. Republica t~d? pre~ra­
não c\e.n,erece O e fo'rço que nella ra11a a fim cle.qu_e a install~~ao 

ewpr1::ga dada a excellenn3 do J!, ... snl>-corn1n1ssoes Jeg1sJat1 vas 
hn1a e i:t abundancia de agua. fosse p,·epHrad:ci denlro de pou-

RIO, 1 - (Radio) - Reassu· 
miu hoie a chefia de policia, o 
sr. Baptista Luzardo. em presen­
ca de altas autoridades e repre­
sentantes d os ministros d e Es­
tado. 

Falaram ,Jhensos oradores. 
<A. B.) 

O conunerc10 é activo, mantendo ~os dias. 'fal,ez a :solennidade da 
I relações de grande vulto com os prin- 'n 1allação se realize pai a a se· CA.MBARA, (Paraná), 1 -

cipaes praças do nordéste. uan:1, 11 0 Catt.ête,. descendo o (Radio) - Os principe,i britau-
Mas o vida commercial de Alagõe nres1de11te Getuho 'argas espe- nicos e membros da sua cornith'a 

do Monteiro está mais ligada a Per- dalmente para esse fim. (A. B.) chegaram aqui ho!\tem, a fim de 
namouco, pela facilidade das com- . . . visitarem as plantações de café 
municações que approximam de Re- . RIO, 1 - <.Radio) - 'Foi offt- pertencentes ao coronel Barbosa 
clfe aquella cidack> do sul parahy- ~rn lmente, dtv~lgado .0 d~creto I Ferraz, perto desta cidade. 
bano ~u.e ma!'.tem ate 2 de Janeiro de Embarcando, pouco depois, ás 

N 111 mesmo a maJoração dos im- .19:3z, 0 actua.l mandato dos mem- 10 horas, a comitfra tomou os 
p~ tos, que o benemerito governo de ).ros elas c:iixas de aposentado- automoveis á sua disposição. 
Joáo Pessóa arpara sobre merca· "!ª~ e pensoes e decJara que co~- Rumando ás propriedades do 
darias interestadoaes, conseguiu in- rnua su~pensa ate 31 de rna;o coronel Ferraz, o principe de 
c,:,rpora1· Alagóa cio Monteiro á vida Jo corrente _anuo, a concessao Galles teve a ODprtunidade de 
commercial da Parahyba. lS mesmas ~aixas de quaesqU~I e. amiuar, detidamente, O mais 

Esse resultado, que representaria lposentado•:•as, .salvo as moti importante prod11cto do Brasil, 
u111 giande pas o i;ara a definitiva çatJas JJOL' 1"' ahdez. (A. B.). o café. 
inaep•ndrncia eoonomica do Estado JtlO, 1 _ (Hadio) _ ,\ ,,ami· A comitha almoçou na fe:ioan· 
,;em sacríticío para os interesse.s elo ,iho da America do N1trlc pa~.-a da. A' tarde foi preparada uma 
commercio de Alagóa do Monteiro ram pelo Rio, ho~e. dois nome, caçad~. De accôrrlo com o pro­
cndo, pelo ~ntrario, um estimule le relho nos meios scientifico, gramma official, ananjado por 

para o seu desenvolvimento econo- ,ui-americanos. Trata-se dos pro- Lord Lovat, capitalista britan· 
mico, póde-se obter por outro meio iessores Ara<>z Alfaro, argenti· nico, e proprietario da "Paraná 

A wfüa gametleira, cujo di'rruha m<>nto tem ,pro'"ocado prote!,fos e perfeitamente ,iavel. 10, e Ju to Go1i.zalez, uruguayo, Plantations", o trem especial 
commntarios I Trata-se ela construcção de uma es- imbos membros da officina a continuou a viagem para Coro· 

I tracta de rodagem entre aquella cida- litaria da União Pan-Americana nel Procopio, onde a comitiva 
tnon· lei•, cho\ 1du. por parle \ proposilo, iwrnduu-nos hon- de e Campina Grande, melhoramen- e da Liga da Nacões. real pa~sou .ª noite. Hoje, cêdo, 

<le ,dguns e pi ritos JllUito :nn:- tem o prefeil11 rlc Arew e, lele- to de facil execução, pela pequena Os professores .Araoz AHaro e prosegum ,iagern~ de a.utomovel 
gus da Ira 11~·.io e tios \l•lhos ;;ramnrn seguinte: despesa que exige. Ju~lo Gonzalez vão tomar par-1 para . .Tata~y, a ~5 kilometros 
5~ mholt,,, accrh:is censurn< ''.\reia, 1 Hedac,·üo "\ s·,,Ausaddausasn1ain,s·1poo1u"ta1m1teesn-~íd1~dae~1;tãm·c, e, na qualidade de delegados dos de distancia. Em "'.sta das recen-

' = = ;eus paizes, no Congresso Sani- les _chu,·a~, os cammhos esta,am 
\li,ts, um moli\'o s11pen11r l"ni:io - ,)1Jão Pessõa Lei- altitude havendo já um traçadc ario a ·ealizar-se proximamen-, muito. rums, ga~tando a ~ia\l'em 

lt na d termui.tclu a resol uçüo l ur,1 cn lrn isl a bacharel flora- mag11ifico, no Qual. fazendo-se ligei- e em ". ashington. Ambos são J horas. C?!'sta ." ue os pri.nc1pe 
do sr .Jaym 0 de .\lmeida que <'io ,\lmeida inserla e<l1cüo 29 ~:s 

0
~~~t;·c~m: ~~~~~=~teº~~~:"1/rte ~as~ageiros do "S O u t h e r n atra,essarao o 1;0

1 
Jatahy~~nho a 

nenhu1n sentimento de a11l1pa- l 1narço esse org"m cuu,uu-me ~ross", a cu~o bordo. logo de-1 bordo ~e uma ª sa, con muah· 
ti . . ·1 l l' l l)e1·1·u]J."Cla • Desdç que se realize .tal projecto ,ois da navio atracado ao cáes do a viagem de automovel para 

11:i oi. CfUIZI 
I nesson a 1mrn-, gran, e surprez.i ~ que ·está dependendo da bóa nntad io porto, Côram buscai-os os seus a fazen.da. o, regresso a. Coronel 

t,na contra " nore, pa1"1, sem 1-elha t"ll'Comicla g,11nelleira de- dos poderes competentes, t-Oda pro ·ollegas brasileiros, a fim de Procop10 esta rnarcado.~ara esta 
m 1is ,,em 111enr s, mandar púr o ter1nin:1da , irtutlc achar-se ducção algodoeira cJ.e Alagoa do Mon Jfferecer-lhes um almoço que I tard~, de\ endo a corn1tn·a p1~0-
11wchado n.iquelle tronco phe- mcsmn quas1 lolalmenle 1norta t,eiro terá sahida para Campin, e, e Jogar n.o "Jockey Club". segua· para Paul:1.e Sou~a e Sao 
nomcnal . . Grande, a qual, p,n· sua vez, alimen. A B ) Paulo, onde es ns1taotes se hos· 

amea('anclo <JUl'da galhos segu- tará aquella praça com outrcs gene- · · · _ 1 pedar.ão na fazenda Modêlo, do 
C c·mqun n lc ~ ,lranhassrmus o 

C.l', fui esta 1 nossa primeir·, 
conjectura, pc_·;.s 5Crla uH nnceL1-
' el 11 ne o zeloso edil rnanchsse 

ranca predios pro imos lo, nan-1 ros RIO, 1 _ (Radio) _ Oô prin-, sr. _Lmn~u de . Paula M~chad~. 
<lo pedgo o transito cstradu E ls o mediante t~xas medicas d ·ipe~ de Galles e Geo!·ge, que. ~e ;\a qu1nta-fe1r:, passarao al!1, 
rc:il junta l\Icd,cla ditada in- transporte em oond1ções. supenore. •ncontram no Parana em v1s1- regressando a São Paulo no dia 
leres;e JJU!Jlico praticada con- ªc,"a1quee11tor1e1erMa1on11teª ,·,~oirceulaçPaoern':''.nnmbuecor ta official ao Estado ~ulino de- seguinte. Após tomarão o com· 

= verão partir depois de ;ma- boio para Bello Horizonte, a fim 
1 ----~-- ------ ---- 1 

! O e t ""' tl.P suiult' : 
: tio s,•. ("oi"liw el• 

sensu mHioria popuh,rão cida-1 aggra. vada co. mo es. t.á pel05 imposto, nhã, sexta-feira, ás 10 horas, de realizarem a visita official ao 
de Jnyme ,llmcicln, Jlrefcilo mlerestadaaes com destino a Barra do Pi- Estado de ;\linas, comprehendi· 
11111niripnl ., Aliás e,;tamC6 mtormados de que rahy, Ollde chegarão ás 18,20 ho- do ~o prograrnrna de sua excur· 

a Inspectoria de Sêcca.s tem o pro- ras. De Barra do Pirahy O com- são au Brasil. 
---.l(O) , Jõcto dessa estrada em estudos, boio especial tomará rumo ao Suas altezas regressarão 110 

conforme instrucções elo ministro cen tro em direccão a Bello Ho- Rio no dia 5 do corrente. (A. B.), 
! to inspit·,, s,,,·fo · 
: (•uitltulos "ºs seus 
: metli<·,, · nssi -

OR.\n FESTIVA:UENTll llECEBl­
DO. OS REill.\DORES 
lOF<; f!TJE FOR ,,1 J\ 

José Americo de Almeida, cujas vis- rizcnte, onde chegará ás 9 ho· 
NACIO- tas se acham voltadas para os nos.sos ras, de sabbado. --- (O) ---

'. ,,,..,,,, .. 
I l'JDE'O 

nONTE- problemas principaes. Quanto ao regresso dos prind· 

1Informavões telegrapbicas 
~o interior 

nro, 1 - <Radio) ' ---; (OJI ,---

IMPRENSA OFFICIAI. : o ,;r. Coélho • T ea,, pa ·. , 1 PJO, 1 - (R'l.dloJ - A IJorct' do 

:;011 a noite mal, tendo I Campoc Salle," chegaram a esta 
: 1 capital os remadores brasileiros que E'ita repartição r~colheu, hontem, 

dua'l synéoncs, a priinei- : ,.rtic1param VlCLOnosamente das r~- a cofres do Thesouro do Estado, a 
ra ás tre,; da madrug 1Cia , gata:, sul-amencanas, reali:!ada5 em importancia de 423$9CO. corresponden­
'(' a "egunda ás cineo ria : 'Mont.cv,déo ' t,e á renda do dia 31 do mez lindo 
manhã, :sendo lt'"<',;,a- '1 /\. delegacão remiste Yoltou e 111 o 

' r Ca.,.tello Branco, i:;eu chefe e Ro- ---(O)---

rio o US!I d<· ol<'o cnm- , I meu Peçanha da Silva, director-te-
0 

SR. BORGES DE MEDEIROS 
Ph<)ra,do. : chnico, sendo recebida, festivamente, 

VAE VOLTI\R /\' /\CTIVlDADE 

's 10 ho "'S n < ia O :'~ui f:der~~s~~::~~~ :ruaRi:';~ POLJTIC/l. 

ilfu~trc CS<Tip OJ' l'"l'U· cha t.xla embande1rada e conduzindo RIO, 1 - \Radio) - E' tida como 
brOU ! S ~entidos, fala11- • :, directoria.s doquella entidades, a certo a olta do sr. Borges de Medei· 

1 <lo l!OS !IlCdÍCOS, qUC CS· 1 qual foi ai.é fóra ela bOOTU receber OS ros á d!l·ecção partidaria 
f d. , l glorio~os campeóe':i ul-a.rnericanos. 1 o velho chefe assumiu o a11L1go 
: tão preo<:rupa ISSÍJ110 .' : 1 O de <.mbarque etrectu· u- ás 16 post,o a mstancias dos srs. Flóres da 
( COill O SeU estado de ' '1oras, no cães do porto, entre rmdo- Cunh~. João Neves da Fontoura e 
I saúdP, (A, B.). os manifestações, fom1ando- e um o,waldo Aranha 
~ .._,...., ____ .._.__.._.._ __ _,_...._ ___ ' pre tito d~ aut.pmo\'e~ q~e àe~t~ou Dizem oue o incmnbido dessa mis ... 

-..-.J~-- ..__ __ ...., - .... \;..eh_..__, .,._ __ .._...., V-' --- --- --V~'-'-....,~- • ..!v .... v ~cvc .... . ( _'!,._ . S.). 

pe , n;ida ainda foi resolvido de 
definitivo, tendo em ,ista as vi­
sitas que pretendem suas alteza -
fa,.er á mi!!a de .Morro Velho 
e á Companhia Siderurgica de 
Sabará. (A. B.). 

RIO, 1 - (Radio) - Com a. 
terminação hontem do exercício 
financeiro da Republica, todas as 
repartições federaes funcciona· 
ram até tarde, tendo a Central do 
Brasil prorogado o expedil!nte 
até urna hora da madrugada. 

Depois foi feito o balanço irn­
mediato, tendo a nossa principal 
ferro, ia recolhido ao Thesouro 
Nacional a importancia de 7.000 
contos de réis de saldos existen· 

PR!NCEZA 

Pnnceza, l - Acham-se detidos 
aqui os celebres srs dr. Duarte Dan­
tas e Marçal Salvador, accusados de 
terem tomado parte no movimento 
sedicioso deste municipio contra o 
insigne presidente Joáó Pessôa (Do 
correspondente). 

---(o)---

O ALGODAO 

tes n:t sua thesouraria referente RIO, 1 - !Radio! - .o alg0dão 
ao e,ercicio financei;o de 1930. ' ~r~~~mSe";.ti~be~Ia38S:,g~~ii ~e\it 

(.\. B.). 1 ~~~~sJ~ ~a~t;t,; \9t5Si:a~~~. hor;~ 
(~-e::c:o) - Cv:n. z 3.) 



Or, ªJ_!_ ~ )~t@ Uu.Dii~ifª1l 
dei Pr-i~QQl~tt 

Orça :i fPCPit:i e fixri a 
despesa do município ele 
Princc,za pnr::i o exPrcicio d ~ 
1931 

\lei tJa 12 • - Dlvld.a; paslva 

50: 000$000 

Nominando Diniz, prefeito do mu­
mc1p10 de Princ.e7a, Ec;L~o. da P~·a ­
hyba, u~.ndo da.e; attnbuições . que 
lhP c'.Jnfere a. lei, faz saber a todos 

Tahl>ila u ' l - Lice nças 

Secção 1 • 

habnanlks do mw1irlpio que decretou 1 - Açoug;ue: 
n segmme / n.J Para abater gado vac­

I cum no municipio, s.en -
!'.rt. 1 , - A rPceit:1 do municipio do o marchante neUe 

cte Princeza., para o Pxercicio de 1931, residem:e 
é orçada em cinco 0 nta contos de b) Sendo o marcbant,; r!P 
réis (50:000$000), provenient.e da. ar- outro munic1plo 
recadação dos ilnposr~ P rPnda.s as- . 2 - Armazem: 
sim discriminada,;_;· a) De cerea.es e estivo..'i 

n) De sal 
Tiwlo 1 ' - Licenças 4 ·ooosooo 3 - Ba.rs, café, bote-

' 2 ° - Imposto de quins e pastelarias rom 
feira 5 :5005000 restaurantes· 

ritulo 3. - Impcsto De 1. • elas.se 
predial 9:000SOOO De 2.• classe 

Titulo { ' - Registro de Sem resta.uran~ 
entrada e sahida dP De 1. 11 classe 
mercadorias 6: OOOS-000 De 2. • clas.oe 

Tin:li 5 º - Gado aba.- 4'700$000 1 ~e-3 ~li~~~ 

Tlt,\110 6 7. ,----__ Af~~';,'';5 de 600SOOO 1 ~( ~[os w~ que accresce-
lirnpesa puolica 1 ·4oosooo rem de cada um 

Ti,ulo 8.' - Patrirnonio $ ,J Cada oilhar nos po-
,, 9." - Impcsro so- mados do municlpio

1 
por 

bre vehlculos 300$:000 wn 
Titulo 10. 0 

- Matriculas 500SOOO 1) Pelos os que accresce-
. , 11 Dízimo de fa- rem. de cada um 

voura li :OOOSOOO 5 - Barbear,a.s· 
Tiuilo 12. - R<>nda d!- ,om mostruario 

ve,i-sa.s 
Thulo 13 

sctiva 
- Divida 

7·ooosooo Sem mostruario. de 1 • 
classe 

De 2 . .1. classe 
6 - A 1 fa lataria 

50:000$000 Gom,µradores e vende­

s, gu.nda pane da despesa. 
dores de generos de ex­
porr.ação 

a) De algodão em pluma.: 

108000 

40SOOO 

50000 
100$000 

100$000 1 
50$-000 

60$000 
30$000 
20$000 

1 
100$000 

50$000 

60SOOO ! 

' 40t OOO I 
50$000 

30SOOO 
20SOOO 
50$000 

SE VOCÊS SABEM 
TOM EM PARTE NESTE 
INTER ESSAt-rrE 
CONCURSO! 

P f ÇAJv\ ao seu 1rma2em pu a lbes dai 
um folheto contendo o esboço, em •• 

manbo grande, de um~ lata• de losecticld, 
Sbell que vocês terão de· completar com 
u sdas tintas ou lapis de côr, afi m de va · 
nbarem um do9 grandes premios em di-
11beirofaqui mencionado•. 

O folheto lhes dirá todo ::1 respeito 
dtete• concurso. 

· Se o seu armazem n3o 'puder•tlh~, 
forrecer um de"es fo lhetos · escrevam • 
Anilo Mexicim Petrolenm Com pnny, ltct 
Rua Maciel Pinheiro, 68 - João Pes,ôa. 

Alg umas personolidadte de ,rnom, 
Ee offereceram 2enti!mente pua ju1u, 
<'este concurso • 

O concur,o encertar·te·á no dia 30 de 
Abril p, f., porta nto vocês ainda lém 

bastante tempo par3 porticipar do mHmn, 

O esboço pode ser lambem• obtido ""' 
melhores casasl de fcrngens • dro­

farfas 

1! PREMI O 22 P t:: E ,110 
Art. 2.' - A despesa do município 

de Prlnceza, para o exercicio de 1931 
é fixada em cincoenta contos de réis 
(5o·ooosoooJ. assim discrtmlnada· 

Verba l • - Prefeitura 

De 1.• classe 
De 2. 1 classe 
De 3.• classe 

o) De algodão em caroço 
De 1.• classe 
De 2.' classe 

200$000 
150$000 
100$000 

10-0$000 
75$000 500S000 200'1>000 10 

De 3 classe 
a) Empregados <:800$000 .) De couros e pelles 
o) Expediente, publica- De l.' clasoo 

ções e irnpressõPs 1: 000$000 g: ~ '.: ~\~ 
5 · 800$000 1 - cas.a de fazendas, 

Verba 2 Fisralização 
midezas, ferragens e es­
tivas, retalhista 
De 1. 11. cla.sse 

2 l Em pregados 1:560$000 De 2.• classe 

1 :56D$00G g: ! . : ~i::~ 
V?r'ta 3 • - Thes:our:uia. 

a) Q'Ml.l.es srrecadadore,s 4:800$0()(, 

- Cinema.: 
De 1. ~ classe 
De 2.:1. classe 
- Cas.a de fazer fan­
nha 

4:800~ o - Engenho de moer 
canna· 

Verba q • - Obras Publicas 

a) Desappropriação, ser­
viçv de conservação dos 
proprios municipa.e~ 3:000$000 

Vnna 5 • - Estradas de roda.J;em 

a) Concertos das estradas 
de rodagem e das estra­
das e caminhos de­
r.rainslto publico 3:500$000 

3:500$00é 

Vi,rb:t 6 • - Dlumina.ç.ir, 

2) Para a illtuninação da 
cidade 7:800$00C 

7:800SOOC 

Vt-tb3: 7 • - Limpesa Publica 

a l ASSeio da cidade e dos 
povoados do município 3'000$0(){' 

3 .000$-00C 

Verba S - Instrucç.io Publica 

a) 20% para a Instruc­
~ão Publica do Estado 10:000SOO< 

Verba 9 ' - Cemiterlos 

a) .'\dmirustração e asseio 
dos cemiterics da cida­
de e dos po,·oados do 
1nnni.cipio 1 :200$00( 

1 :200$00l 

Verba !O • - Subvenções 

a) Para reorganização da 
Philannonlc• Prtnae-
zens,, 2 :200$00{ 

2:200$00C 

Verba. 11 • - Despesa, diversas 

a) Escrivães e officiaes 
de justiça 

b) Expediente do jury e 
audiencia9, com mate­
rial 

r l Delegacia de Policia e 
Cadeia Publica 

dl Alugueis dos predios 
onde funcicon.am os 
açougues dP Tavares e 
.Barra 

e J Idem do prPdio cta 
Prefeitura 

fJ Eventuaes 

660$00C 

1 :570$00<! 

1 750$00ú 

360$00C 

240$000 
2:560$00C 

7 14Q$00~ 

,) A locomove] ou mo­
r-or 

1) De ferro a ani.ma.es 
:J De madeira 
.1 - Alambique de desti­

lar agu!lrdente 
l2 - Fabricas· 
1) De bebidas alcooli~ 
1) De oeneficlar algodao. 

de descaroçador á va­
por, de 1. • classe 
Idem de 2 . • classe 
Idem de tracção a ani-
mal 

13 - Gabinêtes. 
il Medico 
',) Dentario 
14 - Hotel.s: 

De 1. ª clas('e 
De 2.ª classe 
De 3 . • cla.sse 

\5 - Officinas · 
\.Iarceneiro de 1. a. classe­
)e 2. s classe 
;apateiro de I.' classe 
)e 2.• clas.c;e 
Jelleiro de 1. • classe 
Idem de 2. • clasoo 
?edTeiro de 1. ª clo.sse 
[dem de 2. ª ela~~ 
rerreiro de 1. ª classE'­
[dem de 2.• classe 
:>urives . 
Pintor funileiro, tanoeu·o 

e ou'rros não especificados 
t6 - Olarias: 

De 1 ... elas.se 
De 2.• clrusse 

17 - Padaria na cidad~ 
1) Nos povoa.dos do mu­

nicipio 
'3 _ Pharmacia 011 dro-

garia. 
De 1. classe 
De 2 • ª clas~e 
D~ 3 • elas.se 

Sec~áo 2 

Sicença para C?nstruc­
ção, reconstrucç-ao, con­
certos. etc 

1 _ Abertura e desvio 
de estradas P caminhos 
publicos 

i - Abertura e ta.pame.n­
to de Janellas exter10-
res, po1 unidade 

l - Alhinrunento: 
a) Para construcção e 

reconstrucção de pre­
dios, por metro linear 

,J Idem de muros e fron· 
te!ras 

e) De cercas e obras .se· 
melhantes, por metro 
linear 

1. - Andaimes nas ruas 
e praças, para qualquer 
serviço 

5 - Assentamento. 
1) De m otores electricos 

a vapor e qu3.lquer ma.­
chm1smo 

50$000 

100$000 
50$000 
30!000 

' E M AIS 5 P REMIO 

I ""' SEC:T 
aosooo 
60$000 
40$000 
20$000 

·5---, 1~ -===.......!...._. _______ ....., .............. 
lOO$OOO b) De cancelas de bat<'. 

50$000 ~~s ~~~~:; e cami-

l0$000 6 ;-evt~~lquer obra não 

30$000 
20SOOO 
10$000 

501000 

50$000 

50$000 
30SOOO 

20$000 

lOOtOOO 
50$000 

50$000 
30$000 
20$000 

30$000 

Sec~ão 3 • 

Lioença e...q,ecial paro. 
commercio perigoso ou 
insalubre, nos casos 
oermitt!dos pelas pos· 
tturas municipaes: 

1 - Cortume e salga· 
deira e envenenamen­
to de couros e pelles em 
lugar determinado pela. 
Prefeitura 

2 - Curral no pertme­
tro urbano 

a) Por va.cc,i. de leite 
presa ou animaJ caval­
lar 

b) Por cabra de leite 
3 - Fabrica de fogos de 

artificio 
4 - Dep<><ito de couros e 

peiles em lugar deter­
minado pelo fiscal 

5 - Por forno de cal 
6 - Garage no períme­

tro urbano: 
a) De aluguel 
b) Df' particular 

See(:i o 5 • 

60$000 1 - Mercadorias ambu-
40SOOO lantes, podendo vender 
3osooo a) n~-~ f::;;dentR f> bebi~ 

das alcoolicas 
b) De fazenda.<; em ban-

co nas feiras 

! c) De artigos de moda 
d) De fazend a.~ em co11U" 
e) De miudf>zas 
f) De objectos de prata. 

ouro e pedras preciosa<:. 
20 000 g) Objectos de !landre e 

outro qualquer metal 
h) De artigos não especi· 

5~000 ficados 
D Por basar de miudeza.c­

nas feiras, de- cada li-

1$000 2 c_:_nç-~ia.jantes que fize­
rem commercio com ex-

$500 posição de artigos, mes -
mo tempe'ra.r1amen~ 

1 

2 
;, foª~~~h:;c~nbd~~.Í~1;u 

5$000 3 - Por cargas de cannn 
1 4 - Louça de barro 

5$0-00 5 - P-Or voltune de ca fe 
sabão, filmo. sal, pe -
xe, queijo e alho 

6 - Por carga de fructs 
, e batatas 

7 - F.steiras de carnaú-
1 ba por 00stal 
/ 8 - Solla. de cada melo 

\ 
9 

.;i-ru:~~~ic~~ç~~;~i: 
1 ficada, sendo o nego­

ciante de outro muni-
30$000 cipio 

10 - Idem do municipio 
20SOOO 11 - Banco de miudezas, 

sendo o negociante de­
outro município 

3SOOO 12 - Sendo o negoc,an-
lSOOO te do mtmicipio 

13 - De cada rêde avul-
20$000 sa. 

l 14 d;-rê~ib:m c~~n;:rga ~g= j 15 oo-;oi~bre cada sella 011 

1

16 - Idem. idem par de 
polaina"- e ch_apécs df>c 

lOsOOO couro, por umdade 
5SOOO 17 - De cada machado. 

foice ou rocact.eira 
18 - De cada albarda 

para cangalha 
19 - De cada capa para 

cangalha e esteira p:1-
10$000 ra sella 
lOSOOO 20 - Scbre cada caixão 

ou banca d.e obrn~ f~i-

10$000 21 ta~ Scbre cada porção 
que não exceda de umn 

10$000 ca1·ga de cabeçadas e 
arreios para selle 

22 - Idem de cha pécs dP 
palha, e..q~iT-as de c1.r­
naúba ou de outra ec:~ 
pecie 

~1 - Sobre cada dnzia rte 

100$000 2/~º;';,bre carga d• rol-
los de madeira 

100$000 ~5 _ Sobre cada volume 

;g;ggg r;o, ft~Íjã~'l. e ª1~~~~a1:~~ 
50$000 26 _ Soore cada volume 

505;000 não p~peclficado 

10$000 

20$000 

10$000 

'T3bella tt " '? '\. 

27 - Sobre cada ~:3:nco. 
de café e comida lerta 

28 - Sobre cada co.rxâo 
de sal. ou outro qual­
quer genero, ainda não 
especificado 

29 - Sobre cada compr~ • 
dor amb11Jante nn fP1-

em estabelecimento ou ra 
1 000 casas particulares. cada 100-000130 - Sobre um1os de. me-

didas alugadas, por fP1m 

SSOOO Tabella n . 
0 

2 - Imposto dt> fei ra ~~ = i'f:;e ifc~·~ª 
1 - Aguardente por c!lr- 33 - Sobre cada pelle cte 

ga · ' animal, sendo coructo 
a) rio municipio 2!.:000 34 - Sobre C'3r~o. de sal 

l OWOO b) De outro mwi!clpio 4~000 35 - Mo,m de 1umo 

31;DOO I 
400 

~{00 

"'3 - lrnJ)<t"i:to pred1aJ 

1 000 

$500 

'500 

10,000 
5 000 

2SCO{l 

Imposto prcdi:t nn cidadP.. 
e povoa,.ões 

1 - Casas 
a) Na cidade e nas povo­

ações serú o imposto 
cobrado na razão d.e 
10' sobre o ,·a\01· lor.a­
tivo 

NOTA - A ca.<a habitada pelo res­
pectivo proprietario pagará o ilnp{)s­
t-0 pela quarta parte 

Secção 2 

[mposto predrnl rnral 
1 - Sobre cada ca-sa df> 

tijollo e telha na zon:1 
rural do mnnicipio, 1.n­
clusive a de suburbios 

J - Idem. i<lem dP -c.aip~ 
P 1.elf'~ 2~000 

"300 

2 000 

1 000 
TnhPlla n º ':l - .Regist.10 de H.l~-:-ad:i 

"" "'ª hid.a dP merradorta~ 

$500 

200 

$200 

$100 

1$000 

l'!OOO 

1$000 

1$000 

1$00C 

$4 ~ 

y~oo 

$500 

Registro <i~ entra.da de 
ontr::, F.Stldo· 

1 - Carne c;;êcc-a., xarquP 
que1Jo, bacalhau, toU-
einho, por volttme ª"' 70 kilos 

2 - Caixão de kerozene, 
de oleo. gazollna "" báo e ooda caustica. 

3 - Caixa de vinho ou 
bebida< o.lcoolicas. ':itP 
75 kilos 

• - Sobre rolume~ de 
esropa.~. louça, rPrfU-
gf'ns, \'Jdros aram . c1-
men o e outros não e~-
pecificados 

5 - SobrP cactq volum 
de aguardent.e e nlcool. 
até 75 kilos 

6 - Idem de volume de 
caié ª" ucar e fannhn 
d~ trigo de 60 kil~ 

7 - Idem de ~11 e cereaes 
para mercancia 

8 - Sobre ,·olume de a-
zenchls, miudezas, Qlll11· 
quilhal'ias, drogas1 etr><:-
cialidades ph::ir111ao-ut1-
cas, chapéo.:1. calçados 
<:'hnrutcs e ~rfumarrn~ 

~rc('âo 2 

Registro de sahida. pritri 
outro E.arado 

1 'liOO 1 Aguarde-nte. por volu-
me '..1 té 75 kiJ.os 

2 - Ammae~ 
2 000 · J i Ca\ allar. mu:ir i' ,·'.],·~ 

l cum, por cabeça 
õJO b) Sumo. por cabeça 

$4( O c; Caprino e lanigero 
~!')O 3 - De cada volume dF­

sememe de algodão 
3• 10 a ré 75 kilos 
ü1)Q .j - De cada volume de 

1 ·ooo couro e penes ::u~ 7~ 

1~000 

$2!JG 

1$11'lG 

"~"() 

2;.000 

.500 

$200 

1$000 

'~ººº ~son 
--~o& 



kllos. paro o Ec,1 :i.do 
V<> cada volwne de 

al,:::octao cm pluma, a.l,é 
'15 kU06, mc;:.mo para o 
Estado 

G - l d('m de aJgod!io e,h 
caroço, idem 

7 - Dr ccrt'ae& e outrn.s 
mtTCa.doria::;. não e3Pe­
ciflcada.s 

De cada meio de 
'-Olla 

P - D<' ca<la. volwne de 
.st:rncntc de mamona e 
olco. até 75 kllos 

2SOOO 

1~000 

1$000 

1~000 

1$00\J 

1a.bell,, n " ~ - Gado .,1,,tldo 

Anlmacs abatido pa-
ra o conswno publico· 

A 1 Gado bovino, por ca~ 
I.Jt>ça 

lJ) Sulno. por cabeça 
e) Lanlgero e caprino 

:JSOOO 
2S5CO 
1,,000 

l'abelJa n ' 6 - Aferh:<J.J 

a, Por melro avulso 
h1 Por medida de vender 

fu1110 
e) Por ternos de pesos su­

perior n. 15 kilos 
d) Por terno.5 de peso.::, 

lnferior a 15 kilos 
e) Par ternos de pesos e 

balanças nas fabricas 
de beneficiar algodão 

f) De balança e pesos de 
pharmacia 

g, Em esLabelecim.ento 
nã.o especificado 

:sooo 

2SOOO 

10 OúQ 

5$000 

10~000 

5SOOO 

5$000 

'Iabella. TI " 7 - Taxa. de limpesa. 
publica 

Remoção do lixo sobre 
contracto· 

a) De casa de mais de 
três porLas e janellas 
de frente 

b) Idem. idem de três ja­
nellas e portas de fren­
te 

cl Idem de menos de 
trés janellas e portas 
de frent<l 

ICISOOO 

7$000 

5$000 

'l'abdla, n ." 8 - Patrimonlo 

Tahfl1:-t 1 " 9 - Imposto sobre "e­
h.iculos 

1 - Aut.omovel 
caminhão: 

a l Particular 
>,1 De aluguel 

e auto 

30$000 
40$000 

TabeHa n " 10 - l\latricuias 

Secção 1 • 

Para exerc1c10 de profIBSào 
l - Archll.ecto e constru­

ctores pelo registro da 
f11·ma 

2 - .. Chauffetu- '' 
3 - Electriclsta 
4 - Engraxadores e ga­

nhadores com direito a 
placa 

5 - Dademeta para 
"Cfiuffeur" 

6 - Idem, segunda via 

Secção 2, 

1 - Cãe~ e outros am­
macs de estimação com 
direito a placa 

2 - Certidão da matri­
cula 

30$000 
10$000 
10$000 

5S000 

20$000 
10~000 

10$000 

5$000 

Tabe a n. • 11 - Dizimo de lavoura 

1 - Subrc cada roçado 
de dimensão superior a 
8 quadros (50'50 br.) 
com lavoura em geral 

2 - Idem de dimensão 
superior a 4 quadros e 
i..nfenor a 8 

3 - Idem de dimensão 
in1enor a 4 quadros 

Ficam isentos dessa taxa 
roçaoos exclushlament,e 
do algodão. 

20$000 

IOóOOO 

5$000 

'.!•bella n 12 - Rendas diversas 

Secção l ' 

Taxa de tllumina,;ão 
J - Por Jampada até 60 

,·elas por mez, cada vela. 
Idem de mais de 60 velas 

até 100 
Idem de ma.is 100 até 200 
Idem de mais de 200, ca­

da vela 

Secção 2 

:;200 

"180 
~160 

$10( 

A Ul'ílAO - Q•1int.i.f€1ra, 2 de abril de rn31 

;.d De duas Jaudas 
IJJ De mais de duas lau­

da.<., de cada uma ou 
pflrtí' 

13 - Busca. de cada a1rno 
14 - Idem sol ic1 tando 

Qualqurr privilegio, db­
pensa de multa, iSençã.o 
de impObto 

15 - Petição dirigida ao., 
pocterc~ municipaes a 
titulo de regi.stro 

16 - Sobre documento,, 
de qualquer especie, 
junto a petição dirigi­
da aos poderes muni­
cipaes, de cada um a 
titulo de registro 

17 - Diaria de diligencia 
para o fiscal. quando 
requerida, além da ccm­
ducção 

Sccçã.o 3 

Rendas C\'entuaes. 
1 - Bens de evento 
2 - Producto de correi­

ção 
a) Por animal bovín-:J, 

suíno, muar, cavallar e 
asscnino que fõr pr:ga · 
do nas ruas da cidade, 
dentro das Iavow·as. 
além de ficarem os do­
nos sujeitos ás despe­
sas de apprehensão e 
csLabulo, de cada 

b) Por animal caprino, 
ovin::> e canino. idem, 
id('m, de cada um 

e) De cada caprino en­
ntrado dentro de la­

voura 
3 - Deposito . 
4 - Multa por irúracção 

de rostmas 
5 - Multa por falta de 

pagamento de imposto 
no tempo devido. 

Secção 4 

1 - Impostos diverso::. 
Creação: 

a) De cada ena de ca­
prino 

b) Idem de lanigero 
2 - Estabelecimento de 

casa commercia1: 
a) Para estatleleder ~se 

em casa de 1. 2 classe 
de tecidcs em grosw 
cJm secção a varejo fi­
liaes de fabricas de te­
cidos 

bJ Idem. casa de 1 ' 
classe de tecidos, miu­
dnas. ferragens, cal­
çados e outros artigos 
não especificados, a re­
talho 

e> Idem de 2. clasre 
d) Idem de 3.' classe 
e) Idem com casa de be-

bidas oom d.jposito, 
vendas em grosso 

[) Idem a retalho 
g) Idem C<?m casa de es­

iti vas, miudezas e fer­
ragens a retalho 

3 - Terreno sem edifica­
ção no alinhamento das 
ruas da cidade, por me­
tro de frente 

4 - Predios sem platiban­
da no ai inhamento das 
ruas da cidade 

Disposições Gerae:s 

5$00ú 

J~UOO 
2$000 

5$000 

1$000 

,600 

.10$0l!O 

5$000 

2SOOO 

5$000 

$500 
S400 

I ooosoou 

150$000 
75$000 
:;o·ooo 

100$GOO 
50$000 

40~000 

2$000 

õ$000 

Art. 3." - Nenhuma licença seri 

po df'\iido serão cobrados com multa 
de 30,.~ dentro do mesmo exercico e 
de 50'1 no exercício seguinte 

Art.. 15 - Nenhwn requerlmc11t0 
de qualquer natureza será desp'."tCti2'­
do pela Prefeitura, desd(' que u r•·­
qiwrente se ache cm alrazo para. com 
o.s cofres mw1lclpacs. 

Art. 16 - Qualquer recurso &<,b,e 
a collccta dev~rá ~.zr interposto, den­
t'l:o do prazo de 15 dias. a conta1 ciéf 
data da publicação do lançamento 

§ unico - Não sendo feita nenhu­
ma reclamação no prazo supra, a col­
Iecta se torna definitiva para tod% 
os effcitos do presente d,ecreto. 

ArL. 17 - O estabelecimento que s:::: 
abrir no decurso do primeiro semes­
tre do anno, pagará integralmente os 
lmpcstos da respectiva tabella. pa­
gando apenas metade o que se abrir 
no decurso do segw1do semestre; o 
que se abrir no ultimo trimestre pa­
gará sómente wn quarto da licença. 

Art. 18 - O imposto constante da 
tabella 11 será lançado no mez de Ju­
nho, sendo feita a arrecadação nos 
mezcs de agosto e setembro e os con­
tribuintes morosos no pagamento su..­
jeito a mu.lt.a consignada no art. í2 
e executivamente com a multa C:.e 
50<:}, no exercício seguinte. Todos 0s 
demais no decurso do 1. º semestre 
do anno. 

§ unico - A conecta de compra.dor 
de algodão será paga int<lgralmentc 
em qualquer tempo. 

Art. 19 - Taxas maiores de. . .. 
IOOSOOO será.o pagas em duas presta­
ções com intervallo nw1ca menos de 
60 dla.s dentro do exercício. 

~ unioo - A Prefeitura fará por 
occasião da publicação da conecta a 
detcnninação dos prazos acima. 

Art. 20 - Para ton1ar effecti\',) o 
pagamento dcs impvsto.s oonstant·~s 
da tabella J, 2. 4. 5 e 9 no presente 
decreto, os agentes da Prefeitura po­
derão fazer apprehensão de animat..s, 
\'ehiculos, utensilios, mercadorias, 
etc. 

§ umoo - As cousas apprehendidas 
serão recolluda.s ao deposib pelo pra­
zo maximo de 15 dias, findo o qual 
serão vendido em hasta publica e o 
producto deduzido os impostc6 e des­
pesas de apprehensão, será o liqui­
do entregue ao dono . 

Art. 21 - Aos agentes da Prefeitu­
ra serão concedidos 20% sobre o pr,J­
ducto das multas por elles imposca~. 

Art. 22 - Será feita a revisão de 
aferição <!~ medidas, pesos, e balan­
ças no mez de junho. pagando as pcs­
sôas em cujo pcder se encontrar m<'­
dida, pcs::> e balança viciada, multa 
correspondente a 50% da taxa que 
Já houver pago ou a que está obriga­
do. 

A rt. 23 - As taxas constantes d a 
tabella 12, secção !. •. serão pagas até 
o dia 2 de cada mez. não sendo s~.­
tisfeito .até aquelle dia o pagamen~o. 
a Prefeitura fará desligar a luz. 

§ unico - As pessôas que foram 

Este 
Novo Systema Dá com RaJúde<­

Deslumbrante Brancura ao. Dcnt i. 

Só h2 um meio correcto de ~P. 

limpar e e mbranquecer os den­
tes em pouco h:mpo. É o mcthodo 
que os Dentistas ha muito recom­
mendarne queKolynos aperfeiçôou, 
-isto é, o systema da escova secca 

Experimente Kolynos para con­
'-·cncer-se. U se meia pollegada de 
creme na escova secca, duas vezes 
por dia. 

V, S. verá num ins tante que den­
tes opacos, com manchas de tartaro 
ou cariados e despidos em seu col\o, 
yor gengivas que se retrahem , 
!)rovam apenas descuido e rela~ l. 

apanhadas se utilisando de mais luz 
do que a que pagam, ficam. obrigadas 
ao pagamento de um mez de exces­
so e multa de 20$000 

Art. 24 - Revogam-se as di.sPosi­
ções em contrario. 

Prefeitura Municipal da cidade de 

mento. O::; de111" ftcar~o 3 g-r ~o 
ma,. alvos, ,..m 3 d,a, r As gengivas 
fi,:arão 111,11~ ros,,d~s e firmes, A 

bocca li.(.; ro1n u gradc1 vcl ::;ensaç:.o 
de lre::;cura e limpeza. 

f'0l!·nos não tem rivfl l, Ao oer 
::irrlicado trdn~forma-1:,c ~tll deli­
ciosa "~puma ant i:,eptíca que Jimp~ 
as menores cavtdades como denti­
frício algum poderá Jámais faze1-o. 

sei viç,> nulltar 
Idem, iu 0 m. policia da. 

vllla 
Idem, 1 1 m, E sa~1to 
Idem, p01>toiro dos audi­

t.oric~ 
Idem. cfficial d~ iu.stiça 

i40·000 

360$000 
240$000 

540 000 
180$000 

Princeza, em 15 de dezambro de 1930. Mat 1·1al 
3 :480 000 

240$00() 

600$000 
180$000 

l. TomJnando l\lUDll Dio..i7. 
Prefeito . 

Luiz Gonzaga de Souza Sctntos, 
Secretario 

E,:pediente do crune e iw·y 
Idem, policia de Sapé, E 

San'.:-0 
\SSJr,natw·a de Jornaes 

1:020$000 
2 260$000 

Jr->1rÇ;f(Q)irt~1rª IIWi~flQiJai,1 
dl~ iª1}fHij -

6'760$000 

S 10. - Di, ijfü•, l,13.Ssi,:a 

j De cem (10(11 acções sulJ-

I 
scnptas no Banco do Es­
tado da Parahyba, a re-
" lizar 80 a OOD;\000 

Decreto n. l.i, ,le I:, de de::embro de .1930 ' 88 760$000 

Orça a despesa e fixa a 
recs1ta para o anno de 
1030 

De S Migu<>l do Taipú 000 000 i Art. 2 

11·2oosooo I do\,;~~~ir~~ ta~~~rctirç';;ial9;~· 

~ 4. - Limpez., pubhca 1 ~~r~i~ ~~º~uecoi~t;t ~:i.i~~acla de 
concedida para construzção e recon::;- o prefeito municipal de Sapé, usan-
~c6~af; rct'1.:..os ;~:i= :i~ti;.: do das at,t,ribuições que lhe c:>1úere • 
seja O respectivo . requerimento lei, 
acompanhado de proJecto firmado 

Zelador aa villa 720$000 1 a.ccórdo com paragraphos seguintes· 
Dito de E. Santo 1805000 ! J - Licenças 28:000$-000 

por consLruct r, que tenha a. fmna 
matriculada na Prefeitura. . 

Art 4 • - As taxas da ta»ella.. pn­
meira· secção 5.ª, serão pai-1s mte­
gralmente, fazendo appreh~nS..:Í..J Ca 
mercadona em caso do nao paga­
mento. 

Art. 5. · - E&tã.o isenta;, dos impos­
tos da tabella n. • 2 as pesshs que 
exhibirem recibos dos 1mpost::>s de Bn-

tr~dr~: 6. º _ As mercadorias d~ ~ue 
trata a tabella n . • 4, ficam suieitaS 
á apprehensão desde que seus donos 
m conductores não pagu:m as res-

DECRETA . Rsmoção de lixo 360$000 1 2 • - Impoo,to predlal 10: OOOSOOO 
An I - A despe.sa do l rumcipL ' Asseio das povoações 5()0~000 ! 3 • - Imposto de feira 22 :000$000 

de Sapé para o exercício de 1031 é fi· ---'; 4." - Gado abatido 8:000$000 
xada em rs. ottenta e nove C']..ntos de 2:lG0.$000 ~ 5 " - Mait1ricu.I.as l :000~000 

~t9é~:?P~:;stribuida palas paragra- ~ s ... - Jn,trucção pub'ic• r = ~~ i! ~::~ 8 000$000 

!.º - Prefeitura Mwuc,pal 9:280$000 
2. • - Thesouraria 10: 740$000 
3. 0 - Illwmnaçã.o publica 17 :200$000 
4. " - Limpeza publica Z: 160"000 
5. • - Instrucção publlca 17: 80050-00 
6. • - Obras publicas 10:900$000 
7 • - Cemiterlos 2 :760$000 
8. ' - Subvenções 3: 400$000 

20 % sobre a anecadaçã.o j gf,r.._~-ntrada.s e sa- 8. 000<000 
paia a Instrucção pu- ! 8.º - Renda do cem1te-
blica 17 :800"000 rio 1:000$000 

--- ! 9 • - Rendas diversas 3:000$0()() 
17 ;800<000 

o9:ooo·ooo 
~ 6. 1 

- Obras publica~ RECEITA 

9. - Diversas des])".,sas 6 :7605000 Para construcção do pre-
---1 dio da Prefeitura 

1 - Licenças divesa,s 
10 000'000 <Estimativa 28 ~000) 

peX~t'.ª; -~a~asÃ. taxa a que ::.e refere a 
tabella 7. •. n." 1, será paga pe!a pes­
sõa que occupar o predio por occa-
si~o :

1
~an~J~n~~;a. ~:.r:;.:; será 10 - D1v1da passiva 

ncdida para o:mcertos, r_eparos, 

81:00050001 Conservação da<, poçcs pu-
8 : 000$000 bllcos e mercado de E 

89: 000$000 1 !!s~~ da Cadeia. publica 

J Cobrados de accôrdo com a 
800$000 Í tabella segw1re : 

onstrucções de qualquer pre~10, an 
tes da prova do pagamento oa taxa 
alludída no exercic10 co-rrc11t3-

DESPESA 

~ 1 " - Prefeitw·a Mllllicipal Art. 8. 0 - Fica a Prefeitura obri­
gada a remoção do lixo: duas vezE:s 
por semana de cada pr~dio, desde ~ue N .. 1 - Representação ao 

100·000 1 TABELLA - A 

lO 9oosooo a.> Por armaz.em de com-

§ l." - :subvenções I ccfnr;" 0~e s~';;;º~~.~:z!;~c~!º 300·000 

A· Casa de Mise1icord.fa 100:000 
1

1 ~~!ª. d~e avlengodd~o emem 

, - Nomeação provisona 
que de direito a perce­
nçá1 de vencimentos 
ni _nsaeF. sobre o orde­
nado alé um anno 

seja pago a taxa devida_ pelo occu- prefeito 
2% pant.e do predio em questa._o_ e O con- N º 2 - Ao sccretano 

[~bf:~\;aJ:f"n:
1
~:{asº ittre~ 

1i~ N "3 - Ao porteiro 

3 .600$000 A ' Sociedad1, Musical S o··-' " 
1.800$000 Cecllia, da vUla 1 200,000 pluma 

600~000 Soecorrcs publiccs 1 500$000 Id?m. idem, de pel!es 
óo<.r.000 

2 - Melhorias de venci­
mentos sobre o a.cresci­
mo mensal durante um 
anno 

3 - Sob•·e o titulo de no­
meaçâ.'l, aposentadoria, 
jubilação, bem como so­
bre reforma ou apostU­
Ja ao mesmo 

4 - Sobre licenças com 
vencimentos 

5 - Sobre termo de res­
ponsabilldade, fiança e 
deposito 

6 - Sobre tenno de con­
tracto de obras municL­
pacs 

7 - Sobre carta de hab1-
1Jtação 

8 - Sobre iru;cripção pa­
ra o exaro..: de uchauf­
feur" 

3 - Idem de coru;truc­
t.ores 

10 - certidão de hablli­
tação de "chauffeur" e 
de constructor 

11 - V!sto em carta de 
.. --- .Lz.,...o . 

• ,..,. .!• ~ I - ...... b;;. •r. • 

1:200$000 
portões dcs muros, nos dlas determi-1 

2'1< nados pela Prefeitura. N. " 4 - Ao fiscal geral 
Art. 9 • -. Fica prohibido deitar. h-1 N." 5 - Ao fiscal de Espi-

5$000 

,o fóra dos lugares det::rminadcs pela nto Santo 
Prefeitura, sob pena de multa d~ 
1ºiº~to ~is ~n1Á~~::S1as que nã.o ,:ia- N." 6 - Ao fc,cal de S 

7 68
0$000 

garem a taxa do lixo, serão obrigadas Miguel 600 000 

4805000 

5$000 

10$000 

cando suJeitas a multa de 10$000 to-
das as vezes que intimadas a essa 9: 280$000 
medida. o não fazendo, dentro do 

a lazer a remoção a sua conta fl-1 N • 7 - Expedienre 1.000$000 

prazo de 48 horas " 2 - 'I'hes.onra.rUt 

2% m:;~ ~; da fat1i:f.'t's7 ~e /f_nça-1 N. " l - Ao thesoureiro 840$000 
Art. 12 - Os impostos de !ança- N." 2 - Ao guarda-livro,. 1.200$000 

5$000 

20$000 

30$000 

15$000 

menta serão cobrados quando nao pa- N."' 3 - Porcentagem de 

f~i,, n~
0
te;~e~~~id~e~ml:%m':;;,a s~~ 1 !!~~11~~[~curadar sem H.'100SOOO 

gundo: 20% no wrceiro mez; 30% N '4 - Expediente 300~000 

se~r;. ~~r;:;;c;'sc~~s~~lr:ºd.;'ª!o"<t 10 740$000 
dahi até o fim do corrente ~xerclcio. l 

no exerclcio seguinte. _ . . ~ 3." - IHumina..çã.o publica 
Art. 14 - Os impostos na.o SUJeL-

tos a. lançamentos serão pagos no D2. •:fila. 
t:::.:oo c~tc!"!!!.!.!1.2.C.~ pela Prefeitt!!'a . De E. 82...'!'tD 

~ -- J-J - Y.:v J-:~!. .... ::.Sf:.~ :.1... :.1c:..:- ::..:: O-~-',,,.,,;;--..::. 

12:000SOOO 
1 :EOOWOO 

SC·:$:CC· 

Ração a presos miseraveis 600$000 e cow·cs 
___ Idem, 1d ... m, de a.s.sucar e 

3 400SOOO bt6:~º\,::::fa~~~";J_~ fa-
~ 8.'' - Cemiteri.o~ 1 z.:ndas em grc5SO 

cl Estabelecimento de fa-

Zelador do oemiteno da 
villa. 

Zelador do cem1te1·10 de 
E. Santo 

Zelador de S. Miguel 
" de Consolações 

de Soora<lo 
de Antas de Som-
ma 
de Rlacllâo do 

Pô~.o 

1 ~r~s a retalho, de 1 

iBOSOUO Estab3lecimento ci1e fa.-
4805000 , zendas a retalho, de 1 ' 
360•000 i â~ªz~.' ~;:' estl vas, nuu-
35osooo EJstabeleoi.mento de 2 ' 
360$000 classe 

360 000 
Idem, idem, de füze\tda s I a r-etalho. com estiva , 

360$000 Id~~di"J~~. ~; 3 clas,;e 

2 760~000 1 Idf~~ni~ } 1~ta1l~ co~ 

§ 9." - Dhersas despesa~ 
i estiYas, nuudezas etc. 
d> Estab?lecimento de 

I miudezas. quJnquilharias 
Gratificação aos escrivãe~ 

do crlm~ 
Gratificação a.o escrivã.o 

do Jury 

ti}~~~::~: J~::~z~.'- ,~ 
i e ferragens, de 1. • classe 

480 OvO Idem, id.~·m. de 2. • classe 
e) Armazem de estivas em 

240SOOIJ ,:J"C&,O 
j. "00-tnf\o f\ T"z't:2b,elocu..,""""t"' '4~ es.t1-

' - - _·::_.:...._ _ _, 

250SOOO 

150$0'J(} 

500<000 

100·000 

150•000 

80SOOO 

J,10~000 

100,!lOO 

200~090 
ISOSOOO 

300SOOO 



111 
f,. ,1) ,l 

\ l ra, 
n I OI flc11w de - lcn iro 

11 1 dn )O. carp 1ntriro, 
1 ,11 t Iro r,rparc d .... 

c:iuldn vci r lc-jQ 1ro c:r.r­
ralh ll.J-

01 Ol 1 icma,;; d ,t:ll~ffJS e 
J' t r 

111 off1cina-
C"°'111 t f1i( IU1, 'lt( t.:lllL') 

D nu l' cn co 
p I L -:i. <1 i,a1 beiro cu c,1-

i, ~1 ·ro 
1p Dn 1h J ;.11 fahnc.ni 

uL 011 .:apad.ura 
n 1 \ a1x cu a u 
r ;n cl i" :içá <L agua -

c11 a e· l 
id m. sem d-4.-til-

1d m mov1do a. 
a-1'111 e m d stillaçã 

1,h::m 1 m m di.stil-
L • "i\O 

ri Uzmas J)HrJ fnbricar 
uC'a r. de 1 cla.sse. 

em di.stili2ç-ão deagua.r­
d'2nte ou alcool 

Id m id m. º" 2 clauS 
lc m, di m ;.:;.em d1%il-

lflç o, d 1 classe 
1 m. :aem de 2.• ela~"& 
~, tach 1a. d descaro-

'tar alg ao 
r 1. cl·1 e 
D 2.· cla'-
!J Bilhares 
1 c:~na. wn 

HO l~KJ 

Jt)f)SílfJ() 

Hr)"-nnn 
.-,o,ooo 

:~o~oon 

~ ·onn 
,no ooo 

J.)U OOU 
:\O 000 

:'10"'-0IJU 

lfl fll]IJ 
l:\$()(10 

10 uuu 

Jo~oon 
~o..;ooo 

li){). C )O 

40 000 

20\I ()() 

120 ouo 

l50i'OUO 

2,) - P ,1 r ,i con1nu.:•rr 1ur 
umbulc1.11u 

ai Crn11 mtu<.kz<-tb. 
i.:cn~. tow:· s <: 
do.•: ele t{'c·1clo~ 

bt Amoul,intrs cxclu.sJ1u:-:, 
dr tcciclns 

e• Com rcd0s 
a I Cnm nwlas, l1:.1hw,. etc 
t: 1 Com obt'it d ferro. 

Jlfindn: cobre. etc 
1 • Com c;dc~1dos. sclla~ e 

ur. 1ns 
~ • Com 1 ,11c·ar. caté. ln­

f.a]h; u. carne ~ecca. x;:i.1·-
cocr> .'-ai. quciio 

trc<-suta, ~recri .. r:1JJ2(i\r­
n ~ obi de PJ lha 
('Ord<ls. pste1ras de nir­
n1n de iunco. pcixr 
en .. '0 ou írcsco. po; coil:.1 

a: tigo 
' h I Com J umo c•m cúrdJ 

i l Com couros e pclles 
1, Co))l ~1c;1wrc!enLe e ou 

t.ros fJcb1das alcoolicé3s 
k I Com _ioi;:t..." ou obr2...S de 

Olll !VCS 
1, Com e· Joo de t.:l:<nna 
nl) Parn r.ompr1.r algod::io 

cm rc1n1~ 
111 Pnr.i compr:-i r cercat:s 

por ::itacrdo nas feirv.:: 
o) P \ a \1 ·ndcr ~J.do vac­

c11m, cuv:lllrir e muar 

:rn(.,!)OU 

im nuo 
:lO 000 
20,oou 

12 oon 

:m UO!J 

.)_IHHI 

20º00f\ 
40~000 

i1J . non 
1 º~ººº 

4.0 1,,,n 

'.UJ~flflü 

NOTl\ N 5 - O 11npo~tu tlo. PI -
cntr ta b-cll':l s'..:rá cobrqdu no 1111111-

mo por um fi<'mest.re 

2, - IMPOSTO PREDli\L 
lin,ativa 10 000 0001 

no ooo CchrRdu d{' acr::õrcto com 
a ta lJclla seg ulnte 

TABELT,J\ - 13 

1 i~~ N 1 Dez Por cenlo so-
bre o v,1lor J.oc:-'tivo 

800:,000 dos predíos alugados 
600$000 NOTA N. ti - Os pred10~ uccuµ:J.­

dos pelos propno'.-.. donos nagarÊÍO na 
l50'0U\I r 0 1áo da, am,rta parte 

UM 
PERENNE' 

DESALENTO 
pco ,obr, º'· in­
fcl11c, que ,ottrem 
do, nn,. Estão 
,cmp,-c t ansados, com do­
res n,1s cO\ta~, dore::, rheurna­
tic.1,, Jor de cabeça. tonteiras 
e 11-i-egulmdades urinarias 
T udn '"º de,apparece com 
o u,o J,1, Pílulas de Foster 
lni-i.idn ,cm dcrnorJ o tra­
t,11nu1to, ,e .if:iscara a pos­
sibd1<hdc de ,urgirem gra­
, cs cnL:nn1d,1des renaes 
Quem nfo conhece a effi­
c ,1cia deste armgo e cada 
, eL mais ,,credíLado medi-

i l}OI' C8 ÍX(l I 
4;-, - Idem La m bo r ou 

j b211nl 

l 
4R - Pl'L'J.!0" ! por ca1x;i., 
47 - Papel ('n1 fardo f oor 

rolumr1 
48 - PeixE- 1 tardo vu ~a-

i ra1a111 
4.!J - Pho~phun.1...... {lata 

OU C~JXUI 
.)IJ - Quc110 JJ-'11 ''nlumei 
51 - Renda~ , volunw até 

7.5 kilos• 
.'">::! - Rapatlu ", ,.t<ll~ 1au1 
13 - Sola rvolumc até 73 

k1Ju:;;J 
34 - S"incnte d ... rnamo-

11a IJ)Or ~'.-<.L'.CV I 
55 - Sabtto I por ea1xai 
56 - S1 I , sacco até 75 

kilu:-;1 
:i? - T r1 x a::; JJ tngenho 

I cwl: wna • 
58 - Tinta (volume atê 

...Jl tCh 75 k1los I 
Q.U 'C .59 - Velas dt: cer~ ou e~­

pcn11, ..... rtr, (ptir caixa, 
60 - Vmho I e ::i x a ou 

barril, 

J\1,ilrtrul t p; 1 a 
vcl 

Ü{; R]11g11<'l 

,iuLomo-

fü - Vina~n.. 1 ca1.x}.:I ou 
barril, 

fi2 - Vid10 em L.1min~ 
ICH!X, ) 

6~l - I dem. 1dern t barn­
ca) 

ü-1 - Volumes nfio espec1-
f1cados <sendo g-enero 
alimenLic10J 

63, - Idem. idem tnão 
sendo generos alimentí­
cios) 

40 _,000 66 - Xarque , fa,rctoJ 

r,!J{J 

!$U00 

J 

111 }){! f'.HIJ !1 

\)lf'r.WdO 
r11 Na moroi.:,11 ;t11 

I i 

3 ,'.10 

Ol)IJ 

m lf)fl 

Hl li "J 

J\J~J(IIJ 

·--rn1.1 11 Po1 conlH e1n1r1 utu ex­
ti atud<J 1>ar,, fJ··.rt1mrn­
to de JT11i)O 11, 1$00(J 

$200 

:wo 

JOú 

300 
400 

I Ben. d r H·nt{l 
DL e rt~, ra él c!P telha n~1 

nlla. 
Idrm iae n. 1rt"rn d< Pd­

lha 'l.'f1110 

Art J - ·rorlct a;_ hcen a.:; 1 ... 11 

passadas \>t-lo procurador de cad:1 
uma das cir(;t1nu.cri1xc~s. de 1 d 
H\Il{'Jro a 15 dP 11-iarço, para O', 011 

~00 eontmuarcm a ter ss POl ta.."> abPrt 
(Jc ~ru, e> t, 1J ](:cimentos commerc1ar-
111conend,, Ili.~ mult:1 de 50 r-;;. HQUe])C<, 
Gue deixar m rlf' iir,.:il-a. dentro deste· 
rJrazo 

S300 
$100 

\100 

lSOOO 

~ unico Pu.r o' corrunercwnt ~ 
c.unbuL.1ntc n"J.o hc."'.v-crá prazo; as 11-
·:cnc~s ser~n pa~as em ou2Jauer teni 
oo. dil-!;o, em a11a1auer época em aw· 

~>íJo começarem a 1'cgoc1er 
Art. ~ - O imposto de afençarJ 

100 dr Pe'·o~ m 0 cl1riao:. serâ PitC"O n,) m 1, 

de 1anf'lro a revisào no mez de iu 
500 lho: os 1mpn tos de lanramento ou 

collect. s:-rãv cobrados no mez de 
::too outubro d('Z''mbro 

.. '\rt. 5 - Os contribuintes. do un 
$500 oosto di lançam~nto ou collecta qUtA 

não ~a ti~ fizerem m1 época designa. 
400 da pda pre ente lei as taxas a auc­

estiverem sujeitos. soffrerão a mult;1 
de ~5 dt-ntro dos 3 mezes Que se se­

t.400 g1urc111. e. clccorr1dos e:;tes. ser{}. pro­
movida a cobrança executiva com 
mttlta de 50 

~500 Art 6. - O thesoureiro, decon:íd<J 

U n r:arlicnlor 
Cqrrn rlc bot e llTllÇ:l 

20$000 NOT ~ N B - Os impostos dest 

5:400 o prazo det:rruina..do para o paga 
mcnto dos impostos do artigo ante· 
nor, r-prc::.cnt ··..rá ao prefeito a relaç;'io 
autentica d todos os contribuintes 
cm atrazo. afim df' ser promovida ,. 
cobrança execut1Ya 

p::ira .1l11r uel 1osouu ~i?~l~~1 ºt~~,/s~f~dirão sobre mercado-

OIZI 10 DE LAVOUR·\ -
r Estima.t a 8 000$000, 

§ unico - Dessa relação deverão 
8 - RENDA DO CEMITERTO ser extrahíd~s certidões, contendo 

l0()$()0Q 3 _ IMPOSTO DE FEIR.~ _ iEs- Cob1ado de e ardo com 
tímativa 22:000$000) ª talJ,,n· egumw 

L1ccn~ para entenamen· 
to no cenüLl"rio da villa 

cada uma de oer si. o nome do con 
tribuin~. log~r de rcsidencia, nature­
za do imposto. seu total com o 

' l 
ugmcnto de 50 

NOTA N 2 - Com -·enda <Je bebi-
Cob1 ado de nccõrdo com 

a tabella seguinte 
a l Por c~1 l)c(..'., .-J1 g do 

\'RCCum cavallar e muar 
em pa tonador e em 
;),1 st.o de c·orr , e .cepto 
os b01s de ;1rLios. ani­
murs de rod· dP-- mon­
Lada. e o~ i>ntencen­
! cs aos donos de cerca­
do. rnJ?;enho' propri­
edade que tenham pago 
A fü:ença a nnual sobre 
cercado. 

a.J Em se p u l r u r a raz~1. 
adulto 

Art. 7 - Os contribuintes oue 
2$000 iuhwrem pre.iudica.dos com as cal 
1$500 lectas poderão dentro do prazo de 

15 dias rPcorrc-r ao prefeito, por meJo 
da: fumo paganl mais a taxa de 
60$000 

n I Caldo uc canna 
P u·a v"'nda -em e&tabele­

cim nt) cu ban.""Rca coin 
m nda 

Id~m 1dr.m sem mo­
rnrl 

vl Dep - tJo ou aJ mazens 
d~ c:al e cal 

" D pc,,to de aguac'dente 
cu a. 1 

yl D_po, to de kerooene, 
gazclm.a e oleo 

Cem bomha 
s m t~mba 
z1 Cm ma w, Off oinas de alfaiate 

TIIBELLA - r 
1 

N I 

a, Por banco ele fa zendcts 
20-01)0 bl Td n, de miudezas 

e) Para. vender calçado& 
10 OUO d) Jdcm. sóla. obra, de 

couro. rreios. etc 
50 ·ooo e I Para vender rêdes 

r, Por carga de farinha, 
120 000 fci.ião, rap,,dura. ::.rroz, 

côco. milho e outros g'<'­
neros ahmcnticios 

25050001 g) Idem de louças de bar-
100 000 ro. este1r>tS, ccldo d" 
120 000 canna 

~SUDl• 
2~01111 
:l,000 

:1sooo 
3M)00 b I Por cabeça de gado 

caprmo e lamgero 

ROU 1'J 2 - Dizimo de lavoura 

u 1 DL: roca do d cmcoen • 

8011 b,trPo?rª~!~a at1~~~ru 
alem da pnmeirri 

1)) Idem. idem, creança. 
r) Para construir carne1· 

ros, catftcumb3.s, tumu­
lo .. etc 

d) P~ra aoQuinr terreno 
p-2roetuamente, por me­
trn Qtwdraclo 

de petição devida.mente instruída 
25~000 Art. 8. - Nenhuma casa commcr-

cial de auP.lquer natureza poderá ser 
esta bclecida sem a competente licen ... 

50$000 ca da Prefeitura. a qual será reaue· 
rida por escripto ao prefeito 

NOTA N 9 . - Os indigentes serão Art 9 _ 0 - Serão consideradas di 
2~500 ~~srnsados dos impostos desta ali- ~~ias3tcd~v~e:m~~6~~s c~f~ ~~~~~ 

$3UO termino do exercício financeiro. 
9 - RENDAS DIVERSAS - (Es- Art. 10 - O fiscal e cobrador do 

2 :lUU 

!SOOO 

t1mat1va 3 :OOOSOOO, 

Cobrados de accordo com 
a tabella seguinte . 

munic1pio serão obrigados a fornecer 
ao ~ecretano da Prefeitura a lista no­
minal de todos os contribuintes de 
suas zonas com os respectivos imPoS­
tos u íeitos a lancamento até 31 de 
.ianeiro de cada. anno. 

l l P2 ·a e~ !..trutr casa de 
t ·1ha no p-rirnetro ur­
bano cbedc ~ndo ao ali-
11ham nto p de,penden­
an- do requeiimeto ao 
p ·efello do. ,ilia 

70 000 h) Por banco de carne de 
xarque. carne sêcca . ba­
calhau. 1Jcixe, etc 2.-000 

3 ººº 
óSOOO 

7 REGISTRO DE MERCADO-

N 1 - al Por carga de 
madeira para constru­
ccão. vendida na. rua, da 
\'illa 

Art 11 - Todos os imoost<lli coa 
sluntc..,. da ores~1~te lei serão arre-

1~000 cadados peles cobradores do muruc1· 
pio. nomeados pelo prefeito 

1, Para vender fumo por 
volur.1e nn':i ft.irn.s RIAS - ENTR',DA E SAHIDA b I Por carg.1 de madeira 

para construccão vendi­
da no rna rias oovoacões 

e I Por taboleito de bolo, 
dóces. fructas. pães, ven­
didos diariamente nas 

Na.s povoações 
A ·s uzinas d~st::., ou de ou­

tro mumcipio, até 500 
te ladas 

D" oOO a 1000 ton.ladas 
All m G. 1000 toneladas 

Por cerc r o para a ere­
ção de gadcs até l kilo­

mct, o quadrado 
D msis d 1 Jnlon trr:, 

q1aórado 

.l) Para vender aguarden-
8$000 te. Por carga 
4$000 k) Por carge. de batatas, 

cará, inhame, caraP..guc­
jos. gerimun. etc. 

80$000 ll Por carga de abar,os, 
l2()\;000 cordas, chapéo de palha 
200$000 de couro e va~ouras 

m) Po1 carga de fmcta.s 
n I Para vender raizcs me-

100-000 dicinaes 
o) Por carga de v,dha de 

300,IJOO ca1-naúbe.. esteira de 
cangalha 

I Previsão 8 000$0001 

N l Assucar de t.1Ual· 
Qtier qualiciade 

1::,000 2 - Algodão ern pluma 
3 Idem. em caroço 
t - !\lcool (tonel ou p1p8.1 

1...200 5 /\ir,u· rdent.e (anco-
600 reta o, ril ou ca,ixa l 

6 - Aram< f rpado (por 
2 000 carritel 1 

7 - Arame lis0 de cad:i 
rolo 

l~OOU 8 - Bombom;. >0r atado 
NO A N 3 - Excetuam-se o.s cerca p) Para vender loucas de 

roo at 1 kilc metro destinadr.,s a ~r- vidro 
oe 3 latas 

2SOOO n - Bacalhau ,barrica 
v ao di -ngenh Q, e:X~d1asvender toices inteirai 

2SOOO 1 o - Idem I meia banica J 
11 - Breu I por barrica 

1$000 l '' - Caroço de s l,::odiio 41 Pa a kr caci.mba na 
v ln vtndyndo agua 

Ô) p a cl' dopcs,w d> 
mat. nal para automo­
' i r electrlco 

6J DP.p: 1tano de mal·~· 
riat5 para construcção 

7) Febric« d. bebidas al­
v -rc~ 

81 Fabrica d malas e 
h,~hu 

91 Fabr n 
a. 

W F b1ica d 
jaos 

e lchõ-2~ P 

B veg -

J 1 - A1 mazen~ de com­
pras de cc1-eaes 

12 - Pharmacia e droga­
rias 

T.l - Canoas botes e bal-
as a frete 

14 - Para bolar ra111adc1, 
no póços dos nos Para­
hyba e seus affluen­
t-es por cada pôco 

rn - Para t.apar rio&, na~ 
chos ou irriga cães para 
~ cana. 

1 n - Pare, tR.r la vander1a, 
e tmlurana 

t 7 ralhador ou ma~a -
1 cfe 

lR - P1nto1 pedreiro. c;cu­
·1do1 barb-'iro, ctibellc­
reiro. iapate1ro. foguf'i­
feiro fene1ro e marce­
neiro 

19 - 'Chaufleur ou mo­
to1!:..t 

2lJ - 1archante 
21 - Ad1 ·ogado !!1 e d i e e 

C.:. •• ' _t:?. : --.!'~~:E:!'!.....L 
_.:: - _:..-1_ ~:· - ... _ ..,._ -

r) Por couros e pelles 

11).'00JJ gc ~~~ra 
De carneiro 

150 000 tor~oºsr n:~i: de 

40 000 ~!;ii;llas 

150 000 t) ca~,~~·u:s~ª~:r; t de Pd~~~: 
211 000 u ,

0
;: r~eb~1

1
ii~~~-~u ce11 

lll to~ de doce . bolos, etc 
v> Por cada b' rbclro 

[>l~OOO X l nioOTC~~a~~.ftcirZosgel1Cl OS 

200 (Po1 . accol 
$100 13 - Cerveja 1 por caíxa 1 

14 - Cidras e i,:azozas 
2SOOO <nor cnixa I 
lSOOO 15 - Cal f Por sacco, 
15000 16 - Cirn-,nto <Por barn· 

l 17º'.:__ d6i~~2n~~
10

fpo, bam-
2 n,111 ca d no kilos 

18 - Irlí'm < por barnca 
31llJ dt• 60 kilosr 

1·000 19 - Calçados (por ea1x .... ) 
?.O - Chn.péo (por volume 

1 000 21 - Couros e pellcs (por 

1 

,olume1 
- GADO ABATIDO 2\-;:;;d~~~a.,; de 1 asa! 1 Pol !;0 000 

100~000 Por ~angna. 2.i - Cama.s para solteiro 
De cada boi abatido no,;; '24 - Enxadas (par barri-
acougues 1icenciados 8!>0001 ca 1 
Idem. idem. idem. fór, i 25 lde111. 1 pai· caixa 1 

dos açougues licencia- 26 - Farinha de tngo 

40 000 

dos · u~!JOP j t por sacco, 
27 - F:.1zenda..s llctrdo 011 

NOTA N 7 - EXccµto {/1.HllldO) C"tllXa ate 75 kilo.s) 
,1b'1 tido for;;) 1rnra e~ me sêccJ auc 

1

28 - F,1os rle algodã.o (pm 
l)a.gar', 8ô000 SOCCO) 

:l9 - Ft•na~en1> <cn1x:-.i uir 

15$000 

15 0\\0 

20 000 De JJorco. ctida isnuo bE:1 n ka) 
Idem, bóde ou carncuo 

10$000 Por venda rle fressun 
verde 

T'or caber~:J dP gado '":;i.c· 
cum cavallar. muar 
vendido ou trocado na...., 

l(J. 000 1 fe1rss 

:irrooo l 5 - MATRICULAR 
50 000 

1:.1:~rax ·.do!."es e g_!'_hado 
- t~") ,:_ 

- :! ; ...... .tf~ ·"_ 

~600 30 - Idem niio espec!fl­
I c;1da.-:; (nor volume) 

"fif't'J :n - G.ido. de oualque, 

I 
e nrl'ir r por r•abtea 1 

3'.J - G;:izoUn-1 (por CeJ1-
x:::i) 

2 nnn ·13 - Idem, por tamüo1. 

1~:'"'" 

f 
.'34 - Kerozcnc <_por cai· 

x.a ric 3 lotas' 
:35 - IciP-111 ,.-.,~1 .~ de ·, 

' bt:!;_)_ ----

~200 
$400 
$300 

15000 

S500 

~lOU 

5500 

~:mo 

.300 
150 

1~000 

,iou 
1$000 

~500 
SlOO 

. 300 

201) 

10') 
600 

1 000 

,:;ou 

l 400 
200 

ruas 
ct, Por carga de lenha 

tdPm. idem 
e I Por cada garrafa de 

leite. idem. 1dcm 
t > De cada t'=rmo de con · 

tracl.J efLctuado com 
a Pretcitur'.1. 

g, Idem, idem. de ain.mJ.­
tacão de feira ou de 
oualQuer outra 

hJ Por cada funcção de 
carroccl. circo de caval­
lin hos. Por noite 

i J Por tendri s ou bote­
aums armados pelas fes­
Las. nor cada noite 

J J Idem idem. fóra da 

Art. 12 - Para a cobrança exec11 
"'f>OO Uva e tomadas de contas. o governo 

municipal reger-se-á oclas leis do 
Estado. 

Art 13 - Os fiscaes terão d1re1to 

~
200 ! fa1in~~;n~6i~e;~~o cb~ºs;du~~tl~a 
2001 infraccão das talnllss da presen­

te lei 
S030 Art i. - Revogam- se as d1spos1 

\ çõi~c~~~ti~it~f~~~c1paJ de Sapé 17 de 
25.'000 dezembro de 1930 

2USUOO 

10,000 

6$000 

Epaminouda~ de S Me11.tze~, µ1e 
teito 

Foi publicada rn:~ta secretarrn em 17 
cte dezem oro de 1930 

Secretaria da Prefeitura de S::i pé 
17 de dezembro d 0 1930 

Luiz da Veiga Pesssóa .ru.nwr )e 
cretario 

•••••oo•P••••••• .. •••••• .... ••••••••~•!!••@•!!~~. 
1 A COi\lPANHlA HRUNS ncK DO BRASIL .. 

.' A. DO RIO DE Jr NEIRO -Adsa m, seus ami- • 

1' coo 
~200 t 

gos e freguezes que desde o rlia 15 de janeiro do it 
rorrente anno, abriu uma fifü1I, e exposição dos 
;Jfant;irlos Bilhares de sua fabricação, no Recife 

;.., 100 

ISilllíJ t, 

óUU : 

- Rua Imperatriz, 57 - Est. rle Pernambuco, 
par:i melhor attender os prezados favores de seus 
dienh·s rios Estados de Sergipe - Alagôas - Per· 

HflO 

1.$000 

,4011 
~soo o 

i • 

namb11co - Parahyba - Rio Grande do Norte e 
demais Estados do Norte, lendo um completn sor· 
timento de accessorios parl:I bilhares - Mesas 

f para Bars e differentes jogos para salão-ademais 

,:::: j uma officina para qualquer concerto de Bilhares- i 
- .._ _,.._._._..__._ - _·.._.·..;-·---·-C·'.!·-C ---~ ....;'-·-·.,_~-"- -'--'-"-''-'-"-..._'-~'-~-"'-"'-'C' 



_ANNUNCIOS 
d t G,1,i .. ',J' 8 r a.1s~. á rua J11are2 

1 , 01u , 7L.J, n11c.tg:1 • Jom,H111or 
w 1!1 •t 11 111('(1lan1 r 11 ~dor t<lonPO A 
I t 1 1 .. 1. s. C''<'l r~i <.lí !\(n11tE-p1o. no 
,-..Ll' !.<> ,i· ..:.~ T'f't :1r1a; 

vc.NDF·SE NA ClDADE DE PAU 
LOS FERROS. comarca norterio 
pr ~rnclrllt:P, frontrirl('a dos_ municlJ?iO'> 
n,, So11za " Siio João do R10 do Pe1xP 
11u1u \·:--1q._1 ca~a. em ootimo estado de 
< on~f'I v~1c·an, bf'1n Jorn!iiad'?. com oi1 ão 
Jh n-, tf'nclo duJ~: gr:1ndes s3 J:1s de 
f1fnte p oiintro ldJartos, n1Pm das de 
1r :ih dPDt"'nd<'nci~is necPssarla.s. e in 
,·1u1ndo-~;r- um tP-rreno annexo oara 
r·r1n trncrão. 

EntcndtinPntos naauf'113. nrosl)f'ra e 
1·oi,1m, rr·ial l'id::ide. com Antonio Alon 
· 0 011 co111 .lo-J:o Vicente, na cidfldP rlP 
, , ... t á-\fn l,n tR G rio ~nrt.P) 

V~Nf)C-5E um nutomovel "Wipt" 
,. m um anno d uso e rodagem nova 

m c.,pt.1mris condic;-ões de concervação 
A r.r 1rir na r11a C1tnritl:'. 169 

11.LUGA·SE a cnsn á rua da Reou-
1:111c:J 11 744.. med1n.nr.e tiador idonco 
p1rço 175~()1)íl A lrawr na 82.cretariu 
do !\TOrllt'Plf'\. nr, P:11,1rio cl~s Sf'rrP1íl · 
il::i<, 

, t ~ \ VendP-.'>P uma con1orta-
\'1 vl\end'l cl ti)ondn de: wna sala d€' 
, · l'ª·"· mo.c;3lcâda. e forrada; sala d 
:mtar, dois q1H:1.nos internos. aparta­

m1'nt p::ira 'r,..a·Ios; apparelho e ba­
rd1t:·iro Co,n luz P agua. Oitão liYre 
, n O<:nif1co tkrraço. Quint::il todo mu­
, act, -com pequen0 , ~tio e installaçõec: 
p:ttu galinheiro. A tratai· com Joa­
quim L11na F1eire. rua Amaro Couti-
nho, 249 Joã~ Pes..~ôa ; 

VENDE-SE-Um bom sitio, bastan­
te fruct.if<?ro e com reg-ubr terreno. e 
tres casas <.;t'ndo uma para morada 
1HHra. para negocio e uma de palha 
, m Ponte dP Gramame, dez minutos 

COMPANHIA oe NAVP.OAÇÃli ,,- l 

LLOYD BRAS IL EIRO _! 
., M líPMí 1111111111 dl :'.,.if.S
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l'ARA O NORTh' PARA O SUL 

O paquete B l E P E N O Y D paquele RODRIGU[S Alfü 
lsperado do norte ao dia J de 

Esperado do sul no dia 2 de moío, maio, sahlr~ no m~amo dia para 
eahlrá no mesmo dia para Natal, Cea· Recife, Macei6, Bahia, Rio de Ja-
Tá, Maranhão e Belém. neiro e Santog, 

O paqoete ALMIRANH JAC(GUAY O paquete PARA' 

~pu.do do eul Do dia 9 de n !~Ps":~i~1 n~º m~~:~ d~~ p~'.~ A~cie~ 
maio, sablrá no meamJ dia pan ~ aceió, Bah.a, Rio, Santos Paranaguá, 
N&lal, Ceará, ~! aranhão e Bel~m. J ntonrna, Florionopolis, Rio Gronae, 

1 ·lo,as e Pnrto Alegre 

:C..1nha. ::b.4:aná.os ::Si.i.encs .ai:res 

Cugueiro MI amum 
Esperado do Norte no d:a 4 de maio, sairâ, no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Bahia, V1cloria, :ia, Santo,, Paranaguá, Antonina, 
S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo ~ Bueno9 Aires, 

O cargue110 UNl 
't' F;~~~!11

~1~~
1
0 iio~tt.11~~:

1~esta cid"J-
1 

1 fgperado êo Sul, no dia 10 de maio, sahirá no wesmo dia para 
,ir com ontim~ casa de vivenda, á rua Macú.o, Mossoró, Aracaly, Ceará, Cam Jcim e Tutoya. 
c·apit5o .Jo~e Pes..c::.ôa n 411 onde tndo 

orlf' i:--r rr .t~<'lo I 

fD'r .~So"Rlã7sATHf i 

/\ Compaollla recebe cargao pai , San tarem, lt1lco1•1na ~ Mal! ~01 
com tnn1bordo em Bel~m, e oara Pel ,111 e P. Altl!" , •nnihordi:, no 
Rto ou::~ •. 

Ao rocl>.m1cõe1 dà faltas e avar o !Ó lcriu itc,Uao f'O• a"'1'l[ilil 
1 <lor,110 do º'""~ d• Ire, d!ae após I descareL. 

-•r• ••in••• lntorm•·;6•• c .... m a •li•n,.-:,r 
. losé ;de Mcndo»ça Furtado 

tmt,tt1ft I lllJ. •J.CllL rIHlllO ( Ullt<tt b !,mf1tl• (tiiii1Hll , 

Arm111a11 Pr••• ta. .te 1\ 111, mhr• 

,PHom t ri~~~~~\t -- 10Ão rEssoA 
i CUN!rA C!RITRG!Cl I 
I õOÊNtAS Gf~

1
l~U URINkRIAS ~, 

1 H O M E M E D A M U L H E R i ' .- i iliiílliíiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiliiiiiiiiiiiir iiiiiiiii~ 

j .. ::~::~:~:~:: ... I' L ~.~~lt ~ f:~!.8:~ .Ald~I' 
,J,Hio et-ssôa [ 

J:: Po,1!11 aru111,m 11111 Doeu do f>orto, ao Rio ~· Janeiro I di•[>otlclo 

•íiírl•'tT'rrrfíírl"TT'l'H!l•1nir1"T1'iTrtl• f•··· "º' ID!barcadoria ' 1""1il>ldoro. 

f t>11l,·o P11roht1IJ101f 
VE IDA MESDE SÃ N 10 

Rio de Janeiro 
Quando , ier ao Rio de Janeiro pro­

cure a éd.(~ do (}entro Parahybano, á 
Aven da l\h•nd(' Sá n. 10. onde encon­
L 8.rá mforn:..:i çC ... , lNtura de jornn.es 

o & tado ~ cesta cap1tal. Bibliothe • 
ca nc In rmoç,)es com.mercia"f>S .re-

rc :ri aos nod ctos de, nos.to Z"-
ra.c u 

Contact com o, parnhybano.s nqul f 
tl'Si:t~nt s 

CARTORIO 

Do labellião JOÃO fRANCA 
RUA DUQUE tE CAXIAS, H6 

h1lormações sobre compra e vcn· • 
da de im moveis. t 

·~·-·-·- · ···~· .... ·-·-·---· ... 
\10\'EJS BARATOS 

l m guarda-roupa gran 
de e moderno. um guarda 
louca e um.i e ·cellentc me 

t 

-o--o--
• h,hli f&pld111 de passageiros e eare-a . l'ntr .. Rcelfl' 

r, Porto Alegr<" r.in tõiii~,.- -
J~u••«•• ••m~nte de t.• el•••• 

Paquete - ,lra,·tu,g11u - Esperado em Recife, no di• 30 do 
corrente, aahírá no dia 1 de abril, á n, l!e, para : ·Maceió, a 2; Bahia , a 3; 
Rio de Janeiro, a 5; Santos, a 8; Rio Grande e Ptlotas, a 10; Porto 
Alegre, a 11. 

'-'t1rqt1ri1·os esJJe1•t1tlos em Ct1bedrllo 
Linha Rio Grande-Cabedelto 

Cargueiro - ( ' J _IIPI_\ t .~ 
Esperado do Sul, no dia 8 de abril, sahirá no mes,no di, P•~ 

Rtcife, Maceió. Bahia, R o de Jane110, Sanlo9, Paranaguá, Antonina, Sfo 
Francisco, Rio Grande, l'elo1as e Porto Alegre. .,,,...._...,,, 

Unha Pará-Rio Grande 
Cargueiro - f l(' Tlilll t 

Esperado do :Norte, no· dia 30 do correntr, sahirá no m,sn,o dia 
p1ra: Recife. Maceió, Bahia, Rio de Jar eiro, Santos Paran,guá, Antonina, 
fraocísco, Rio Granae, f'<iota9 e Por,o Alegr,, l 

AOeNTES - William• & e •. 
hlÇII 15 d1 No,embro n.• 87 - Teleo~ooe a.• 216 

.;AIXA POSTAL, N. • 34. 

sa e I as l i <:'.l . t od Os e O rn l li 1iiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimíliilii•iiii•iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiill l 
J1011ro u~o. \'endem-se, nn 
,\,,·11ida Co11c·ordir1, 47. pnr 
'íRll lH)I) 

I NA PRAIA DA PENHA I 
VENDEM-SE, A R.UA S. MIGUEL VENDE-SE - A conhecida, propriedade "Praia d:,, Penha" , 

~ct~~ ~: l~·~;b;1z~ ~2; ~/~t9 ~ 2~{u! rom uma legua. de frente e grande coqueiral frurtifirando ; uma Jegua 
t 1 . tar l'Offl. Juâo FiaueJredo clt Sollz~ de fundo com matta virgem para rxplora«;-ã.o dt"' ~deira de lei; um I 
J...!l r 13 d Rf'nut)lH'J n 7!i·) hom sitio denominado "CabeUo'\ rom optimos t.rrrenos de varua 

1,ara pJantacõr,;;, tudo por um pre('o ao alcanrr doe;; ínterrc;;sados. 
A tratar com o sr. João Evangelista. dr Olinln t> M:t>Un, '""' 

VJ.NJJJ ~s•: a L'~sa sn:a i praç3 1817, '"ª Oaque de Caxias, n. 0 349, desta ridade. 
t1 l H. com bens commodcs, dotad3. de João Pt~sôa, 28 de fevf'reiro de 1931. 
htz dC'Ctncn e :1gua <..nc<Jnad:i A tr:i 
lar cc.1u F1rm1ll:lno P111.hu ..:1. ru::i Du 
yüç ú• Cax1~ n. t.81' 

A VfNDà AS PHARIDAClAS E OH OARII\S ~.. ..... . .. 
8ROMOCALYPTUS 
Loro ."" º'" s,;~c:11tr (Tippa.ao1 ki sio1o 

Jii. facllfü. !. ns,D:sem dttron 

tsther Holmes Pedrosa 
L~CCIONA 

SOLFE,JO, 

PI 1NOéE 
B,INDOL1,'1 

M NSALIDADE: 12$000 
( 3 aulas po1 semana ) 

Avenida FIJriano Peixoto, 281 

.... 
! " rtmtdlo dt~nrda.dt pa.ra.Jcu,u 

GKltPE, RESF .<!A;t,O, TOS5f 

BRO 

"V '' UTIL!SA o VAPOR 
00 RADIADOR f 
PAZ GRANUP 

E.CONvMtA' 01'. COMBUSTJV~L. 

PONHA UM MARAVILHOSO •VlX, 
NO SEU ORRO !! VEJA QUANT~ 

lECONOMIA. 

Uma oxperJench tnada.J C~Qi• 

Pedidos a JOSÉ ME!Rl DE MEN[Zf& 

CAIXA POSTAL, 105 - JOÃO PeiSb, 

ESTADO DA rARAi!YBA 

Prcc1sa.-sc dt arenies cm todo o Brasil 

P
!f ÇiÇio l~NSES' Prestae mais um culto á memoria do int 
IJ ~J r'i ~ ~ 1 • gualavd pa,ahybano, saboreando os iga, ro~ 

" r idente 

Usam 11GONOPIRINA11 

Cora lnfal1!vtl da BLENORRHAOIA 
em pouco tampo. 

Vtndt-se Pm toda rharmacia 
:m:a:c:cr:z -~ 

li Farnllo da Trigo Jl 
VENDEM 

B MORAtS & CIA. li 

11 

IIUA DES. TRINDADE 
o Bl o 

oão Pessôa' 

>ADA:J:<lA e MjERIC!EARIA VICTOR IA 
--= CHALEORE .k COl\'.IP. =-

laa rrurtaoe, BatbO!!a, na. 19 e 22. + + + + + Telepllooê;"~38 
.:'.omcrada fab1•cação3~~ pie,, bolathlnbao, blgcoltoe, 11c. 

?l11oro,a 'por,taalidoa,:na entrega! a domlclllo, nesta CAPITAL f tm TAMBAÚ 

1!:u,11, l:>oa..r1a. sa.:n ta.r1 "ten.se 

B. Moraes & Cia. 
OJtrradoro, • upcrtGdorn de XARQUB e PARINHI. Dt! rRJOO 

1 0Plro1 <rencro• de t9tlva. 
l!ad. Tel': IIOIU.11:i!!I - RUA OES. TRINDADI! (1 a RI 

EX;PERI MENTEM 'l NOVO ARMAZEM 
')S r,ovo productos da fa· 

li DE ESTIVAS 'rica de !Bebidas "Sanhauti' 

ICOGNAC MOSCATEL ! 

~ir~~ & !~li~~ VINHO QUINADO 
L. ('tt1·rrrll,o & <'i". 

R. ,a Rerubllca,' 13:, 

Seúas e voiles, em linda Rua Maciel Pinneiro. ~n 
padro11agern, rrcebeu :1 

Phone -94· T elegr. -P1rsal le RAINHA DA MOO.A 
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